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^B»£-NA8CIMENT0 PERE!IIAÍ-Cllni , 
» mraicïT7wlf-«IÇS(l!r','iftrtl-:--ttbr»« J 
dbercalo»c. RMldimcia, rua Barão de 
'ampinei, 81. Coniultorio, m» de 8 
«nia . 45. Consultai: d t 1 11 3 hors«. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUBICA 
.Eriça—CcnsuUorio : roa doCommercIo, 
I, d l 1 ás 3. r.esldtncia : n u Ypiranga, 
12. Telephone, 922. 

DR. NICOI. TS DE MORAES BARROS 
-Par to» , moicali. s de senhoras o clrnr-
1» geral. Com ) .;» pratica nas princl-
ata dlalcae 'le Victim e Paria. Cousut-

1 t a : m a dn 8 Beato, 45, dia I 4a 4 . 
Midencli : m a Bete de Abril, 45. Tele-
bone, 100. 
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DR. ERASMO DO AMARAI.-
íd ide de Medicina de Parla 
edici , com cspeelilldade — S 
cltilitt dao*//«. Cantu l t o á | 

«neta: m D . VerMliU, M T 
a, MO. 

TO. BETTENCOURT R0DIUGVE8 -
'enmltorlo, r u i 16 de Novembro, 33— 
-nfciltM, d ia 12 4a 3 da Urde. Realdea 

m a da Liberdade. 57. 
Í>R. MATFIA8 VALLADAO—OHalcã 

Wdlca, com especialidade—poleatlaa n«r-
w u , lyphllltlcaji, do coraçãa e pui m i e . 
icfldencia, rna da Conaolaçto n . 2, te-
V abone, 663. Coniultaa, n u da Quitanda 
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, w y i R l A T O BRANDAO.-Clinica me-
p mrgica e especialmente molestiaa 
^ '•CTe pcnito-nrtnartcs, pellt e ty-

A o n i u l t a a d i 1 4a 8, rua Quinze 
em PíVbro, 84. Residência, largo da 

a. 100. 
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D a XAVIER DA SILVEIRA — CUnlca 
medica (mnleatiii uiternu)—Cona.: r u i Di-
reita. 87, telephone, n. 824. Rroidcncia : 
rna 8 . Jo io , 69. 

B. CARLOS DO, PINHAL—ADVOO ADO 
—Dr. Mcnoel JoitjWm da Bilra Filho— 
At celta também ceosas nas comirc i s vi-
t l nh i s servidas por eatrada de fe r ro . 

DR. DINO BVENO—reobre sen esrri" 
'"TM I» 1" la 84 .12 . 
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X ) o n t l a t a a 
DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 

Castello faz qnalqner trabalho doa mais 
sperfel(Aadoe e modernos da sua pro-
fisalo, por preços mnltlaaimo razôaveis. 
Acento pagamntt em prflaçõea, prt-
liam (MH contratada*. —Gabinete e re-
aldencia, rua Direita. n. 20 B. 
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J . m T E N C O U R T — w n m s T A — E x e -
tu t i t odo « qni'u)tnr t n b i i h o concernen-
te j pai pro f l u i u . Preços modico«. Rni 
Dinita, D. 36, sobrado. 

/ Z a v i l o o l r o B 
i l .FREDO 0 . PEREIRA—Raa de 8an-
Thereia. n . tO-O. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marecha 
Deodoro, n . 8-A. 

y: QUIRINO DO CANTO - Eacriptorio e 
• getwto. rua de 8 . Bento, 86. 
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J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
kUoetro matricnlado—Agencia e enr ip to-
Cio 4 n a de Sinta Thereia. 10-A. 

a para o fàro 
Manda a tradição que hoje, dia 

de Anno Bom, troqueiúoa oh nos-
toa votos pela felicidade recipro-
ca. E' tão -iiffieil agora, na nossa 
íerra , tor ainda alguma tradição 
a seguir, que devemos tomar 
tom açodamento a occasiSo de 
eatUfai-er am duplo desejo do 

j f âfmtSo: imitar o que prat icaram 
11Õ88OH maiores e expandir um 
sentimento intimo para com to-
dos os nossos leitores, que s&o 
Cambem os nossos amigos. 

A cates, não lhes poderemos 
«xpr imir melhor os nossos votos 
do que repetindo a phrase pro-
funda de Bossuet: «Pedimos a 
Deus que vos renove, neste re-
tfovamento do anno?. 

Certo, o tempo é uma pura 
convenção. A pouquidade dos 
nossos recursos, a fraqueza da 
nossa razão, foi que creou essa 
necessidade de pôr limite ao pas-

mado e ao fnturo, fazendo essau 
visões chamadas annot, mezes, 

lias. O passado, como o futuro, 
> immenstíraveis; a fraqueza 
x-Uectual do homem deu-lhes 

nome» vagos, porque não 
,óde coaiprehender; mas, pas-
- - fiiiuro se confundeir , na 

tradição e repitamos 
uni ao outro, como os mais hu-
mildes e os mais simples, repas-
sando as palavras de toda a unc-
ção da sinceridade e de toda a 
ampjitude da esperança} Bôab 
festas I 

e 
• • 

E', porém, occasião azada de 
olharmos para o futuro, depois 
de lançarmos as vistas pelo es-
tado actual de nossa patria. 

Não bo„i08 pessimistas; somos 
puramente verdadeiros, ao dizer-
mos desde logo:' o dia de hoje é 
pelor do que o do hontem, e o 
de amanhã será peior do que o 
de hoje. Precisamos encarar a 
desgraça do frente, sem hesita-
ção, nem temor, para que, da 
própria grandeza do infortúnio, 
t iremos as energias da repara-
ção. 

Somos hoje um povo sem go-
verno, se quizermos considerar 
o governo, segundo o systema 
representativo, oomo a expres-
são da vontade dos cidadãos; so-
moB um povo sem riqueza, por-
que os productos da nossa ex-
portação se cotam a preços vis 
nos mercados consumidores; so-
mos um povo que vive da con-
descendencia das nações fortes, 
porque não temos orgaras de de-
fesa que nos garantam efficaz-
mente a soberania contra as ag-
gressões externas e não temos, 
no interior, liberdade politica, 
para mantermos a nossa digni-
dade de cidadãos. 

Supprimido o brasileiro nas 
autonomias locacs, supprimida a 
politica geral nos interesses egois-
ticoà das famílias reinantes nos 
Estados, nós vivemos do impul-
so adquirido, vivemos da força 
do passado, cuja lição e cujo 
exemplo não podem parecer. 

A organisação que existe é 
uma organisação artificial e, por 
isso mesmo, anómala e transitó-
ria. Como anómala que é, nunca 
poude ser praticada. E quem diz 
ingenuamente, appcllando para 

futuro, nue a Republica nunca 
ípl praticara, cxnri-ne inronscion-
tcüiente ' ima vuruauu.ir.fcniiuui, 
actual a permanente, illudindo-se, 
porém, ao pensar que a anoma-
lia possa vir a ser um dia algu. 
guma cousa natural, regular e 
definitiva. 

Fódo acaso comprehender-se 
um systema representativo sem 
votos, nem eleições ? Pôde acaso 
comprehcnder-so um governo 
brasileiro uno com a soberania 
dos nossos Estados e municí-
pios , 

Não 'se concebe a existencia de 
uma organisação constitucional 
cuja base é o voto do cidadão, 
sem a liberdade politica. 

Ao mesmo tempo, não conse-
guimos saber como poderão exis-
tir essas oreações artificiaes e 
apparatosas chamadas Estados 
da União, sem os recursos essen-
ciais ao desempenho dos fins 
de todo o Estado, isto é, a ma-
nutenção de um apparelho dis-
tr ibuidor de justiça, a manuten-
ção de escolas para a instrucção 
popular, a execução de obras 
publicas necessarias etc. Ora> 
todo o brasileiro hoje tem cer-
teza de que a maioria dos Esta-
dos não paga a seus juizes, nem 
a seus professores; não mantém 
estradas, nem conserva pontes; 
não prende os criminosos com-
muns, não tem um poder legis-
lativo legitimo e, pelor do que 
tudo o mais, não tem sahidn 
possível para tal situação, pois 
elles foram condeinnados pela 
Constituição da Republica a ser 
Estados e, não podendo sel-o, 
não podem, ao mesmo tempo, 
deixar de sel-o. 

Sente-se no Brasil inteiro uma 
atonia, que alguns classificam de 
indifferença politica, outros de 
quebrantamento do caracter na-
cional, outros de dissolução; mas 
é simplesmente uma enfermida-
de que prostra temporariamente 
o organismo nacional e de que os 
traficantes se aproveitaram para 
saquear o Thesouro, como os me-
liantes só aproveitam do somno 
do proprietário para assaltar as 
casas. 

Essa atonia ee traduz pela de-
serção das u m a s e a ausência do 
voto; pela falta de reacção ener-
gica contra a fallencia da morali-
dade 'administrativa; pela immo-
bllidade deante da ruína f inar-

b — . v . j o e i r a que nos ameaça a tod"-s, 
fc.de!- Ijífènni.^ Mji^cto, seqner, do govérno 
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dora de estarmos assistindo A 
obra porversa e estúpida da bo-
çalisação do Brasil, da redueção 
do uma patria a um território, 
da t ransformarão de uma nacio-
nalidade em uma vasta e "confu-
sa agglomeração do homens. 

E ' certo que o systema repu-
blicano, cm si mesmo, 6 tão com-
patível com a liberdade politica 
como a Monarcliia Constitucio-
nal, emboja o»ta, praticamente, 
offereça, em conjunto, maiores 
garantias do estabilidade e, por-
tanto, de ordem, de moralidade, 
do respeito aos direitos. Mas o 
erro dos republicanos systeinati-
cos, dos que adoram a fôrma pe-
la fôrma, consiste, no dizer do 
Desjardins (1), em crer que a 
Republica encerre necessariamen-
te aqunlla liberdade. Trinta ty-
rannos, accrescenta o citado au-
ctor, puderam, na Republica de 
Athenas, opprimir o povo t5o 
bem quanto um sô. A Republica 
de Veneza, governada por uma 
aristocracia duríssima, nunca deu 
a liberdade politica aos venezia-
nos, nem, aljás, se gabou dispn, 

A Republica Franceza de 1192 
inscreveu a palavra «liberdade» 
nos monumentos públicos, mas 
submetteu a nação inteira a im-
placável ty rannia! Em nossos 
dias, continua o auctor, quando o 
marechal Deodoro da Fonseca cx-
pelliu do Brasil o Imperador, sub-
stituiu um regimen excepcional-
mente liberal, em bora monarchico, 
por um regimen dictatorial, em-
bora republicano. Nada é mais 
fácil do que derr ibar um throno 
gritando: «viva a liberdade!> A 
liberdade, porém, precisará ainda 
de ser fundada. 

No nosso regimeu, dá-so um 
caso singula?, para o qual sô en-
contramos simile nas vizinhas 
Republicas desta martyrisada 
America latina. Emquanto todas 
as outras Republicas dignas des-
se nome procuram um contrape-
so á força do numero; emquanto 
nos Estados republicanos tudo 
procedc directa ou indirectamen-
te da eleição, e o grande eleitor, 
O BOUCi'alLO, I I « " — - , , 
tas a prestar, pois é tanto mais 
irresponsável quanto unonymo— 
a nossa democracia desconhece 
as eleições e nunca indagou da 
existcncia do povo. 

A Republica brasileira, por-
tanto, não é uma democracia, 
porque não tem a coparticipa-
çõo do povo, por meio das elei-
ções, no governo do paiz, nem 
jámais poderá tel-a, pois radicou 
para todo o sempre no animo 
dos cidadãos, como principio bá-
sico da educação civica, a indif-
ferença, senão a repulsa, pelo 
exercido do direito do voto; não 
6 uma dictadura, porque tem uin 
simulacro de divisão de poderes 
o, além disso, comprehonde Es-
tados legalmente autonomos, go-
vernados do mesmo modo anor-
mal quo a União. A Republica 
brasileira, com seus Estados, é, 
pois, uma especie de aggregndo 
sem organisação, nem organis-
mo, uma associação eventual do 
certo grupo dc inJivMitos para 
o gOso do poder, uma espccie de 
sociedade de malfeitores, cujo 
laço do cohesão o o interesse re-
ciproco do saque contra o The-
souro c dos attentades contra a 
vida, a propriedade e os direitos 
alheios. 

Adstricto^, assim, á condição 
das feitorias phenicias e cartha-
ginezas, objecto de exploração 
commercial, nas qur.es a força re-
sidia cm mercenários insaciaveis 
de sangue, de posições e dc di-
nheiro—vamos perdendo não só 
a categoria social e politica de 
nação, mas até a propria noção 
do patria. Com effeito, qaanto á 
idéa e á noção do patria, o Brasil 
municipalisou-se; e, na vasta ex-
tensão dos seus 8.300.000 kilome-
tres quadrados de superfície, 
não vemos outra couaa senão 
u n tecido negro de nomes geo-
graphlcos, q»tc recordam glorias 
passadas e factos da nossa antiga 
existencia cominum e solidaria. 
E quem, nestes dias tristes, con-
templar o mappa do Brasil, ha de 
vêr nnqnello tecido negro de no-
mes um vasto panno-de-dó a co-
brir o cadaver de uma nação. 

«Não desejo viver»,—dizia mes-
s«r Rina Ido degli Albizzi ao ser 
bat ido da patria—«numa cidade 
em que as leis podem menos do 
que os h o m e n s . . . Aos sábios e 
aos bons foi sempre menos mo-
lesto ouvir os males da patria, 

•> vêl-os; e cousa mais glo-
i«m o ser honrado re-

* cidadão escravo». (2) 
•nento doa brasilei-
•<i a c t u a i . Q ' j e m n ã o 
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sentiu ainda morrer em 
o brio, o intsrcsÈO pulas 
publicas do sua terra; 
pelo desejo da coinmodü 
pela commodidado do pr 
do (roto, não sc subniett< 
ao gordo repouso dos r 
tes fartos, ha do preferir 
zes, no meio da devant 
publiqueira, ser h o n r a u o 
a cidadão esifravo. 

• 
« « 

Não sendo o Brasil 
mocracia, nem dlctadur 
gue o poder supremo, x. 
a um chefe de Estndo 
por cauda um Congresso 
gnados; sujeito o cida 
differentes Estados, seç 
phrase do Taine, (3) a v 
de déclcsafs qui se smil 
sés homtnes d'Etat—que 
liberdade politica no li 
tRdus as encr^iiia ainda 
se^ongregr : cm, como o 
ços dos visigodos cm Co 
para oppôrem uma anti 
invasão demolidora t 

Não basta, pondera i; 
cista, para fundar a libei 
lítica, abolir o p o d f r ab 
um senhor. Em Vcneza; 
diminuição do poder dc 
cresceu a tyrannia do Cor 
Dez a, com ella, a erne 
trea inquisidores. Sendo 
de politica, «acima de 
Estado moderno, o con 
direitos e do3 poderes < 
aos cidadãos para o <1 
inento e a inanutençãc 
liberdade civil», u co 
dispensável desta é a 
de uma nação autonom 
amplo sentido, a dc un 
dependente, na inais 
pção do vocábulo, isto 
povo quo proteste qu: 
fendam, que saiba t 
suas mãos o que o g< 
ncijue, que saiba rc/olt 
do lhe Usurpem os di 

Lancemos os olhos 
tuação do Brasil. Veje 
momento, a que está 
condição dos b ras ib 
braslleirob, perante 

^ I t v e i o i , w u i u uiUBTia' 
Estado, perante o res 
ve rno ; como municipi 
cidades. 

Perante o governo 
vimos, por centenas d 
que o brasileiro está 
ção mil vezes inferior 
geiros. Ao pa",so <jji 
trangeÍLOs feridos en 
tos, ou mortos nas 
desto paiz, como no • 
clamaçõea italianas ç 
zes Buette e Müller-
outrós, pagou o Tho 
nal milhões de f r ano 
testar—, quem resp 
morticínio do Paran 
sassinatos leyans d' 
tharina, pelo exício d 
e criauça3 nos corto! 
Quem foi punido pe 
lamentos dos jornaes 
Precisamos, acaso, t 
resenha, que está 
publica? 

Quanto á situarão 
dos, basta-nos corri 
pães: o Rio de Janei 
l.a quinze mezes, sc 
res; seus juize? ame: 
por falta de pagamei 
esperança possível 
esta ^jtu.içjo dc fali 

As rendas de Min 
no imposto do café, 
taniente insuffi-iente 
pegas ordinnrias. 3c 
dos o seus professo 
ram longos mezes se 
e foi necessário um 
préstimo, feito por 
nhia extrangeira de 
Estado, a S. João d 
Mining, para que 
occorrer nos pagar: 
tes, na passada a 

O Amazonas, seg 
sagem do sou act 
dor, reduz violentai 
dividas, sem accõn 
credores, depois dc 
tado, em 4 annoa, 1 
mil contos, e supplic 
timo externo sob 
terras publicas. 

O Parfi, em plen 
ceira, bate Ss port 
queiros do L o n d m 
tsmfcem um c m j 
pagar sua divida httetuante. 

São Paulo, cuja lairga rendi 
tirada qnasi toda da lavoura 
café, assiste impaasiv 
dos lavradores, ao n.r •> 
po que é jwseiliadiriil 
espantalho do deficit, 
cia inevitável do infid p . 
cafv. Dá-se aqiü este 
pendo: o homem qu 
a y r u d u z i o , t r ip ' Ica i 

'v ' " " 

I f 

litt d e hoje , 
Klo da Repii-
tamente tran-
lomla perffci-

demais Es-
'govcrniclios, 

l i r a s burles-
í o ferrenhas, 
i d e do Sul V 
tm-serecipro-
jtarif." i, crean-
o d t j c ç O e s a n s 
•Srnia dc ini-
| laes . 
j ó p r o f u n d o , é 

é I r r e p n r a v t í l . 
e u n i c a i n r u t e 

fctieino. 
iiaqtielle con-
Rinaldo do^ii 

rado : 
aos bons, foi 

jasto ouvir o-
> que vCi-o»; o 
ri* » 
de do que ci-

TiA íe te , ml'm'lo r. 
onde está eatebe-

'atcottr , enta 1 ana 
••o «''u trran'le nlock 

Teço« 'Xcepcionaes 
oiùrio, tf. 108 
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DO DIA ANTEBIOB 
U f a 

dr dnenntos 
Banco do Ingla-

t,-rra 4 •/. 4 •!. 
Banco da Fi-an';a. 
Banco da Allema-

a "h 3 Banco da Fi-an';a. 
Banco da Allema-

nha <•!• 4°r . 
Mcrcado de Lon-

dr- s, 3 mezes. S7[8315fl6 3 7(8 315^10 
M :ii-ado do Pa-

3 7(8 315^10 

ris, 3 mezes . . 2 '1. % 2 '/. •/« 
Mcrcado de Bcr-
1 lim. 3 mezes.. 3 l f i ' k 3 '/. '! ' 

tuntbio* 
3 l f i ' k 

Sobre Paris . . . . 25.15 25.14 'h 
• B/uxel'as . 25 .15 '/. 25 10 '/. 
• Nova-York 4.80 'It 4.80 'li 
. G*:iiova . . 25.13 25.15 
• T.isbia . . . 42 5[1C 42 1(4 

Cl.siacn 
Paris sobrc Italia 100 1|8 100 1 11 6 
Pari- «<.hn* He«-, 

100 1|8 100 1 11 6 

pac':< • 369.50 30D.00 
Ptr ia sobre Ber-

litn 121 lilG 1231116 
TITIJLO"? 

B^ASILEIROS 
Apoticis 

Ouro 1^79 4 lh *lv 80 79 «/. 
i 4 70 75 '/. 
1X90 5 "lo 89 '!, 88 '/. 

1(11 101 
5 ' i O i s t e d i f i -

lial 77... 7777. ÏK> *ÎT" T » • I'rrmio lie ouro 
Buenos-Aires.. . . 127.30 127.30 

Cantbio tobn 
* IsHdrta 

Cantbio tobn 
* IsHdrta 

Buenos-Aires.. . . 48 9 j l6 48 9 | i e 

i foîiia encontrsm-
L'tograpiiicos tic S. 
Pídr.) II. 8. A. 

A. 0 Principe do 

!o e:it< dons taraa 
i e pi edtani-H* pa 

0 fac-sini da.H 
atados. 
lta 3> e 0 mt'.ir. 

:EIO 

l l o 
» abria estável, sa-
I 3; t e I t 25|3e, le-
njirando a 11 27;31 
rctf'la« cm S.intoj a * 

uiT^ai . : moatron-se 
ne.rfDalllaiido-ac r.e-

letras de calé vcji-
1; :3;11. 
ti le, até i s 2 h ' -a« 

as tr4Rsac:,òii «to» 
is 11 1?[10, II 3,4 

merc-do fechou rrr.ia 
: bancos a II 3 r l í 
Cãfó offcrccidas a 11 
e comprando a 11 

d i i Toi reg-jiar. 

etc:» rial afixaria 1 
:ai dos Correto! 

DO DIAS k vrrrA 

U ."14 
812 

1002 

11 r>i8 
HJl 

1(113 
(<23 
2S4 

42ÕI 

•», 1 1 3 ; " I II 25|32. 
a aiaiuz, 11 3[1, a 

| j aroo pa ' s a io : 
SO DUS A' vista 

i'2 7116 12 5[16 
Hit 7 I Í 
817 aúO 

. 7tM 
a i -

401} 
2053C> 

12 3|S a 12 15|32. 
Iriz, 12 3;8 a 12 15[32. 

I 10 horas). 
! c 11 3[1. 
—11 27(32. 

12 l.iras) # 

— U 13[I0 11 27|32. 
•5[32. 

io. . j 

« 1.15) 

0—TI 13;!« « 11 87i52. 

AN TOS 
s da Praça do Commer-

SANTOS, 31 
[12,il m.) 

11 3|4 
11 ii7i32 

Prefeitura. 
Foi aberta nova coneerrcrtia publica 

para a »rretnataçS") do «angu" e eítrn-
aic das*rez(-s abetidas 110 Matadouro Mn-
•úcipal, por r.fl'i.tcr sido aiirns«ntada de 
dVcórdo torn o edital a proposta do sr . 
y*r .ií Rantrrl Pestur.a^ 

— Tdinbum foi a l m a concorrência pa-
ra serviço dc e.jiiswttcrjo de um abri-
HQ, ( aidterial de ferro.no jf rd.m pu-
blico (La- L'.;:. visto 115o se terem apra-
« a B a w proponentes la primeira vez. 

— O sr. prefeito dfl^olvu á Camara 
,:ev^auicito informado, o projecto e or-

^ifiwrto^da* deftp-sas :jue têm de a r feí-
' uf^eõir a .i;fe'«;ao da rua major Diago 
il n u M.ned Dutra. 

A» obras .'oram orçadas em 53:4-18í:M6. 
— PaCttmenb^s hontem auc .riaado* : 

•Iti itl l f l ' " , a Luiz Hippolyto; ÍHijúS, 
a Pernardo Morelli. 

— «Ni» pôde t T concedida a licença 
po-.jAs a casa c^tá sujeita a recuo e anu 
estí de aecórdo com o padrio*. Foi as-
sim déspaibadp. a petielo de Penedi..lo 
dc T ,.-(io t .Silva pedindo liccn^a para 
recoi-stroir a frente do prédio c. 50 da 
roa (|uinzo de Novembro. 

K|;ual petielo tie Josi! Fernandes 
Pintu» jabru o prédio n. t l da rna José 
Bonifacio, foi Indeferida pela Pr-fei tora. 

— Foi relevada n mnHsHHnaoflta ao rc-
•}u"ren|e Jes-iino Francis J dc Olliolra. 

— A Pre 's i tnra Indeferiu o rcq'ierl-
m-'ntj uns locatario* do mercado de cal-
pira^Vóbre vei, Ir. t'c gener-w. -

— Fwani approva'1. e> aigiilntis nlan-
3 r ' . I ' • A ? • - • 

•Tc rrancisco"Sraincm, t a r i o s 'ie'7.ei.'>ií-
n»e! do bouza Belleza e Carios Mascai . 

Os srs. Augusto Saraiva à C., estabe-
lecidos ue;U fapital d roa do Commi-r-
cio, 42, nos cummunjcam qua adquiri* 
ram todo o acervo da firrna Augusto Ha-
raiva e orgirnisaram a nova firma sob 
aquela razão social, composta do socio 
solidário .Io!»é Augusto Saraiva, sócia 
commanditaria d . Adelaide Albcrtir.a 
f e r r e i r a Jacob Saraiva e socio de indus-
Irra ' n ^ - ! Antonio dc Carvalho, para a 
continuado do mesiM de negocio— 
süccoj e molhados per atacado. 

A 8uprlnten£i i r .U«4a&Ot:ru Pubiicss 
valf InTqrmar os seguintes officios, 
de. Camera Municipal da villa Vieira do 
Piquete, pedindo a reparaçào dos ponti-
l h a s e estradas qne aalli vão ter á villa 
de Cruzeiro; do tngeniieiro Adriano Sal-
danha, contratante das obra s de construo-
<;3n da ponte sobre o rio Lenoóes. pe-
diiido relevação da ninlta qne llie foi im-
posta do Onrmlnc Ferrara, contratante 
das obras de constiu«;fr5o da e.^trada de 
Fartura ao Pinhal, pedindo que seja au-
çíiiHntada a importancia pela qual foram 
avaliadas as obras para rescisão da seu 
contrato. 

Hoje, di 
naräo 
paes t 

tes-

•'C Anno Rom »1« t í íQfôJ ' S 

n^/jlcf. 

governo . " Í " ' * "> Pal-Hlo do d . « 
de Esíado. cni l d t u , i i " do. secretários I 
d inte da forca ® cominao-

I bai 
A' 1 hora da tardé I Bio, 

em Palacio. j 
A' noite, haverá illaminaf'So 

grande concerto no jardim do paíacio. 
Foi asHignado o decreto 

regiiliMireuto para o 
da capital. 

expedindo 
Instituto Di 

Por decreto de hontem. foram feitas 
algumas alterações no uniforme dos offi-
ciaes e praças da forga publica. 

*** 
O ccrjio do bombeiros, ini ;/rurando o 

novo uniforme, desfilará hoje, ho meio-
dia, com todo o material, pclao rt'as da 
cidade, sob o coinmando do major tfoare» 
Neiva, indo em seguida ciunprímei»f»r 
em palucio o sr. presidente «lo r^ tudo . 

Por decreto de hontem, foram nomea-
dos para o Instituto Disciplinar "oh 
RIS. : coroncL^CactGno Caldf ca , dire-

c t o r ^ CAjpitào 4oaoflim 'Ui Amida 
Arn.irarX,.; r, affrVi-*« % J^ktá» í ^ n -
^•alvcs Pen-ira, eH.:rlvSo, "W" tícnviícta.. 

•tublî-
bfcsr» como a 

coricspondeütc 

Cortei Brilho, profrasIBr. 
O bittrio Official nriv 

yirú tegra o d i r e t o , 
fkbella de vciicimentbs 
ao pessôrl. 

0 Partido Reimblicano do P.irát 
fiado pelo senador Lemos, encolheu can-
didatos &o Congresho Nacional: ^ p r r a se-
nador, o J r . Paesdt^Çarvalh'».-para de»i> 
tados: Arthur Lemos", Carlot l íovaes, Xn*f 
tonio Bastos. índio do Brfsií, /Josaunflli 
Je Oliveira, Passos Miranda e Rtmerlo 
Miranda. * 

Diz a Gazeta dc Voss, de Berlim, que 
tun syndicato allemilo çs t i sentio organi-
sado con» o fim de uctyuitnr e de valori-
aar a roncesyâo para construcçio d"» li-
nhas de caminhos <t3 ferro 110 Plstaúo do 
llio Grande do 3ul. Estas linhas sào. des-
tinadas a ligar o yortó de f*orto À k g r e 
a territorlos d i m s o s , muito ricos. 

A extensão dai linhas será "do 145 ki-
lometros», e a ro jgtru':«ílo exige uma des-
pesa de milofies dei itiareos. garantindo o 
E.-J ido jardB de 4 °/'o duraute ÍK) aauos. 

t** 
í 1 y j l ^ a . v m a de Santiago do Chile 

di>. ^ne a Bolívia comprou alli t res niii 
tei forni es miiitaren. 

Foi .ossignado hontem o decreto .00-
Tiiiani'o u major Franciuno Fer re i ra No-
vaes? actual I o subf'ïlegado depol f la da 
Consoingäo, director aa cadeia publica 
dn ca plia!. ' -

M í í í ô s 

SANTOS, 3 1 
'os 3,4í' m ) 

11 ïr. |32 
11 

a i o 

í Teicj/raKi Bureaux) 

9.40 A M 
10.05 . 
tl.Sú • 

t l 35j82 

1! 

fíahcca 
compram 

11 27|32 
11 27|3i 
11 27'3á 
11 ! « " • 
1* 

Mercado 

Kstivel 
F roa io 
Eitavel 
" • " ' r e i 

,4 
M 

Eatcve muito concorrida, em Paris, a 

mi.ssa annual, rezada a 5 du deíimbro, 
na egreja de S. Agostinho, por. occasião 
do anniversario da morte do Imperador 
do Braall, o Sr . D. Pedi-o II. 

Snas Aitez^i Tiua.a o Sr. Conde e a 
•Sra. Condessa d'Eu occupavam os pr i j 
meiros iognres perto do altar-m'Î!*» no-
tavam-se entre os fieis a ease acto de ve-
neração e piedade; o condo e condesia 
do iïioac, barSo e baroneza de Nioac> 

condessa Monteiro de Barr is , visconde e 
viscondessa de Santa Victoria, barrio e 
taroueza de S. Joaquim, barllo e baro-
Jjza do Mattuj Vieira, baroneza de Ita-
nbl , baroneza - do Rio Negro o filhas, 
viuva Vieira Monteiro, barão de Albu" 
qticrquo, families I.engrnber, Porclnncu 
la, Calógeras, d r . Correia de Aranjo e 
e«pcsa, d r . Hilário dc Gouveia e filha, o 
s r . A. de Siqneira, d r . Hermano Ra. 
mos, dr . Marques de Sá, dr . Sonza e 
Mello, G. d'EscrajrnolIi» Tannay, Tootal, 
marquez de Barra1, de Montfcrrat e on. 
tros. 

A convite do seu presidente, o sr. Rny 
Barbosa, reuniu-se ante-hotitcin, depois da 
Re<«2o de encerrament'» dos trabalhos do 
Congresso, a commiísãu do Codigo Ci-
vil. do Senado. 

0,eminente brasileiro apresentou a res-
posta ás criticas que mereceu 07>firecer 
por a. txc. dado sobre a redacção do 
projecto de codigo opprovado pola Ca-
mara. 

«Pera s» ter idt'a da vastldío dease 
trabalho, dia O Tail, I f e lo a cibo no 
eurto espiço ponco mais de dons mezes, 
bastará dizer que eue eocito GO cadcrn^s 
de papel de grande formato. 

Esse confronto entre o tamanho da 
obra e o tempo gasto na sra elaboração 
proluiiu assombro geral. 

SSn era Intento do senador Roy Bar-
bosa. bem se vê e elle o disse, proceder 
á leitora do sen t rabalho; s . cxc. que-
ria apenas moatrar aoa„ s»ní collegaa qne 
este se achava prompts . 

En t" '«n to . a ttisíincias do sr . Gomes 
• tres dos prlircipa.^ tre-

» •eapoadem r s cr..iças que 
i . -neiro parecer quanto ao 

verbo rxarar, ão verbo 
ia fôrma ans .foi conslde-
a, «, finaínente. qtiinto á 
» vocábulo dcstírfftítmr, 

. . . a je i to da C a ç a r a . 
J n p r w s J o deixada p r h It i iura oes-
' a r . e s fri a dfa q . c a obra é verda-

í , v ' 1.' - T r 

r . p r . T i ^ T w ^ a - i t t p W i . 
ta i ia . 

* * 

CcaiGçsm amanhã as scssõts ordir.a-
rias da Camara Municipal. 

.** • 
Deve instal!ar-ac amant.ã a 1* sessão 

periódica do Iury .da capital. 
Na secção Competente, damos a lista 

dos jurados qne devem formar o conc-
ilio julgador. 

Da acreditada fabri.:« í e cerveia «Bn-
varia», recebemos duas lindas fo'.h jhas-
rcc^uie, acompanhadas de tres dúzias de 
c e r e j a , marcas CgJmtiurh, Tivoli e It/tu-
cheu, tão conb-cio»» e aprec iadas 

Gratos pela i;entile:a. 
— Enviaram nos houtern cartões de 

•bôas-festas : 
Esma . sra. d . Elisa do Macedo, di-

gna directora da ífc-oh modelo «Maria 
José. , coronel Antonio E . Ramilho, Car-
los Zanelli, Antonio Veríssimo Alves, 
Vanorden & C. , d i . Estanislau Derosa, 
Alfredo C. 1'erelrs, Quirino do Canto, 
conceituado leiloeiro; A. Nelson de Oli-
veira, proprietário ca casa Ao Mando 
Elegante, á rua Quinze de Novembro. 
41; Keveriano Leal, antigo leiloeiro nes-
ta-capitai; maestro Antonio I.^al, Mcrio 
de Oliveira Arruda, .Ion! Pcrsira Passos, 
representante da casa Edison, em Cam-
pin-Li; Ezequiel Pafcío, F . Mataraazo k 
C., importantes fttctotrmcs nesta p ra j a ; 
1- igner Irmãos, • prflprletaridl' da casa 
E-ll.v-u; P i r ec t jna da Companliia Nacio-
nal I.otr-rla3 dos Estados, a . Maria José 
Jord.to, de Piracicaba: Oscar Dutra No-
gneira, Ignacio Angnsto de Azevedo, 
maestro Joïo Gomes de Araujo e d . 
Marls das Dires C. de Aranjo, H. San-
tos Camargo e H'giuio Bisbcl, director 
de La Tribuna 0rpai!ola. 

--Iíccebrmos boiiitas folliiq|ias, acom-
panhadas de cartões de bõaa-festcs, das 
seguintes rasas ; 

Laurito Irmãos, rua General Carneiro, 
G A: Amaral it 'Camsr^o, rommissãrios 
rua Episcopal, 65; .Alfaiataria Brasil», 
rna da fcôa Vista, M: Aax GOOAXiO pa-
letofs, rua Direita, J . da Silveira 
& C., taaa A Appartctda, rna Quinze 
de Niveffibri, 9: A. P . de Andrade, ty-
pograpJiB o Utbugrapliia, r i a #C Rosario, 
lí», Vcnorden &T- . , rua do Rosario, ü e 
11; José Neiva, representante nenla capi-
tal, de Campo Verde, Mattos & Reia, o 
Pasclioal Vaz Otero, do Rio 

wSjkf&.f.j 
J - \ oatmo. 

oi btcrçiéi.8®! 

f seira Viotti. 139$, ' 
erdsv. i . ~ t0 

0 serretflrio da Fazenda determíaoa 
os pagamentos seguintes: 407$61!A, a 
Santisi, Forster & C'. H7$4T5, a Pam-
plona Sobrinho & C. 32$iiXl, a Paulino 
A Prr- i ra ft Irmão. 23*$. a Lion U 
C. 3:10-j%>3tM, a Ignacio Feliciano Go-
mes. 67$500, á Companhia Mechanica. 
ÍIOS, i' Germino Utblich. «JMjO, » 
Companhia Lnpton. 

Pagamentos reqnliitados J e l o secret: 
rio da Agricultura; 19:ieiiS<!X>, áCon 
renhia »lei-hanica e Importadora de SS-
Paulo. i Camara Muni.-ipal r 
Ribeirão Bonito. 170$, a Francisco S i 
M g M Milton M V' 

1103, a Lciz «Irrplieln de V 
ria. 51$, a Antonio Santis. 42.f. a An 
gilo Ciiíi iosa. 136», a Carvalho «r 
Irmã". Ü7», a C. Hildcbiand & O. 
825577.1, a Paoiino A. Pereira 4 Ir-
mão. 35S. a E«nmdola, S iqücln t C . 
187$, a VanorJen fc O. W s . a Anto-
nio 0 . Melcbert. 4'j3$910, a Lion A. 
C. 264Í, áv i -va Adélia R:l t ig. J:7F.2»3t», 
a Santisi, í o r s t n k Õ. »,J500. 4 Com-
panhia Lapton. 2:7:VI.is'i67, a P r a c d x w 
Alvaro da Costa. 2I&V, a Hermann 
Theil. s Frederico Cappellatti . 
6$, a J B. Isnard. 2õ.">$, s Pilacci 
Antonio. 5 0 T f , a Jorge Fsrhs . 595?. a 
Frederico Burlier. 401, a Gaetano Qbm-
zottl. 2:25«J, a Zerrenwr Billow k C. 
300$, ICnoipanhiiifclhorameoto*'. 
a Eduardo Zancfci. 1*4*195, a t*amr' 
na Sobrinho * O. 3 5 » i W i f i í 
Gmt CmnMf. "t<a«*> 

stock, 

BIO, 31 • ••* r 

Mcrcad-W^ísW»«! 
C a m b i a . ' . ! / - ^ » . MT, e cOC" : 
CiM, t j r p o ' , Í ^ â O O . . 
E n t r a d * , por nabotagem X ® 1 ! W í -

troi 2820 jaec t* . ' ' / * . « A W ^ 
! . <Á* i n t o « 

FMlaHntn -Im B _ — 
; e m ß W M é j 
( rnjfrçu,^ trkgr* — 
» o v « - T » a i - - ApeÄe es 3é'--

parcial d» S t i n t o s * ' J À 
Ven4wrj Vi'MCt s a£c&. j f f 
0 dispoirfwl, inilt 

typo % t 7tit. ' . 
Or96i.-a': deèen ib ra j l 4S, l 

maly, 4 . 8 ^ j | | < * f t e ^ o , BtW. 

Vendif, 
OpçSa» 

n i i m r à a o — 
1|4. 

Vendai 
Ot -.iiss: d: a »10, 28 1 [4, 

Março 
M a i o . . . . . 
Hítcmbro 

i> 
2 8 ' 

U * 



ncsf o 

r f , n v - H » d e l>Hn-
í - e h i , é n e -

. p a g a m e n t o d « 
J p r i o a s s i g n a n t e , 

r r é e n t k r - i i M a 
i© 1 $ O U O , a l é m 

• " ' d f w í a ^ t n r » , 
V r'ï-Jài- . 

I, t in til« a ventara 
»lebridsdê M* «ronde 

• laglas d* 
; u «quelle edede 
O 

ffeá ja Httenrli na 
deido os ieu( 

MHàsm lone Inve. 
MflWe* mata tllna-

o mando In-
ir** furtosisslmss de 

ÓBl *Be»"v '•"*' 

confirme o» 
"iiatradoe »<> 

\ noa 
V.cu respeito 

• na rcvlat» 
' V - I t o dei-

•/ Rector. 
.tffall Oafl-

m U f O a " t t * . * % 

»e p r e c i g i o v jva/towa/ 
•SMnjIBjVfffrWi o A H Mal1 

- em .publicar auu no' 
' «w» «".«« phaati it icoi . Ao' 
f t f • % a Botarledade já o 

-J..,— u.u» H j ^ i m ^ u u I Ur Ilm 
nnno, ou re[prmal-a p d o mesmo espaço 

imaaM. A Ima**-
(Is 4« bltef Meita-ae com ai anu Ho-
(Saa. • aadaauis. 

JuHo Verga em ieni romances, em qui 
ha lioaans, nnnca çerde de vista o aea 
ponto de partida que, quer Mj» o Alan-
tiliis, das riHlt Mil Léguas Submarinas, 
quer o elephanto artilklel da Casa a 
Vapor, quer o projéctil monstruoso da 
Viagem d Lua, é acnipre um tme sobre 

o qual gyra o livro. 
Wells din aeua romances, em que ha 

também machinas prodigiosos e niaravi 
lhas de nieohaulca phantasUca, tem como 
ponto de partida a alma humana, 
homem é o que ellcunalyss na sua obra1 

que, como o Gnliircr, de Swlft, e o Mi-
de Voltaire, é, sob tantos s i 

, • •••r» deste «bicho da terra 

pecl i s jui i s ktift -
t i o pequeno». „ _ . x J)cr80lie 

JuUo Verne, a t r a v é a ^ J ^ 

T E t k H R A M M A $ 

Serrig* etpetM t if . -hmtreU 
Sã» M l 

I r g r a v W a è õ 
. i M ú d e d* n a r w h a l 

Reli, mlntotro 4 o 
Tribunal Militar. 

" ate toa t r inta a do i s 
s j leta lhe illumlnta o 

• i <fo Tempo (1895) e 
7 t 11888) foram doa 

ueatea uitl ' 
• a óienes, a ma 

dial descreva a c a r 
e WoHs. s 

:— ) 
qne se discutem as 

- ser o planeta Marte 

i"onorji 'sr. têm julgado 
pareccuça entre as 

Hructuraes e ira da 
,_. je, se essa sonielhança 

leto é muito verosímil, 
n ; a do povoamento. 
Cinotos, crise problema 
fda noa mundos Infitii-
abobada celeste tem 

(pensadora« o philoso-
. uma pagina priinoro-
.'t doe Mundos, diz qne 

que todos esses 
\ a t n l foram feitos 

e aeus olhoa, faz 
iante da P i rcn ' 
òsTWfiõ t que 

ma cidade lha 
Keplor, na Jiia-

ia, escreveu por 
/ rãs , citadas por 
ta a penta do véo 
<ca do seu livro: 

. sAo outros os donos 
r i o mesmo todas as 

rtente para o homem ?• 
.ypnlheso da cxiatencia 
i Impressionado muitoa 

sj exemplos mais moder-
;í7. . . jornaes franoezes 
1 Amcrica, havia cabido 
que arrastara em sna 

ite de Marte. 
i:wnniiraneamente no""-s 

do 

, '.tina da Imb^SjJIo de 
.1 a Wells a base de 
\ierra des Manda* éa 
la dos habitantes de 

. i série de clrcumstancias 
..... hs, ao qne pensa a as-

•i -a i l^* '" ' a tornar se camo 
nrto, em cuja siiperfiiis 
. cxlWencia. Wells dú 
omo conhecida e tida 
Vcianos e, dahi, o cl-

Ttunm^JuiVi\tat qt:o 
o»idn, presloi 

' i ã iyâ ãS-.jkn p iant ta . 
ii».4, da po^TOsas raaclii-

rd.majFofl seus prim»i-
Chegam estes 

,nms plariicie das pró-
o come?im sua 

[tra elles resislcncia 
sos rfüH destrui','30 s io 

jue oe ^ c r c i t o s ter-
-*le canhões, \ z e m con-

' dos entes mitaiacopi-
.•jíílbatendo QtilliVfr. A 
-"islTel e assim, tomada 
. a de gnerra desisti- do 

, r i igo enjoa rccio3 de 
presteza e de uira of-

; e is . Avançam os Mor-
es, auja popnlaçüo a 
damente. Cert.-s então 

tomados do 
iRffitaçt-j meios 

itirtAíTennem-se r.uica 
nento para deliberar 
f u e f . 

flTi os colhe, apavo. 
inte ntn ini'itjgo que 

- nSo existir em sou 
Os micro-orgiinismo i, 
orpo, fuIiiiinavíim-nVs, 
da seus passageiros 

'íthcse rápida, o en-
r Wells. 

Tilo se piído ter nina 
ILitura acurada é do 
40 < de invenrão que 

; ti a mSos cheias; os 

, . ' J)ers( 
através de seus K 

u o homem. Por M a» t o l J a 

sob o ponto de vl»t»Jrne, dando ao ho-
a vantagem os grandes escriptores, 
mem " r da sna at tenolo e do seu ta 

icnto. 
A Gnerra dos Mnmlos nüo estaria 

planamente de accordo cora atua paltvras 
acima, a respeito da analyse do homem, 
como cavilha mestra do romance, se 
nio tivesse como escopo mala do que 
a analyse individaal do homem, a ana-
lyse do homem e a aen coajaato — a 
baaanidade. E' a raça linnana qne 
Wells analysa nas suas aanifeata<;3es 
de progresso e de civilisatlo, nos seua 
costumes, nos seus preesneeitos, nas 
suaa idyoslncrasias, nos seus privilégios, 
e, mais quo tndo. no seu immenso, no 
seu desmarcado or2uMio. 

Moatrando qne o que somos e o que 
temos feito ainda nada i!, comparado ao 
quo podemos vir a ser e a fazer, o sen 
livro constituo uma aatyra i nossa Infi-
nita contingência. £ craaudo ossos sòrca 
mais perfeitos do quo uds e quo sito sd-
mento Intelligenciss, c-jsos s f res enjo 
aporfeb.-oananto lhes pennitto fazer cou-
sas com quüaem sonhamos, Wells enca-
ra ro:n unia Apoia amarga aquclles que 
Platão c h a m a ® os bipedes sem plumas. 

Desse hnmolm philosophico decorre, 
pois, uma lii;Upquo nos faz olhar com 
maior mod&«a para nós mesmos. Lf -
vroa d>nsuV>io raroa e é por isso que a 
Gnerra Mes Mandos tem feito um dos 
m a Á c o f s s a e s successos litterarios des-
tos™tin tempos. 

BAPTISTA PEREIRA 

m m i w o 

P r e a t i o s e b r i n d e s 
DE 

"O COM M ER CIO DE S ^ PAULO" 
Aoa 

ASSItiMAXTUS 
No empenho de proporcionar maiores 

vantagens aos seus a-isignantoH, O ' 'cm-
rnercio de São ranlo resolveu, ii imi-
t.mão de niuitss das mafs importantes 
folhas européas e americanas, addicionir 
aos brindes quo distribúo annualmentc 
KCVUS, VARIADOS E VAt.IOBOS TULMIOS, 
us quaca serão sorteados entro . / ussi-
gnautes de anno. isso 

como ao_sorteio, pelo qual serüo distrl- j 1Í8, devendo fa.^el-O amailhll, 
j un tamen te com o corpo di-
plomático, para a recepçüo no 
palacio (lo Cat tete . 

buidos 1 o o v n l i o s o n 
Aquella classe de assignantes. 

OS ASSiaHAKTK.S DE SKMESTBB terÜO 
direito a duas obras a es 'o lher : Ubiraju-
ra, por .iosé de AT.iíxritt O Onnratuja, 
por JOJÉ de AI.EHOAK ; A Pala da Ca-
sella, por .io.iK de alekcaii; GruteUn, 
por A. r.AKAKTIitE ; O Ermitilo i!o Mu-
qntm. por »EiixirRto oriMAUÍEs. 

Além desse brinde, receberão os assi-
gnantes do semestre um retraio de Sua 
Majestade o sr . D. Pedro II. 

.0 brindo fixo, a que terii direito quem 
tomar assignatura animal, ou reformal-a 
pelo mesmo período, consta de <iuas 
obras acima citadas, o de um retrato do 
do Imperadçr . , 

Todos os brindes podem ser vistos no 
nosso escriptorlo, onde est io expostos. 

O sorteio se realisari ao dia 31 de 
j.tneiro proximo futuro. 

Os prémios, entre os qnaes lia muitos 
de grande valor, sendo que os menores 
s3o de preço superior a 6$, constam da 
seguinte lista : 

t)a acreditada crystaileria Germanta, 
propriedade dos srs. Conrado Borgenicht 
& C\ , 1 riro apparelho completo para 
copa, composto de sessenta e oito peças 
do crystal; 1 dito azul veneziano, co'ra-
>osto também de sessenta o oito peças; 
2 jarros finos, sortidos, cada um consti-

tuindo nm preuiio ; 2 serviros, de jarro 
e bacia, cada qual constituindo um pre-
mio ; lit dúzias de copos finos de crvs-
tsl, cada dúzia conatítaindo um preinlo ; 
28 meiaH-duzias de copos do crystal gra-
vados com a inserip^âo Lembrança d'0 
Commereio de São Pan/o, cada meia-
dúzia sondo um premia; 12 bengalas fi-
nas, da casa A Imi-ortadora, rna Direi-
ta, H-A ; 12 canivetes finíssimos, do cabo 
de pura madrepérola e lamina Rodoers; 12 
tesourinhas de molas, com as competentes 
bainhas de couro, para bolso, uns e outras 
da casa do sr. Januário Loureiro, Ao BoticJo Ukiversai. ; 5 guarda-chuvas 
do pnra seda, artigos da Pabmca de Chapéos de Sol» propriedade do s r . 
José dos Santos Major. 

O « p r a m l o s n e h n m e x -
p o s t o s n a n o s s o e s e r i j : t o -
r l o . 

Nota importante : 
S ó ( e r S o d i i - c í l o n o s l i r f n ~ 

d < ; s c n o p r e m i u í i s p c n > 
w i i i x q n e t o m a r e m o u i ' e -
f o f i n a r e i n s u a s n x d c j i i a t u -
r a s n o n o s x o c s e r i p t o i - i o , 
o u n o s e n v i a r e m a r c v p e -
c l i v a i m p o r t a n c i a p o r v a l e 
p o s t a ! . 

O r o c - 1 l i o d e c a d a a s s l -
a n n u a l , < | i i o f õ r 

n a i l a o u r e f o r m a d a n e s -
e s r - r i p l o r i o , o u p o r m e i o 
v a l e p o n t a l , s e r á a ' - om-

p a n l i a d o d n u i n t a l i t o , a 
c u j o p o r t a d o r K c r á e n l r e -

o p r e m i o q u e l l i e c o u -
p o r s o r t e , 

l i o d i i< I Ti d e d e z e m b r o 
d e 1 0 0 2 a t é 3 1 d e j a n e i -
r o d e I D O « , e s á a l t e r t o , 

c s c r f p t o r i o , o p i - a s o 
p a r a a « n o v a s a s N Í i j n a t u -
r a « e no r e f o r m a s , coin d i -
r e i t o a o s b r i n d e s e a o s 
p r é m i o s , s a ! ) a n c o n i l i ' ; » » 
s u p r a e s t i p u l a d a « ! 

RIO, 31 
P a r e c e que se vilo dar dura 

vagas de capi taes- tenentea da 
a rmada , no quadro dos com-
bnlentea. 

Caso se confirme o consta , 
seríio promovidos a esse pos-
to os primeiros tenentes Gentil 
d e Paiva Meira e Alberto Ka-
j a Oabagl ia ; a primeiros t e -
nentes, 8erfto promovidos os 
segundos ditos, Rogério de Bi 
queira e Ampliiloquio Reis. 

A commi8s9o d e homena-
gens ao finado maestro L s o -
poldo Miguéz encommendou á 
Casa da Moeda uma corõn de 
bronze dest inada ao tumulo 
deste pranteado artista brasi-
leiro. 

A chamado do dr . cbefe de 
policia, esteve hoje na Repar-
t ição Central o sr . Felix P a 
checo, director d a secçfto d e 
Anthropometria, que funcciona 
na Casa de Detençtto. 

O dr. Cardoso de Castro in-
cumbiu o sr . Pacheco de apre-
sentar uma exposição dos me-
lhoramentos que devem ser in-
troduzidos uaquelle ramo de 
servido. 

RIO, 81 
A temperatura baixou hoie 

muito, estando nublado o tam-
po . 

RIO, 31 
E' provável que para o lo-

ga r do consultor d a Republica, 
ult imamente c reado , seja no-
meado o director d e uma se-
cretar ia do Estado. 

Fa)a-se também no nome d e 
um ex-ministro e e x - d e p u t a d o 
nortista. 

Es tá defini t ivamente rea l i -
sndo o accôrdo e x t r a judicial 
en t re o governo e a Compa-
nhia Sorocabana, accôrdo que 
será homologado pelo juiz com-
pe ten te . 

O sr. Casimiro Costa j á re 
me t t eu ao Banco d a Republi-
ca a lista dos cinco raaloreB 
credores da empresa , dent re 
os quaes serão nomeados os 
syntiicoa, que tomarão couta 
da massa no proximo sabbado. 

A séde da Companhia tal-
vez seja transferida para Sao 
P a u l o . 

O dr . Alfredo Maia irá para 
»hi administrar a os t rada . 

O ST. oaruo a o un i c iuucu 
niio desceu hoje d e Pe t ropo-

RIO, 31 
Os corpos diplomático e 

co'!9u!::: òeruo recebidos ama-
nha , no palacio do Cattete , 
pelo d r . Pecegueiro do A m a -
ral , secretario do er. barSo do 
Rio Rr.tneo. 

R<?alisou-ae hoje , n a Facul-
dade Livre de Direito, a cere-
monia de collaçao de grau a 
20 bacharelandos do 1902. 

Depois do discurso do dire-
ctor, d r . F rança Carvalho, 
foi- lhe offerecido pelo bacha-
relando Ponce de Leon, em 
nome de seus collegas, um ál-
bum com os re t ra tos da tu r -
ma. 

Falaram depois o p a r a n y m -
pho, d r . Esmeraldino Bandei-
ra , e o orador da tu rma , Ho-
rácio Campos. 

O director declarou haver a 
congregação, de accôrdo com 
os estatutos, resolvido mandar 
coliocar o retrato des te bacha-
relando no Pantheon da F a -
culdade, conferindo-ihe o pre-
mio Franca Carvalho, destina-
do ao alumno que mais se 
distinguir durante o curso. 

A concorrência foi boa, t o -
cando durante a festa uma 
banda da br igada policial e 
outra da 10° de infantar ia . 

RIO, 31 
O d r . Nuno de Andrade , 

director da Repart ição de Saú-
de Publica, p re tende crear 
um hospital de variolosos e 
dous desinfectorios auxiliares 
do Desinfectorio Centra l , sen-
do um na freguezia da Lagôa 
e outro no Engenho Novo ou 
no Engenho Velho. 

Ab despesas para a instal-
lação do hospital estão orça-
das em 350 contos de réis, e , 
para cada desinfectorio, eia 
50 contoB. 

8 . exc . adquirirá apparelhoa 
Clayton para desinfecções, o 
que importará em 25 contos 
de ré is . 

As despesas com ebras de 
melhoramentos doB ac tuaes 
hospitaea e concertos do ma-
terial estão ca lcula i Oo em 95 
contos . 

O custeio dos serviços d u -
ran te seis mezes es tá calcula-
do em 70 contos. 

Essas verbas, sommadas. 
p T e f a z e m o total d e 990 con-
to?, importancia do c r 
ex trao rd ic a rio 

RIO, Kl ' 
Foi asBignado o decretc 

abrindo o credi to d e 128:861 
para pagamento das quol 
aoa empresados aduaneiros 
UfflSo. 

' RIO, 81 
O governador do P a r á . 

ao ministro da Fazenda róli 
200:000$ oin notas de doua 
cinco mil réis. 

RIO, 81 ( 
O sr. Rodrigues Alves, pr«< 

sldente da Republica, irá pas-t 
aar o verão ora Petropolia • 
nao no Silvestre, como paref 
cia resolvido. 

RIO, 81 
Realisou-se hoje uma ci 

ferencia entre os sra. Rt 
gues Alves e Quintino Foca 
yuva sobre negocioa financ 1 

roa do Estado do Rio 
•e i ro . 

SANTOS, 81 
Pelo vapor franccz Colónia, stlili 

liontsm, foram exportadas pars o Hs 
4S.060 saccss de café. 

Movimento do porto. 
Entrou: 
Vapor laglei I.euiíham, procedente! 

Balda Blanca, 6 dias de viagem, car; 
trigo, consignrdo a Matterazzo . 

Uakldas : 
Vapor franccz Frhtj, p-.ra r ' imtiu 
Vapor a lumio Dresden, pura 

tuerpia. 

SANTOS, S i . 
Tatas que vigoraram lioje para r * W 

ouro da Alfundcga : 
London Bauk 11 6|8 
River Plate Bank 11 6 f 
Brillsli Bank 11 2 
Brasiliauisrlie líui.k 11 3gl 
Banco Coimuercio e IndiiE'- !i. 11 :"[8 

IEKOIMEXTOS FISCAIS 
Alfandega 

Panei 58:159*2» 
Ouro i s t i a r — 
Consumo 4:847; 
Estampllhas 1:W 

Somma.. 

Recebedoria 
Exportação 
Impostos . 
Estampilhas 

S o m m a . . . . 

Km egiml data de 1001: 
Recebedoria 
Alfandega 

82:702Ç«4' 
li 

de Pendas 1 

85:168$8Íf 
l:243f4f'5 

! 265*200 
82:71125410 

90:782S0li| 
134:21 

Telcgrmniua do Iiio, 
melo-

ufíixado lioje, o d 
a, na Associação Commercial : „ 

Entradas 8 . » U ,, 
Embarcadas 10.8:0 ,. 
Marcado, sustentado. 
Entrou do sul o vapor Tcwiyson. 

L O K D K S S , 8 1 
O Daily HM M b l l o o u " « » 
lacraram» d* WilleraaUd dl-

o qne o cruzador «lluralio 
ÍFaUcfí ameaça bombardear Ma-
racaibo, j)«lo facto do director 

os Correios dessa c idade ap-
rehender a correspondência 

dest inada a negociantes alle-
mftei . 

LÕNDRE3, 81 
• O Daily Teltgraph, em tele-
grammapubUcado esta manhft , 
diz quo foram capturados em 
Gibral tar t res generaes g«ver-
nlstas venezuelanos. 

"BERLIM, 81 
O imperador Ouilherme sane-

clonou hontem o ac to q n e np-
prova a eleiçfto do a r . Rlcke 
pa ra segundo burgo-meBtre 
nes ta cajntal . 

LONDRES, 81 
Pa r t iu boje ura coronel in -

glez , que vai reun i r - se ás t ro-
as abyBsinias quelvão comba-
r as torças do Mad-Mullt th. 

NÁPOLES, 81 
E m Oragnano,os ladrOes es-

t rangularam um cura , maior 
d e 80 annos, e aua cr iada , de 
70, roubando em seguida 60 
mil liras que encont raram em 
um armar lo . 

N O V Ã - Y O R K , 81 
Dizem te legrammas de Ca-

racas que aa t ropas governia-
tas tornaram a occupar San 
Carlos, Tinaqjiillo e Barquisi-
metò , após tres dias d e com-
bato. 

F a c t o s p f c l t t t 

. MTAI » U l i - M 4«tmm • « a í * 
k«Mem, foraa atrsr M o M * P® l lci» 

1', arpraliiRéU* da . 
il«ta, lespaahola, at MCMilt 

rnssius pratwidU 
de ama vand» 

N . 117.840, 
tanta 

ri* I* aaU«ca 
r d* liaria Ma-

locaatla « n • « 
l-a aoproprlelai 
ta 4 ro» Catoml 

trafego na 
irehondld 

«Is fima VI 

bids de Hei 

irlo 
atumhyi 

t tmiaaio, 
" okafa 

um». ttmbro 

(JOS ri-

mandada paio « f , 
do trafego na Sê* ... 
ipprehcndlda no Pary a um j i m p r e ( a d o 

Orna Vluvm Cnradelll « Fllh», 
ru» da Santa K « , M-
197, Uti^en d» 60J, r»oa 

..enrique Marquea por Aimée 
Duorois, residente 4 rua Libero Badard, 

que a «atraco* 4 p o l i * . 
• oliamado par» preatar 

i tsl-a raoaWdo do ir. 

B X T 3 3 H I O H 

MADRID, 31 
O O o u o o U i » 1 do 

reunião do hontem, occupnn 
se exciusivamente da questfiff 
de Marrocos. 

Os governos da França , 
Allemanha e Grã Bretanha 
julgam quo a truerra em Mar 
roços tem o caracter puramen-
te i i i tenor, e, por isso, m a n ^ 
tertlo o mesmo siatu quo. 

As tropas íjiie acabam de 
ser mobilÍ3ndaa part irão nes 
primeiros «lias de janei ro . ^ 

" CADIZ, 31 
Serão reuni los dez navioa1 

afim do t ransportarem as tro-
tas que seguem para a Afri-
ca . 

Telegramma recebido estr. 
noite diz que se tem notado 
certa agitação dos kabylas, 
proximo a Ceuta. 

LAS PALMAS, 31 
Par t iu para o Rio de Jane i -

ro a f raga ta argent ina Sar-
mienfo. m 

Aos officiaes argentinos foí 
olTerecido ura pic-nic pela C a ^ 
mara Municipal, e por estes 
um baile a bordo daquelle na-
vio. 

BERLIM, 31 
insistência nas 

o governo 
creará um ministério especial 
pa ia administrar as províncias 

Jfala-Ee com 
rocias politicas quo 

CARACAS, 31 
O s r . Bowen, ministro ame-

r icano , apresentou, no d ia 20 
do corrente , ao genera l Cas -
tro os pedidos dos all iados. 

LONDRES, 81 
O embaixador inglez em 

Constantinopla admoestou a 
Subl ime Por ta pelos maus t ra-
tos infligidos aos búlgaros n a 
Macedónia. 

TÂNGER, 31 
Depois da Victoria dos insur-

rectos em Bonamara e om 
CampaelhadgiEd, augmen tou 

descontentamento do povo 
de Fez contra o Sultf to. 

P A R I S , 31 
O Temps desmente o boa to 

que cor reuannunc iandoque as 
legações extrangeiras em Mar-
rocos haviam aconselhado 
aos subditOB marroquinos que 
abandonassem a cidado de F e z . 

r . i s n n Á . a i 
O cruzador D . Carlos che-

gara domingo A esto por to . 

0 3 jornaes progressistas des-
mentem a noticia de ter f r a -
cassado a organieaçSo provin-
cial dos Centros. — 

Abdias "d« Oliveira, oalia daquoUa 
partioío. Esto, por lua v í t , explicou lei 
recebido a cédula sem q«« • suppuaaaae 
falsa. . , , 

Finalmente, Roaenda Sohmidt d* Mo-
raes, realdenta 4 m a do Rlaehaelo. 15, 
levou hontem ao dr . Victor Afros«, »• 
delegado auxiliar, s o a cédula falsa da 
üOf, da aova amis<4o,n. 10«.«W, decla-
raado ter raoabido a f o í «rida aota da aia 
em »regido do commereio, « • p a f a a e a t o 
d e l O S . 

O dr . Pinheiro o Prado, 5* delegado, 
es t t empenhado em dlliganclaa p4ra a 
daacohwta de ama fabrica d4 notas fal-
h s nesta capital. 

X 
O dr. Pinheiro a Prado, 6* delegado 

for* seu eeorlvio remettlr hoje ao sr. 
dr- diefe de poUcla oi autos da inqae-
rito Issttarsdoe ooatra prtaoiece Oar 
jallc, que ha dlaa faria S e n d o r Qroaol, 
aa eataçâo ao Pary, a contra o carrocei-
ro Luli Antonio, que por Imperícia «a-
ton com o seu vehiculo o medor Maaoel, 
facto asse ocoorrido na rna do Santa 
Rosa, ha círca do dous metes. 

X 
0 menor Eduardo Oollherne, Italiano, 

com a edede de 9 aunoe, na oooaaUlo em 
que bricava hontem com vários compa-
nheiros na rua Major Diogo, recebeu na 
front« uma pedrada, qne offendeu aqqel 
la rogilo. O menor attrlbuiu a * ' rada 

Amelia p a r -
poucos dias 

O cruzador D. 
tirá dent ro em 
para Tanger . 

Deu - se o descarr i lamento 
de um trem do cargas na li-
nha da Douro, sahindo fer idas 
ein consoquencia do desas t re 
algumas pessôas. 

WASHINGTON, 31 
O presidente Castro accei -

tou aa bases principaes da pro-
posta de arbi tragem do t r ibu-
nal do H a j a . 

~ PARIS , 31 
O jornal Patrie declara em 

editorial de hoje que a exal ta 
ção dos indígenas argelianoa é 
devida ao procedo de Mont 
pellier e ao incidente Margue-
Htte. 

a seu companheiro Ernesto da tal 
Exumluou-o na Policia Central o medico 

logisu dr. Marcondes Machado. 
X 

Do ar.Jeronymo Pereira, aupplente do 
de lgado da uoltcia da S . Amam, receba-
mos uma carta pedindo ract l f lca | lo em 
cirta noticia que ha dias publlt4moa, so-
f r e uma violência de que foi vlctima um 
empregado da companhia de eavaUinhoe 
que alli trabalha, facto esse que chegou 
ao noiao conhecimento também por melo 
de uma carta procedente daquella villa. 

Delíamos de publical-a, por aer multo 
extensa. 

X 
DMA «uRixA—Queixam se morsdores 

da ladeira Di'. Falcilo, uas proximida-
des do largo do Rlsoliuelo, de uma ai-

Ctarra Infernal qne todas as noltea até 

dea horas fsaem diversos Indlviduoa 
em um botequim hespanhol existente na-
quella ladeira. 

Informam-noa também que as pragas 
de ronda muitas vezea recolhem-se ao 
alludldo botequim, onde lhes fornecem um 
mala-bieh» para ver, ouvir e calar. 

Pediuioa para o facto a attenç4o do 
s r . dr. chefe do policia. 

X com A policia—Um fnnecionarin pu-
blico, vindo hontem ao nosso escriptorio, 
mostrou-nos uma carta quo recebera de 
Jaoarehy, a qual llie (Ara endereçada por 
sua mio sexagenário. 

Narra a miaiiviata qne um seu filho 
de'nome Julio, residente era sua compa-
nhia, tendo sido acommettldo de um 
acctsso do loucura foi internado na cadeia 
looal. 

Em vista disso, o respectivo delegado 
intimou a m&o do internado a compare-
cer todos os dias na cadeia, afim do fa-
zer a limpeza do< xadrez*». 

Prevendo uma violência, escreveu a seu 
filhll a I-"*- '!>— — f-»i .'If 

« U M « « « « # Í % 
fcwHf AvarlgsoQ. 

de Posen o West , na Pru8slaqPe 3 < , < > a l d o c o n a u l a f f o -
e resolver as questões pola-
cas . 

Santiago, ai 
Censura-so nas rodas politi-

cas que as camaras não se te-
nham reunido p a r ã a discussão 
dos orçamentos. 

BUENOS-AIRES, 31 
Com o encerramento das 

- - o. 

em couraçado, quando dnvia 
fazel-a em um navio de trans-
porte. 

BUENOS-AIRES, 81 

MARSELHA, 31 
Chegou a esta c idade o ar. 

u i r n o C o s t a , v i c e - p r e 8 Í d e n t e d a 
epublica Argentina, sendo 

recebido na estação pelo côn-
sul do seu paiz e por todo o 

i 

• n e j JE 
A banda de mnsira Ettore Fieramos-

ca tocari hoje no Jsrdim da I.uz, das 4 
4s li horas da tarde e das 8 is 10 da 
tioite, observando o seguinte programais: 

1 . ° Mareia. 
2 . ° Sinfonia Omajjio a Verdi- Tri-

marciil. 
3 . " Maznrka Iialla—Mocento. 

Coro e flnale Vittor Pisa/li— 

Valtzer Occhi Ajinrri— Puglielli. 
Cavatina II Trcratore—VtrM 
Polka í.a P.oinema—Pnf'ieM. 
Mareia Amarante. 

No concerto qua a ban ia da fo r j a pu-
blic» realUer4 hoje, das 7 ás » da noite, 
fiu coreto do (jardim do palacio, i«r Io 

, «eculodos . pela primeira vez, os tres 
l<rctos da Tosca, dn 1'uccini. 

sessões par lamentares , foi le 
vantado o estado de sitio, ten-
do o general Roca telegrapha-
do nesse sentido aos governa-
doies das províncias de Bue-
nos-Aires e Santa F é . 

BUENOS-AIRES, 31 
Os jornaes criticam Ironica-

mente o facto do ministro d o . . .. . . . . . - - - -
Interior fazer a viagem ao s u f ^ ^ e i W d & ^ ^ T m ^ 

Servir no preccnfe exercício. 
+ 

Deve hoje ser empossado definitiva-
sente, no i argo de vire-consol português 
ío Amparo, o s r . commendad.<r Manuel 

' (»sé »orara . 
O cruzador Pntrin, era 151 + 

de fevereiro, fundea rá 'no rio! o sr. r.ui* Mang«.«, 4 ma Quinz 
Gallegos, na costa Orienta! d s C V ^ ^ - a V m X T Z t i « 9 * ! . ' 

Effectua se hoje, aa meio dia, a aa-

Patagonia , afim d e receber 1 
srs. Bcldrich e Moreno, qua 
farão uraa excursão ao estrei-
to Le Maire e canal Beagle.j 

BUENOS-AIRES, 1 
çathelríü e < 

presente 4e bAos festa« que al 
I val dar 4 sna fregnezis. 
M W W á , ^ ... -

Sobre o formicida «Paschoal». sai nua 
; folha, a 

T r i b u n a l <lo J u r y 
Sob a preaiilcmda do dr. Clementino do 

• Gaahvv jak -d^ 4* vara criminal,- fuuncio-
nando o 1" prumotor publico, dr . » c i -
tas (JuimarJts, installa-su ar.ianliâ a 1* 
sessão periódica do Jury da capital. 

Pelo escrívio Sylvio Uorba, que servi-
rá no oflicio, fui feito o sorteio da urna 
geral de jurados, recahindo nos abaixo 
nomeados, qne formar lo o conselho de 
sentença do Tribunal: Antonio tldea No-
bre, Antonio Pinheiro da Cunlia Júnior, 
Antonio Augusto Carvnllio Macedo Ju 
nior, Arthur Uraya Martins, Arthur Epa-
minondas Lopes da Silva, Arthur Rober-
to de Almeida, Avelino I.opes do Olivei-
ra, Alfredo Miranda, Basilio Augusto de 
Oliv. irs, Benedicto Gracciio Pinto da fla-
ma, C.emente de Araujo Sampaio, Can-
dido Pereira Leite, Cantidiano de Souza, 
Cbristiano de Lima Itoland, Chriaanto 
Oulmarlea, Camillo de Almeida Lellls, 
Carolino dos Santos Pinto, Carloa Au-
gusto de Andrade, Carlos Milndel, Deo-
cleciano Rodrigues Seixas. Eugênio Hertz, 
Francisco Cyriico do Oliveira Ferraz, 
Traucisco Ferreira Novaes, Francisco de 
Madeiros Oermano, Francisco Duarte (lui-
niariles, Joaquim Oliveira ílrags, Joaquim 
domes Estelle, JoAo Didier, Jjlo Anto-
nio Juliio Júnior, Jo io Cesar do Abreu c 
Silva. João José dos Santos, JoSo José 
Pasclioal Júnior, José Pereira da Costa 
Ribeiro, José Joaquim de Freitas, Luiz 
Pinto de Alencar Cintra, Manoel Vidal 
de Mendonva, Manoel Vi >:ti, Mariano 
José de Medeiros, Mario d* Almeida o 
Silva, Oicar Martins Bonilha, Octaviano 
de Oliveira, Pedro Vicente de Azevedo, 
Pedro Monte Abias, Rufiro Tavares de 
Almeida Júnior, .Seíuslilo Gongalves da 
Silva, Tito Pacheco, Tullio de Campos e 
Vicente Ferreira da Silva. 

F ó r u m 
Realiscu-so hontem, a iustlficsçTio re* 

anerida por Franclaco (>rvcra, anetor 
aa raystiflf-sçSo de que foi vlctima a com 
panhia da seguros Garantia da Amato 
nia, afim da provar que no dia em que 
se deu o facto achava se cm Bello Horl 
zonte. 

— Realison se hontem a contlnuaçto do 
suminario de culpa do processo em que 
é réo Felippo Onofre, por crime de amea-
ças a Evaristo de Abreu Duarte e Fos-
chi Primo, ns es taç io de Ribelrio Pi 
res. 

— No dia 1, ao meio dia, proseguirá n 
summario de culpa no processo em que 
s9o réos Francisco Conzoni o Antonin 
Ferreira floimartes, por crime de feri-
mentos leves. 

— No D-amo dia, realua ae a inquiri-
{lo do testemunhes do procesao em que 
é réo Rodolpho Wall, por crime de es-
Ullionato. 

J u í z o F e d e r a l 
Continuou hontem, neate Juízo, a in-

quiri-lo de testemunhas no processo em 
que é réo Vlceate Hcaléa, por crime de 
pas>agem de notas falsaa nesta capi-
tal . 

— Rcalisa-se smanUl a audiência cri-
minal, sob a preaidencia do dr . Wences-
lau de Queiroz. 

Será submetüdo a julgamento o pro-
cesso em qne silo réos Joáo Palma a Car-
los Lucchetti, accuaadoa de passagem de 
notaa falsas em Itaquaquecetuba. 

Inanguroo-se hontem, nesta capitai, 4 
travessa do Uraada Ilctei n . 12, o 
Grand Hitel dea drangert, • confor-
tável e leio-r-samente mobiliada. 

A proprietária do nove estabelecimen-
to offereeeu ás pessdsa qua asalaliram 4 
!nangvra<;lo laata mesa de doe 
dos a champagne. . 

O serretsri» 4o Interior I 

V a* proi lma terça-! 
« n s s a a LUMa 8 . M. 
uma recepto festiva, promovida P«i 
commlseio admlnUtrallva do •tmlclplol 
qne, allda, bem pouco M U foi na >"*» 
nlssgUo do prof r smma. A Sra. D- Ao» 
lia, ao findar » regencia, offerrceu tm 
Jantar aos seus ministros. 

Tem causado a maia agradavel liapr«»-
alo a maneira gentil oomo a llespsn>s 
recebe» e tem trstado o nosso mouarclia 
e a att l tude quo a imprensa tomou per» 
com o nosso pilz.quo se tem distanciado 
do reino vlslnlio, porque, segnndo o Be-
raldo, apesar de morarmos perto nns dos 
outros nos nlo conhsoamos, provindo 
dests ignoraaola muitos dos dssastres qn« 
nas e oatros temos soffrldo. 0 deida-
des, num p-lmoroso artigo, responds 
áquella importante i.flha madrilena—que a 
amizade de Portugal por llespanhaé inal-
teravel, maa que o retrahimento em que 
vivemos para com os noesos vizinhos 
provoca certa corrente em IUsponh« 
alma da BHfPHha, que alada aos nlo 
perdoou o esforço triompiíaate da nossa 
indepsndencis, nem ss rsilgnoii a es»a 
aeparaglo, a nos vê semp:." . .~-ivéso«"i 
odlo on pouca syiapathla para com s In-
glaterra. 

—On jornaes tím-se r ls to s desejado 
O Imparcial, do dr. Carneiro de Mou-
ra, foi, como lhes disse, snpprlmldo pela 
polti.il, qne trancou a sellou aa portas 

Publica-se, sgors, sm sua robstitutçJo 
• Liberal, que. porétn, eatá sujeito, bem 
c a n o O Mando, 4 censora prévia do sr 
Lois Veiga, motivo pdrqus sáem Udos 
os dias muito msls tarde que todos os 
outros jornaes da inajihS. 

•A Parodia», do exímio caricaturista 
Rnphiel Bordalo Pinheiro, circulou livre 
mente na passada quarta-feira. 

A polida, porém, na dia Immedlata 
correu todas ss tsbacarlaa e apprehen 
deu os nomeros qne encontrou, niandaU' 
do-os desta vea, ao qae parece, para o 
poder judicial. A causa dsterminant« 
dssta medida foi ama pagina, de Manoe1 

Qnstavo, intitulada -A viagem do conde 
B . • . Apreaentava um Individuo nutrldoi 
em que se riu a carleatnra d'EI-Rel, dc 

costas, a t rás 4a um Mombo, entregando 
a um criado urnis botaa de caga a pe-
dindo-lhe a farpella da toureiro. 

—Tem-se praticado em larga escala a 
racc inaf io a a epidemia da varíola vai 
decrescendo. 

—A exemplo do qua já se fez cam o 
sr. dr. Bicardo Jorge, consta que o ar. 
dr. Clemente Pinto, ha pouco nomeado 
reitor dos lyceus de Lisbia, 4 collocado, 
sem oonenrao, na Escala Medica desta cl 
dade, por transferencia da do Porto, on" 
de é professor. 

—Afina!, o sr. dr. Joio Paolino do 
Azevedo e Caatro, novo bis po de Macau, 
nio veiu ao funchal, como so espe-
rava. 

E' sagrado na Sé d'Angra, aendo sa-
grante o prelado daqurlla diocese, que 
para alli foi, recentemente, da d* Ma' 
cau. 

—O procurador reglo do Porto reqnc. 
ren querella contra o juiz da Direito da 
Póvoa de Varzim, por ter aggredido 
um offlclal do diligencias. 

—II. «<>vf de 4 annos, embarcou para 
a Beira-Africa, contratado para alli tra-
balhar pelo sen offlclo, o torneiro serra-
lheiro Jo io Ferreira da Silva. Regressou 
ha um anno, acompanhado do nm preto. 
Ao chegar, porém, foi, ineamo no paque-
te, preso com o seu companheiro, por sus-
peita de ser o assassino do 1° tenente 
Alves Dias. 

Recuperou a liberdade, haverá seis me-
zes, e foi viver com a mulher Maria dae 
Dorea, que, quando pariiu para aAfr lcs , 
deixou em Lisbda com uma filhinha. 

Começaram, entio, os vizinhos, com 
ditos vsgos e porque a mulher tinha um 
gênio alegro o folgazio, a incutirem llie 
a suspeita de que a Maria das Dores 
mantinha relações com um rapaz de nome 
Francisco José Machado, filho de Filo-
meno José Machado, com cuja familiu ci-
la ha muito vivia em intimidade. 

Passou, entüo, o Jo io Silva a mal-
t ra ta r a mulher, e por tal fúrma lho tor-
nou insupportavel a vida em commom, 
quo ella, ha dias, fugiu-lhe e, entregan-
do a filha a nm cnnhado, desappareceu. 
O Silva, deseaperado com este procedi-
mento de sua mnlhrr, dirigiu-se á casa 
do Pliilomeno, sob o pretexto de se des-
pedir por volta á Africa. De repente-
porém, puxou de um revólver e desfechou 
contra Francisco Machado, que, por um 
feliz acaso, não foi victima. 

—Alcxis Crctchct, o celebro príncipe 
russo, que havia sido absolvido do crime 
de furto de um álbum de sellos, foi, como 
disse, enviado á fronteira e entregue ás 
anctorldaJes liespanholas, como nikilisla 
perigoso; estas, porém, é que nüo Se 
convenceram com aa razOea do sr . Luiz 
Veiga e recambiaram-lha o preso. Chegou 
de novo a LisbAa e, como manifestou de-
sejos de ss dirigir a Gibraltar, metteram-
g'o. completamente Uvre, a bordo de um 
vapor que aeguin para aquelle porto 

—Com a chegada do s r . José I ociano 
a Liabfta, parece que a pol iu» , vai en-
t ra r numa phase mais activa. 

Diz-se que o iilustre «hefs do partido 
progressista, vendo que o entendimeuto 
em que estavam vivendo oa partidos da 
rotaçUo os compromettia e enfraquecia 
deu ordem para se romper fogo contra o 
governo. 

—Já estio presos os individuos impli-
cados no desfalque da agencia do Banco 
de Portugal em Santar.'m a que naqneüa 
cidade haviam aido absolvidos, e o Supre-
mo Tribunal de Justiça manda, agora-
responder de novo, visto qua deu provi-
mento so recurso de revista, interposto 
pelo Banco e annullou a primeiro Julga-
mento. 

— A policia, por uma dennncla anony-
tua, teve conhecimento de que uma troa-
pe de gatunoa htapanhòea aa prepara 
parava roubar a joalharia Lory, ao Rocio, 
entrando pelo consnltorio do dr. -Caroço, 
quo fica no 1 .* andar a passando, por 
-neio de nm buraco aberto no soalho, para 
o estabelecimento. Parece que estava n o ^ - • 

f ro segasm 4 * Mfcsbclas . 
—Já Mm l ido p i s o a vai „ 

nades qae sa satregam á rena,a 

f r l » do roubo d« oarleiras. 
Ainda, porém, andaiu vario 

Iriats em liberdade. Foi por 
nm pobr i vendedor imbnlante di 
qae, satisfeitíssimo, se retirava 
t e r ra ns t i l com o produeto do 
balho 4 dos suas economias, ui 
s s vfu, d l reponte, ns estação d 
sem a carteira, onde havia gu> 
seu theso'uro. 

O desgraçado, que se chama 
Pedroso, da I.oar.l, ficou num ei 
narlo estado de daassparo. 

—A Junta do Credito Pubiicí 
hontem 3 propostas, na total! 
30.000 librai, apresent idis t o i 
i be r to para o foruscinicuto de 
l ibras. 

Adjudicou a qutnila pedida a . 
Pinto Leite, Filhos 4 C . , ao ca' 
I99M. 

—Tem agradado a peça de t 
do Brasil, do Arthur Azevedo, qi 
scena no thei tro Trindade. 

— O l padres 4o hospicio do 
Santa Msrtbi declararam-se era 
Dcn motivo a este prscediaiento 
(la direcçlo expalsar, sem para 
anctorjdadfr ^ depila, t a t _ a » * 
i B í S c l d a , sapprliítrti rTfèirõc« 
accleaiislkxs, multo r«ipett«\ei. 
que, desgostosos com a m l adi 
çSo da casa, queriam levar os 9 
tivoe de queixa 4 assembl- a g« 
associados. Os oommensaes, con 
senciasiem quo os crlsdos se re 
» fornecer siimeuto sos expuU 
roccberam tarabem as refelçiic» e 
frite gemi. 

0 eorrispn 
yCoHlmúaJ 

PALCOS a BALÕSa 
sajrr'ANXi 

t iiea tri 
tlafaci 
i n t e rp re t a upplãusos 
actos 

Sêpetiu-so houteii SAr—Repe 
ro, a opera Baitime, qne 
iMHjfdaiimpabho, rooebendo 
pretS uppl nos fim 

— Uoje, canta««, o Rigolet to 
ido a noa» talentosa e o dtatii 

tricia Nicia Silva, aue com tacto 
ao desempenha • papel do (Jihla 

A empresa, attendendo ás recli 
da imprMaa, a t a alavaa o preço 
Ihetaa para a récita da boja 

MAtnrda i m m t — Bealisa-e 
ao melo^lls, dos aalSaa do Clul 
nacional, a 2 . * matinSe Infsnti 
distribulçlo doa blbtlots a brli 
que adornam a a r re re do Natal 

ot'Á 

cura INTIKKAOIOVAI, — Hoje, 
gantea salOea desta sociedade, 
(riboidos brinquedos da arV< 
tal. 

A IntereiMinte mathtis Infsnti; 
çará ao melo-dla em ponto. 

Da direotoria dests sympatiiic; 
dade, recebemos um amavef convi 
assistirmos so festival. 

UAMTU ALUJUiani— O Club f i l 
matico Vante Àiighitri reaiisou I 
no theatrínbo da rua D. Maria Ma: 
28, um bom espectáculo comod-aii 
nalrlesca ou La rendetta de 11 
liana. 

Oa numerosos assistentes a io r 
rain appLuaos aos dlatiacios ai. 
qu» se incumbiran da seu desem 

ro»TTiiEa«A-C0*riBT0 — í.'ei 
de eapectaculoa reaiiaa-se hoje iin 
linde familiar, com programme v 
no qual t<imam parte todoa oa ai 

A' noite, haverá a runrçáo H 
mifw:. 

Ajnashl, effectua se a festa a: 
da troupe Otartna. - - - • 

O transformista Wilson cx til 
lieridtu theatral, desempenhai ) 
sonagens. 

Vide o snüuncio em ontra sc< ;J 

A sra. d. Anua Navarro co-nn 
nos que adqnirln a fabrica de .lis 

avarro & C., denominada .1 
ricana, i alurnida dot Bambus, 

Vai naturallsir so brasileiro o 
italiano L'iaecio Felice. 

. ^ in , 

n d o A 

No escriptorio dca.a foilia «ui 
4 venda grupo« ph^tigraphici 

M. o Imperador D. I V r o IT, 
Princeza Isabel e S . A 
Or lo Pará . 

As photogrsphias s io em 
nho»: 24X30 e 18X21 e prestam-
ra quadros, 

Além disso, trazem o fac-simil 
asslgnaturas doa retratados. 

O grupo meuor custa 3> 0 0 1 
4$000. 

I n f o i - m a ç ã o a 
o TKuro — Boletim Meteoroloçl 

Commissáo Oeographica e fíeologlc 
de dezembro—Barómetro, a 0*, ds 
r is da nianitl, 09^.0 mm.; 2 horas d 
de, (Wf O mm.; 9 horas da noite d 
tem, tHM.õ mm. Temperatura ml 
13"4. luai toa , 19". Vento predumi 
«té ás 9 ^ f j h a da tarde, S. Chuv 
24 l io rasTo-2 mm. Tempo geral 
coberto. 

r o n ç a ponn .vL - Serviço para 
E* superior de dia o eapitio Ma 
corpo de cSYaliaria dará um ol 
para ajudante de dia e a guar l 
1'alano; o I o batalhlo. as guard. 
Cadela e Policia e dous offkiara p: 
guamlçlo; o 2*, a guarda do lio 
e duas ordenanças para esta secre 
o 4°, a guarda tivlca da capital a c 

f io de bombeiros d s r i o o serviço do 
ume. 

Tocario: na parada, a 1* secç 
no jardim do Palacio, a banda di 
slcs. 

Amanucnae de dia, sargento Bcir.t 
Uniforme, 1* e 2°. 
MATADOVito—No Matadouro Muni 

foram abatidos hontem 177 boilnos 
suíno«, 84 ovinos e 13 vlteilos. 

Rejeitados, 3 bovicoa. 
Inutllisados: Ü8 pulmões, 2 figa 

10 inteatinoe delgados de bovino«, li 
mijes « f> fígados de suínos. 

EmMema do carimbo, ovelha. santa casa —Movimento do hos[ 
no dia 30 ài decembro: 

Existiam 412; entraram 14; aaliirai 
faiieceram 3: existem 406. 

Deram-se 82 consultas e fherara- ' 
peqnenos curativo« a 3 operaçAe*. Fi 
aviado« 194 receitaa. 

Medico do dia, d r . Ouarlno Frelr 
DKPOsrro ijr r . l m — O movlment 

aervtqo de d e a , on deposite, da Prol 
ra doa Animaea, na rua do Oazomi 
164-A foi hontem o seguinte: 

Oies spprehsndidos, 18; «aerificado, 
esperados. 30. 

lioje, 1, ás 9 horas da m u h l , 
verá naqtielle deposito lelilo de cie 
raça. 

c t a r r s a i o m m e r r " d* aiaçA-
terramentos sffactual»» durante o 
f indo: » 

Adulto«, M I do sexo maienllr.o e 
do feminino. A 

Menores, 1.211 da s*xo mascii l 
1.108 do — 



• q u i a p r l a c l p l â v d a 
a r u r b U MM* M a i 
da rna do Rooario, 7 . ordens 

M M t M a f j m U ttn i 
IMmv, M M « f a r l g i o o . 

P r o M g t a a aa « b a n d a s . 
—J* MM lido f f c a o a vai ia 

M m q t a aa <i« t r« | tm á r w « , » J j 
rf i do roubo ia carteiras. 

Alada, p o r t a , andam vario ÍH 

rtaei a a Uberdada. Foi por „ , ! 
m pobra vend«dor ambulante d . , 
aa, aallaraltlaaimo, se retirava , 
erra natal com o prodiicio do a 
alho a das auaa economia», un.i 
s viu, 4a reponte, na eatsijjo do 
ím a cute lra , onde liaria guai 
eu thesouro. 

O desgraçado, que >« chama 
•adro»», da I.OREI, ficou num eiiril 
ario caUdo da daaaaparo. 
—A Junta do Credito Publico 

ontem 3 proposta», na tolalld» 
0.000 librai, apresentada» ao co 
berto para o foruacliiieuto da 1( 
braa. 

Adjudicou a qaanlla pedida a JOL_ 
lato U l t . , Fllhoa 4 C., ao c a m b g ^ , « 

—Tam agradado a paj» de 
*> B r u l l , do Arthur Azeredo, que 
;ona no theatro Trindade. 

—Oa padre« do hospício do cie 
• n t » Martha declararam-as em j; 
leu motivo a esta procedimento o 
a d i feeg ío oxpalssr, aem para isa 

. M 

P R ~ . _ , 
1ÇA0 MS HVM0S 

XXX 
paus trat aaoartotea tinham vlnd« 
oompanhia 4 o pidre Nóbrega. N U 
'not* a oacaaaes da opararlas évas-
ion, o padre Nóbrega n l o descorou 
Bsceaaídadea espirituais do grsnda 

"lo confiado á sna vigilanela pas-
sspsrao om vastíssimo território. 

M a conpnnholrps, envio» n o para 
" n n U do 8 . Vioenta, a ontro para 

lor do sdr i to s cspitanln da Por-
Seguro, da qu* j í tratimoa. Reata-
lhe sòmente um, o padra Antonio PI-

I ae l l i n rUMr te* , n l ó i é 
da « •bo l )n i sa ia f t s . 

a a s n U i t nni o a k o ara-
ron ae haja á qaarta a a | f l M 

I 'nrv do oarrenta aim«. sendo 
I o rio, qua (oi defendido polo 
I advitgsdo ooronal Florêncio Leu-
Siperldtto. 
ou a presidência do Tribunal o 

jttlsl> Direito, dr. Luperclo da Recha 
I a promotoria, o dr. Alfredo do 
o Pinto, arrolado da eacrlvlo o 

liaente Benedicta Joaó do Nasci-

«doii ae para Serra Negra o conhe. 
i n s d i c o dr. Francisco Antonio Fos 

nctorjdsde^j . d e p a i i ! o j f ^ _ t t j T - i « d« zeloso sac-frt 
K j e l d s , s . p p r i ï r ï T r e ' - i T c , a" o i l r t A S s ^ u J M 
crlesiistloos, « o i t o r*apsiw\eia, - n m * b Ä t E r B , I Ä " 
ue, desgostosos cora a m l admi 
I o da casa, queriam lsvar os seu< 
Ivoa da queixa á aasovbl-'« gsrai 
ssoclados. Os commonsar*. como 
inclasiem quo os criados se r u m 

fornecer alimento aos expulsos, 
Ueberau tambora aa rafei.,úc» e ti« 
tece gemi. 

O eerrtapin .'-ni 
V a u l i H t m 

' A L C O S 1 S A L Õ B 8 

s a j t T ' T N * Ã r » R e p ê í b ! ^ hontem 
altera Bohême, que teve loa tri 

sfacl 
itarpi 
: tos . 

ro» • ope ra 
t s i fa fdMami 
preis! u p p l 

apanho, roaofcendo 
upplaaeoa noa flnaea 

— Hoje, canta-se. o Rigoletlu rparil-
iceado n nosno talentosa o d l s t iuc taV* 
ic i* Niel« Bilra, que com tanto so 

desempenha o pá pel do (Jihla. 
i n t » I 

deaempen! 
A empress 

» üaprsaaa, 
e t ea para i 

A empress , a t t endando i a reslain;. 
a i e a lavaa o preço du 

H » n r éc i t a do h o j s 
MATinin mvAir r t r , — R e a l i s e « i, 

i meio-dla, nos salSsn do Club In 
sc ion« ; , a S . ' matinée Infantil , 
s t r l b u l g l o don M M M a a brlnu 
m ado rnsm a a r m » d o N a t a l ali 

fcura lHTX«*i010»AL — Hole, 
n te s sal tan d e l t a soc i sdads , » 

ibuidos brinquedoa d * arVi 

A intoraiuanta m at luit infant I; 
rt ao molo-dla em p o n t o . 
D a dlreotorla deata ayiupatiiioa a 
do, recebemoa um ainavef conv i t . 
i latlrrnos ao fes t iva l . 
UAMTN A U U U I K W — 0 Club filodi. 
itioo llantë Aiighieri realisou lumti 
thea t r inbo da r u e 0 . Mar ia Marcol 

. um bom espectaculo com o d rama 
iIdesca ou La rendella de un 
mo. 
Os nnmerosos ass is tantes n i e regal 
n a p p L u s o s aoa dlstiocto« ainad 
e aa mcua ib i r an do a«u d«scroi>ei, 
roaYTltKAMA-COSTOTO _ f , > , | j 
espec taeulos reaiiaa-sa h o j s uma 

et familiar, com p r o g r a m m a vari 
qua i tomain p a r t e todoa oa artistt 

A' nolte, haveré a f u n r c t » •••> 

Ajnaoha, effectua se a fcata artist! 
troupe i/rartn*. 

0 t runs formis ta Wilson 

Km sua vlagam á capitania da Pernam-
~io, reconheceu o padre Nóbrega a ur-

its necaasldada do deitar ahl uiu aa-
lota para o eierciclo do aegundo ml-

itsrlo, tanto ontrs a colónia poriugueza 
imo entra oa Indígenas. 
0 padre Nóbrega, sempre abrasado do 
lo da gloria ^a Dada a da aalvaçlo 
" almas, privou-ae do aen querido e 

emoao companheiro, para aatUfazor 
pedido doo portuguezes o indígenas 
Pernambuco. 

0 padre Nóbrega, regressando á Ba-
entrogou a grande obra da cate-

capltania de Pernambuco aoa 
do padre Antonio Pires. 

Duplo, ara a nilasto do dlstlncto sacer-
" " w ' " 0 0 território do Pernambuco, que 

m t a v a da clncoenta léguas de costa, 
m Uth vasto a desconhecido sertto no 
terior. 
Na parte civil, governava casa capita-
n o filha do primitivo donatário, Duarte 
oelbo o Moço, que foi grando amigo do 
dre Pires, empregando todos os esfor-
" para o bom e i i t o da mluSo clvlllsa-

aaciMote . 
Júnior já tinha edliica-

i a m 
ado cedeu-a ao padra Pires, para 
1 exercer elle o seu sagrado ministério, co-
jrando o Santo Sacrifício da Miasa, e 
'ministrando outroa sacramentos. 
Com a chegada do primeiro bispo do 
aaU, d. Pedro Sardinha, o padre Pires 
1 nomeado vlaltador diocesano na capi-
uia de Pernambuco, com amplaa fucul-
ides. 
0 emerito sacerdote sacrificou-se no 
erdeio de aen ministério. 
N i o se contentava com prégar i colonia 

»rtugueza em Olinda; com frequência, 
tornava-se por vastos sertões, rm pro-

- ira dos selvagens, levando comsigo al-
ua já clvlllaados e aptos para i propa-

raa 
Para «cr mala profícua o duradoura a| 

mlsaáo, cscolheu nm b o u y n e r o en 
os filhos don indtos psra oHeal .oa ei 

1 coliegio fundado em Olhada. 
Esto medida foi dç grando reaultadi 

lo obstante a dlfflculdade da escolli 
O padre Pires n l o ponpon sacrllicli 
ira orgnnisnr a catechese em Perna 
co, aproveitando-ae de todos os ciem 

S . $ l m á o 

28, 
l > de 

I sr. 

psreo 
a poi! 
poa l \ 
os ont» 
cebeu 
residia 
sviidll 
f e i t a l 

este 
anno, 
logo 
essa 

[segn 

oa des ta cidade, em da ta 
arollno José Vieira : 
a Mtrnlrtpai desta cidade 

rcr mesmo abas tecer de agua 
o, t an to assim que, tendo 
oncorrencia o contra to pa ra 

lentos o rCde do exgot tos , re-
proposta de ura engenheiro 

essa capital , representante de 
ext rangel roa . A propos t a 

niates condie. íes: 
nente so comproinet te a dar 
o promnto no prazo de ura 
bendo clncoenta contos do réis 

os aerviçoa feitoa representem 
portancia o o excedente ato 

f irazofá* t reze annos, pagáveis em titu 
os Vjmiv'ls e acceitos pela C a m a r a . 

Regm'to a propos ta , n i o f icará todo 
este pv'lioramento em mala de £&0:000f. 

C a n t a n t e vanta josa a p r o p o s t a ; po 
rent, a n r . presidente, n l o querendo i lr 
n.ar o contra to , al legando n io ser com 
petontf. visto coino n i o 6 engenheiro 
fel-a »e^ulr p a r a 8 . Psu lo , afim de ser 
subsie tida á a p p r o v a ç i o do s r . d r . 
TÍM"ro Sampaio, muito digno chefe 
da |K ' i<á r t i ; l o dc Aguas e Kxgottoa dessa 
csL.". ' 

iodo a oplni lo do il lustre enge-
, será o cont ra to f i rmado e o 

onente da rá inicio aos serviços 
r.e dias depois . 
Camara actual , mandando fazer este 

iço, já lia muito exigido peio povo, 
só t r a r á o aocego para este, como 
omlsa r i nada menos de 400:000s000 

latrocentos contos) p a r a os cofres m-i-
f' iaes, a t e r o mesmo sido fei to pelo 

ra to fe i to pela aua antecessora . 
E ' bas tan te provável que vá avanteea-

ta refa da Camara , porqne já t in i che 
— _ , . - . - Jgado alguns wagona de materlaea para o 

entre os seus companheiros das J f t l e r i d o se rv iço . 
A Camara officion á director ia da Com 

Joaquim 

Abillo Galdino 

Itsalisa-as hoje, i d f horss 4,a tsrde, 
no campo junto ao Hyppodromo, o S*. 
mirtch deste apreciado lago. 

Os team» estuo aaaím organlaados : 
Chrlatlann da Costa,, Antonio Rocha e 
Hermenegildo Medici. 

Reservas: Arthur Cabral 
Casas (veroielhoa). 

Astonio do Oliveira, 
da Silva e Luiz Medici. 

Reservas : Francisco Trlndads e Anto 
nio Teiíelra (verdes). 

P O O T - B A I . L 
Iloje, no gr e and do Sport Club Espe-

rança, eerá jogado um attrahente match 
do foot-ball entro os primeiro» teams 
desta sociedade e do Sport Club /.ase 
Brasileiro. 

O team do ul t imo destes clubs está 
aaaim organisado : 

Oodof redo Silva 
( i a a t i o Ar ruda—Luiz Cordes— J . San 

t i a g o — 8 . Moraes—A. P e r e i r a . 
Ar thur Migliln— D . Santos—II . Xa-

v i e r - J . Penteado--Kyneaio de Oliveira. 

F e l l o l t a ç ò s a 
Fazem annos ho je : 
A s r a . d . Aida Martins de Almeida, 

filha do s r . Joaquim Mart ins de Almeida 
A menina Iracema, filha do cirurgião 

dent is ta ar . Aloiro Val ladSo. 
A ara. d . Alice Mlqnelina de Souza, 

v i r tuosa esposa do professor .Mario An-
tonio de Souza, vlce d i rec tor do g rupo 
eacolar do Sul da Sé . 

O a r . Elia» Laj ;es de Magalhies , in 
tell lgente alitmno do 3 . " nnno da ICsco 
la Complementa r . 

—O s r . Alziro Martins Barbosa e a 
s r a . d . Alexandrina A . do Toledo M a r 
tins par t ic ipsm-nna o seo casamento rea-
Usado cm Hanta Barbara , no dia 2 1 do 
mez f indo. 

— E s t á em fes tas o lar do s r . Evaris-
to Duráo Vasques, concttnliado do nosso 
companheiro Ar l indo Leal , pelo nasci-
mento de maia um filho que, na pia ba-
pt ismal , receberá o nome de Evar i s to . 

% Indígenas já transformados pela lu 
M C * do chrlatlanianio. - , 

Sentindo-se nimiamente fatigado prlif 
[cesso de tantos a t i o constantes tra» 
lhos, enfrsquscido pela enfermidade/ 
xando tndo providenciado na capitJ 

de Pernambuoo, regressou so Collle-
da Bahia, para o qual tinha sido i»a-

ido superior em substituição do f a -
Nobrega, e n t l o provincial. 

Depois do enormes serviços p r e a t a f o s 
Pernambuoo o na Bahia á cansa / da 

Ulsagio dos Índios, o padre Aa /onio 
es prepsrou-se para a morte, r r c f b e n -
a aoa vlaltp com a alegria d o i J i s t o . 
léus restos morates foram sepal/tados 
an t iga egreja do Colleglo dos f lesi i i-
, na Bahia. Seu nome 
!o o norte do Braall. 

F Z L O N O S S O E S ' 

S n c c o p r o 

venera lio em 

LO distincto hoapedo dese 
w i i í o n « 9 permanência eni 

nata thealral, d e s e m p e n h a i , s p -Com grande pompa real| 
'"(jCns. 

'ide o annuncio em outra ae>' . i o . 

d " 
«ra. d Anna Navarro ro-r 

I que adqulrin a fabrica de ...,-,a' 
mararro A C. , denominada .1 
aua, K alameda doi Bambúa, 

'ai naturalisar se brasileiro o 
íano Claccio Felice. 

ío eacriptorio deata folha e u , 
á venda grupo» phetítgraphicíi : 
o Imperador D. f V r o II, ? \ 

nceza Isabel e S . A ».fiei,.. , ,„ 
to Pará. A T 
s photogrsphlas a io em donk 
s : 2 4 X 3 0 e 1 8 X 2 1 e prestam-«, ^ 
quadro». 
lém disso, trazem o fae simiU \ 
gnaturas doa retratados. 
> grupo menor cuata 3 > o o mal 
00. 

data o nosso correspondente 
'do mez findo : 
Acha-as nesta cidade hipedado cm 
a do nosso vigsrlo e v f l o de N'spo 
o lllustrsdp eonago Jdo 1'errigno 
uoso saceidote, innito/lHnstrado « 

#ln* melhores eeolijentos de co-

oa a omis 
nos. 

ram-ic ns 
lulas das 

de, estando 
ntiito 

I a f o i - m a ç õ o a 
iKMro — Boletim Meteoroloçico 

nmlssáo Oeographica o (ieolipglca-
Jezembro—Baromet ro , a O*, ás 7 I 
da nianhl, OW.O mm.; 2 boras da - , 
r>98 I) mm ; 9 horas da noite de hx Çlo ás galantes 
, 6tW.õ mm. Tempera tu ra mlnin ' 
I; maxima, IB*. Vento pruduiniuau! 
á s 9 ' Í Q j h s da ta rde , S. Chuva, 
ho ras , 5 . 2 m m . Tempo geral , 
• r to . 
>BÇA p o u c i . t r , — Serviço p a r a hoje 
upcr lo r de dia o capi tão Ma i-l, 

de caval lar ia dará um offlcii 
a judan te de dia e a guarda d 

'in, o I 4 bata lhão, as guardas I 
ela e Policia e doas off iciaes para 
•nlçáo; o 2*, a guarda do Hospit: 
a s ordenanças para eata secrotarii 
, a guarda civica da capi ta l o o col 
!e bombeiros d a r á o o serviço do v : 

i c s r i o : na p a r a d a , a i * accr io , 
i r d i m do Pa lac io , a banda do r.:r 

nsnuense de dia, sa rgen to Bemvin 
lifórine, 1* e 2 " . 
i T A D O u n o - N o Matadouro Mnniçipaii 
TI aba t idos hontem 177 bovinos, 
'S, 84 ovinos e 13 vl tel los . 
je i tadoa , ü bovinos, 
i t lUsados: 28 pulmíes , 2 flgaú. 
i tes t lnos de lgados ds bovinos, 18 pui 
> e « fígados de suínos, 
nb 'oma do carimbo, ovelha. 
»TA CASA — Movimento do hospital, 
ia 30 de d e z e m b r o : 
Jat laui 412; en t r a ram 14; aalliram 1/ 
:eram 3; existem 406. 
ram-sc 82 e o u m l t a s e ffaceram-se 
enos curat ivos • 3 operag4es. Foran 
ao 184 receitas. 
d ico do dia, d r . Ouar lno F r e i r e . 

p o s r r o i>n n i n a — O movimento d' 
30 da e les , no deposi to da Proteoto-
is Animaan, a a rua do flazoraetro,, 
L foi Kontem o aegnln te : 
s» apprehendldos , 1«; saer i f lcndo. , II 
ado«. 30. 
K 1, ás 9 horas da m u h i . 
naqnelle depos i to le i t lo de e f e s 

• m e i o H r i r i c r p " D* Ani 
a c a t o s e f f e c t u a i — durant ' « 
ifto», M í do »«TO msncullr.o e 1 

masc 

grande pompa 
tas de encerramento d 
colas Reunldss», desta 
espectivo edifício brill 
l entadf . 
j festas constaram de jonferenclas, 
s s de approváçlo aos l lumnos e tc . 
m seguida, com a presa»,a das prin-
les auctorldades, membSs da Camara 
hlclpal, aSBoclajScs. a i l i g a d o s c t c . , 
servido um copo d'agui orando por 

la oocasl lo o dr. Luperic da Rocha 
na, digno jo lz de Direip da cornar-

ia coronal Olympio Rei activo ins-
ctor municipal e presldáte da Csina-

Es o advogado Raph4> Pullno do 
margq. 

A corporação musical Jecorrense , ha 
leats -agida pelo máttro José do 
cimento tta.-tos, exeètou gratui ta-

e du.antp toda af festa bonitas 
as de seu rípertorlo 
*s alumnos e alumnasjJos conceitua-
professores, Silvino Aèlino do Oliveira 
islio Alves de Andrajá d . Laura I ) s i 

Camargo a p r e s s a r a m óptimo re-
tdo, sendo s p p r o v s d l com dlstlnc-
e com direito aos t e m i o s institui-
pela Çamara Munifoal ea intelli-

tes menino« AcçacioKos Reis, Hora-
Andreucci e José VIUt do 3 . " anco, e 

Pereira Pinto, d é 2 . * anno. 
lo s e f o fsminlno obfzeram egual dia-

, , _ joas Dejanira Ca-
go, Margarida Vitt ie Dalila Mathias. 
IVe também finita 
plena e stmpleé. 

^noita, com o — 
ubu, em m 
«formada em 

bui variado eei 

irSs 

otss de approva 

i|n d a l ^ n d p a e s 
a elegantemente 
> thea t ro , iniciou-

—__Io, conatante de 
adias, hymnoii fentleoa eacolarcs, 
, r e d t a i d o o é e r é Infanti l diálogos 

loeaias dos p r i n ç i n i s eacriptorea na-
F o r a m 1. f j f c á soena as*duas 
comsdlaa W photcgrapko em 

o Om airjt 11 terra. 
or essa occáai lo , d r . Rsphse l Pn-
de C s m s r g o fez ma conferencia so-

a Importância e ecessidade ds in-
icçlo, tendo sido muito appUudldo . 
!' digna do appla táos a C a m a r a Mu-
pai. r ep resen tada as f ta taa pelos sens 
nos presidente e ii tendente, s r s . co-
si Olympio OonçsWea dos Reis e ma-
Abllio Tnrlbio de Andrade, qne tudo 
rtao pelo b r i lhan tLao da fcata da in-
icção. 
ambem mereceram louvorea pelo mo-
íavalheiresco com que receberam e 
iram os convidados os professores 
ia c i t ados . 
G r a ç a s sos eafor;oa do a r . intenden-
innieipal, a noesa cidade eatá aendo 

par.hia Mogvana, pedindo uma rcducQáo 
t o s f re tes dos materiaes , pois a t t ingi rão 
uma c i f ra bòa : eatão calculados em on-
ze contes . 

Es tamos cer tos de que a digna dire-
ctoria não de ixará de a t tender a este pe-
dido, visto os rendimentos que dá este 
município á Companh ia . 

O per ímetro do município de 8 . Si-
mão contém sete es taçdss da Companhia, 
que s ã o : Oloria , Se r r ado , Sucury, S . Sí-
mio , Bento Quirino. Chauaan c Tebiriçá. 

Contém mais qua t ro es t radinhas do ferro, 
que condnzem Mercadorias até de municí-
pios vizinhos, para a es tação da Oloria o 
slo: a Dumont , em Bento Quirino; a São 
Símio, em Chanaan; a São Clemente, e 
em Tebiriçá, a do Conde do P inba l . 

— O dia do Natal paasou aqui f r iamen-
te; nem sequer houve a missa do Oalio; 
mui pouca gen te ae via na c idade . 

—Chegou aqui hontem o a r . d r . Ar-
thur P . Hiper, illustre medico e muito 
digno inspector sani tar lo . 

O d r . Riper vem pres ta r sen» serviço» 
médicos nesta cidade, na qualidade de inspe-
c tor . Seja bem vindo, o qun mnito estima-
remos, pois este s r . , além de ser bom 
clinico, c mui to sympatLisado. Como medi-
co em Cravinhos, fez impor tantes curas . 
Sua nreseii'-a in f j io c dá animo aos cn-

TPf imj í" 
— Foram hoje recolhidos no hospi ta l 

desta cidadc 11 enfermos, morre ram dou», 
e existem 37; um destes fallecidos é o 
s r . Achilles Fer rar i , p ropr ie tá r io da em-
presa f u n e r á r i a . 

— Em sua casa de rcsldcncla. fallcceu 
aqui , no dia 24 do corrente, na avançada 
edade de 61 annoa, o a r . Carlos Evan-
gel is ts Morei ra , recebedor c pagador da 
C a m a r a . 

U a r . .Moreira, amua ha bem pouco 
tempo, fes te jou o seu 6 5 . " aulllvciauile^ 
de casamento . 

Marido ext remoao a pae carinhoso, aini 
go dedicado e bom companheiro, muito 
cedo ainda viera p a r a eato Es tado , 
onde consti tuiu família, crcou filhos 
ul t imamente creava trea uetinhos de quem 
era único a m p a r o . 

Como empregado , foi s empre cumpri-
dor de açus deveres, at tencioso e jovial 
era aempre oncoutrado era seu posto, 
das 10 ás 3 horas da t a rd? . t r aba lhando 
alegremente o t ra tando com todos, aem 
diat lncçio de classe. 

Era um velho da tempera ant iga, ain-
da audaz, o f irme, c n i o tiuha as barbaa 
todas b rancaa . 

Serviu nes ta C a m a r a duran te mui tos 
annoa, e sempre com uma ninharia de 
ordenado, em relação ao seu t r aba lho . 

N i o seria uada de mais que os s r s . 
camaris tas votsssem uma pequena verba, 
a t i tulo de gra t i f icação , á familia daquel-
le antigo fuaccionarlo, pois a Camara 
tem gra t i f i cado a tan ta gente, aliás sem 
necessidade. 

A vaga a b e r t a na Camara pelo falleci-
mento do s r . Csr los Moreira aerá pre-
enchida por nomeação do intendente; 
mas, como ha muitos candidatos, o s r . 
intendente en t r ega rá a escolha ao arbí-
t r io do di rectór io , cer to que esta fa rá 
jus t iça , po rqne dentro os candidatos al-
gum tem direi to , não »A pelo» serviço» 

Sres tados , conio também por carecer 
o e m p r e g o ac tna lmen te . 

Que não f a ç a como fez com o correio, 
porque a ser a»»im não vale a pena aer 
eleitor neats t e r r a , e nem cabo eleitoral. 

— C h e g a r a m hontem ao desinfectorio 
des ta cidade, vindos das f s i endas , 4 ca-
daveres p a r a serem desinfectados . 

Ora, es ta medida é mnito acer tada , 
mas julgo aer desnecessária, p o b , uma 
vez que o medico assistente não tenha 
notificado, é porque não so t r a t a da fe-
b re amare l la . 

Como todos aabem, o desinfectorio á 
junto da es tação Moyvana ; o» cadáveres 
vindos de f4 r a vão te r alii, o dado o 
caso que ae jam hora3 do trem, os pas 
ssgeiros f ica rão horror laados e, certa-
mente, l e v a r i o e capa lha r io es tas noti-
cias, não de aocArdo com os fse tos , mas 
auzmentando-oa a sen be l -prazer . 

Quem perdo com Isto ? Cer t smento esta, 
infeliz c idade , que j á agoo i sa . 

Hospedes e viajantes 

M I N T I 

Prnmlo t a b r i n d e i 
' BE 

8 CBMMERGI8IESÄ9 PABLO" 

. F. NASCIMENTO P1ÜREIRA—C1W-
e f . medica, com eapeelalldade : febres e 

-Woerculoae. Resldenela, rna Rarfto da 
Campinas, S t . Conaultarlo, rua de 8 . 
Bento, 45. Consultaa: do 1 ás 3 horas . 

A 9 S I G X A K T K S 

n n . ADRIANO DR BARROS, c i . fx icA 
HiniCA—Csess i tor lo : r ua doComiaerc io , 
( , da 1 ás 3 . Residência : rna Y p i r s n g s . 
« Telephone. X t . 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, ex t r ah ida hontem. 

3ÍH1Ó3 20 :000$ 
2!»r«.ti 1 :íjOQ$ 
16809 8 0 0 $ 

PBEMIOS DE 200.Ç 
30836 41408 18071 49748 

PHEMIO» bit (GO'S 
6360 15065 39C68 36280 36311 38712 

43783 48195 
PREMIO» DK 5 0 $ 

2646 3698 10456 leõTO 109Ó2 I77Í1 
20814 25804 50046 31161 36879 
38121 40980 47245 

ArPHOXtMAÇÃF.a 
39652 « 5 9 0 5 1 . . 150$ 
29556 e 2 9 5 5 7 . . 80- j 
1GS0S e 1(3310.. C0$ 

DEZENAS 
89661 a 39600 . . 50.$ 
29551 a 29560 . . 20.* 
1IÎB01 a 16310 . . ÍIOJ 

Acha-se de passeio nes ta capi tal o d r , 
Feliciano Duar t e Penldo, (Ilustrado advo-
gado, res idente em Petropol i» . 

— Está cm 8 . Paulo, com sna exma . 
família, o s r . senador federal pelo Esta-
do de Minas, Julio Bueno F r a n d i o . 

Todoa os números te rminados em 53 
t«m 1 0 $ . 

Todos o» números terminadoa em 56 
t í m 6.?. 

Todos oa números terminadoa em D9 
t i m 4 ? . ^ 

Todos os nuinero» terminados em 3 
t í m 2 $ . 

Telegramina recebido pelo agente geral , 
a r . Julio Antunes de Abreu . 

Loter ia E s p e r a n ç a . 
Resumo dos prémios da 40 * loter ia do 

, plano n . 112, ex t rah ida em Aracujú cm 
3 0 de oJ«èiM>ro í £ \ l 3 2 ! . _ 

12143 10:000« 
34821 2 :000$ 
53481 1:000$ 

4 PEEUI03 riE 5 0 0 $ 
39022 43852 45169 58271 

8 PREMIO» BE 2 0 0 $ 
3115 7974 H0<W 21263 27519 E.'230 

..«365 55190 
10 p u n i i i u a ur. ||M)(1 

6435 6812 7034 11757 15207 51572 
33671 36602 44738 46257 65760 6 » » M 

APPnoxiMAçSea 
42142 «! 42144—75$ 
53480 e 53482—26$ 
34820 e 31822 - 5 0 $ 

DEZENAS 
42141 a 4 2 1 5 0 — 1 0 5 
6.3481 a 53490—10$ 
31821 a 3-1830—10$ 

CCNTEMAS 
42101 a 4 2 2 0 0 — 3 $ 
53401 a 5 3 5 0 0 - 2 . » 
34801 a 3-1900—3$ 

TEBMINAÇflEa 
Todos os numero» terminado» em 3 

têm 1 $ . 
Pela companhia nacional do loterias doa 

E s t a d o s — / . C. de Oliceira Uosario, 

No empenho de proporc ionar maiores 
vantagens aos seus asaignantes, 0 Com-
rnereio de Sdó I'aulo resolveu, á Imi-
tação do inuitaa daa mais impor t an t e ) 
foíiiSH eu ropéss e americanas, addicionar 
ao» brinde» que dUtrib&o annualmeute 
NOVOS, VARIADOS E VALIOSOS PRÉMIOS, 
os quaes serão sorteados en t r s os sssi-
gnantes de nnno. Quer Isso dizer que 
quem tomar uma aaslgnatura por uin 
anno, ou refornial-a pelo meamo espaço 
de tempo, t e r á direi to, 'não só aos brindes, 
como so sorteio, peio qnai serão distr i-
buídos 1 O O v H l i o K o a p r e m i o * 
áqnel ls classe de ass lgnautes . 

OS ASStUNANTE» DK SKMlfSTRE te rão 
direi to a duas obra» a e s . o l h c r : Ubiraja• 
ra, por J O S Í DE AI.ENCAR. O (luaratuja, 
por .lOsfS DE A L E K C A B ; /I Pata da Ou-
tellu, por J O B Í DE ALP-XCAR : Ormelta, 
por A. r.AMAnTiNF.; O Frmitio de Ma 
quem, por nEnNCBDO oriMAUÀES. 

Al ím desse brinde, receberão oa asal-
gnantes de semestre nm r e t r a t o de Sua 
Majes tade o s r . D. Pedro I I . 

O brinde fixo, a que te rá direi to quem 
t o m a r nssignatura anuual, ou rofortnal-a 
pelo mesmo período, consta do duna 
obras acima citadas, o de um re t r a to do 
do I m p e r a d o r . , 

Todr.s os brindes pddeni ser vistos no 
nosso escr lptor lo , oude es tão expostos. 

O sorteio «e. resl lsará no dia 31 de 
janeiro proxImo fu tu ro . 

Os prémios, entre os r;uae» ha multo» 
de grande valor, sendo que o» menores 
sao de p reço aupertor a 0 $ , constam da 
acfruintc lista : 

P a acredi tada cryatsl leria GERMAHIA, 
ropr ledade dos srs . Conrado Sorgenicbt 

C . , I rico apparelho completo pa ra 
r o p a , composto de sessenta o oito peças 
do c rys t a l : t dito azul veneziano, com-

f osto também de sessenta e oito p e ç a a ; 
2 j a r ros finos, sortidos, cada um consti-

tuiudo um p remio : 2 aerviçoa, do j a r ro 
e bacia, cada qual consti tuindo nm pre-
mio ; 15 dúzias de copos finos de crys-
ta l . cada dúzia constituindo um p remio ; 
28 melas-duziaa de copos ds crystal gra-
vados com a lnscripçao Lembrança d'0 
Coininercio de São Panlo, cada meia-
dúzia aendo um premio: 12 bengalas fi-
nas, da casa A I j i p o v r m o n a , rua Direi-
ta, 8-A ; 12 canivetes fiuissiuios, de cabo 
de pura madrepérola e lamina RosozuS; 12 
tesourinha* de molas, com as competentes 
ba inha i de couro, para bolso, uns e ou t ra s 
da casa do ar . Januar to Loureiro, Ao 
B o m À o UNIVERSAL: 5 guarda-chuvas 
de pura seda, artigo» da Fxnr-.TCA DE 
C i i A r í o s DF. SOL, propr iedade do a r . 
José doa Sauto» Major. 

O u p r e m i o « n o h n m s » e x -
p o s t o s 110 n o s s o e s u v i p t o -
r i o . 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
— P a r t o s , molestisa do senhoras e c i r n r , 
gia geral . Coin laitga prat ica nas p r incF 
pae» clinica» de Vienna o Pari». Consnl-
taa : rna de S . llento, 46. das 2 ás 4 . 
Residência: rua Seto de Abril , 45 . Tele-
phope. 200. 

DR. ERASMO 1)0 AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de P a r i s . Clinica 
medica, roin especialidade — Si/phllis e 
melestias da pelle. Conenltorlo : r ua de 
S. Bento, 45, de 1 á s 3 horas . Resi-
dência : rua D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, 2 0 0 . 

DH. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Conenltorío, i u a 15 do Novembro, 22— 
Consultas, ds» 12 ás 2 da tarde. Resideu 
tia, rna da Liberdade. 6 7 . 

t S act 

200 letras do B. C. Real 8 •/. (a SO dias) 
o 34$006 

09 Idem idem Idem a 3 4 $ 
100 idem Idem Idem a 3 4 $ 
50 idaaa idem Idem a 34Í2SO 

100 idem idem idem u 34$250 
50 idem idem idem a 34$250 
50 idem idem tá v i s t a j a 3 3 f 5 0 0 

p s a ç o no CAFÉ KM SAxros 
A Associação ítouimerclal recebeu oe 

aeguintes te legraminaa: 

SANTOS, 31 - A ' s 12 4 1 
P r o c u r a na base de 4$100. 

SANTOS, 31 - A ' s 3 . 4 2 
Mercado, f raco—Base, 4$100 . 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Eatá como inspector do mez de janei ro 
s r . Ricardo Naschold . 
Trem nocturno—Porte aimplea, a t i as 
e 1(2. Duplo, oté as 5 horas. 

n . l IMAS COTAÇfirs NA nOLSA DO RIO, 
NO DIA 29 

Vends. I Cniii/is. 

DR. MATII1AS VALLADAO—Clinica 
medics, com especialidade—moléstias ner-
vosss, sypliiliticas, do coração o pulmão. 
Residência rna da Consolação, n . 2, te-
lephone. 662. Consultas, r ua da Qui tanda 
1. lía 1 hora ás 3 . 

DR. VIRIATO B R A N D A O . - C l í n i c a me 
dlce-cirurgii a e especialmente moléstias 
dts el gams gciiilcnriiiarios, prtle e sy-
philis. Consuhas da I s s 3, rr.a Qninz.o 
de Novembro, 31. Residência, l a rgo da 
LJberdade. 66 Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias internas':—Cons.: n i a Df 
reita. 37, telephone, n. 924. Itesidencia 
rua S . Jo io , n . 59. 

i i . d v o f ; « . c i o a i 
R. CARLOS DO PINHAL—ADVOGADO 

— D r . Manoel Joaquim ita Silva Filho— 
Acceita também ecusa j nas comarcas vl 
t |nha» aervjdas por e s t r a d a de f e r r o . 

DR. DINO BUENO—reabre «cn escrl-
p tor lo de edvocscla á t ravessa da Sé, 12 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
APvooADo — Incumbe-se de serviços na 
capi tal e no interior, em pr imeira c so-
gmida Instancia. E s c n p . — r u a de 8 . 
to. n . 12. ITesid.—rua de S. .ioäo.n. 

Ben 
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ADVOOADO—Dr. P e d r o de Toledo— 
Acceita cousaa em 1* e 2* inste ceia* 
r.o interior do Es tado . Eacriptor io , rua 
de 8 . Rento. 1?, aobrado . Reaidencla, rua 
Galvão Bueno. 33. 

^ a l l e o l m e x x t o s 

Faileceu em Campinas o «r . José Oon-
çalvea de Godoy Mauricio, quo foi por 
muito» annos escr ivão de orphams da-
quella c idade. 

O f inado contava 76 annos de edade. 
era na tu ra l de B r a g a n ç a o geralmente 
e s t imado . 

4* No Rio. o pharmacent ico do corpo 
do Dombeiroa, Car los Vaz de Mello Ju-
olor, fiilio do d r . Car los Vaz de Mello, 
pres ideute da C a m a r a dos deputados fe-
deral ; d . Maria de Carva lho Guimarães , 
esposa do s r . Bernardino Fe r re i r a Dias 
Guimarães . 

•{• Em S . Gonçalo do Sapncsl iy , d . 
Maria Áurea Barbosa Rodr igues Hor t a , 
i rmã d o d r . Barbosa Rodrigues, d i rec tor 
do J a r d i m Botânico do R i o . 

»£ Em S. Joaá de Além Pa rahyba , 
Minas, o dr E d u a r d o Lei te de Almeida 
Magalhães Filho, vereador á Camara Mu-
nicipal daquelU l ida e. 

ifa E m Amparo da B a r r a Manaa, Es-
tado do Rio, d . Carolina Caudida No-
gueira, mãe do ar . Manoel da Silva 
Nogue i ra . 

O secretario da Agr icul tura concordou 
com aa iufortnag^ea qne lhes foram mi-
n i s t r adas pela Inspector la de Es t radas de 
Fe r ro e Navegação, re la t ivamente ao dee-
aatre occorrido no dia 8 do corrente, 
na l inha ferroa de Santo» a São Vicente, 
da Companhia F e r r o Carr i l San t l s t a . 

Val ser dada q n i t a ç ã o da quantia de 
5:000$. adean tada á C a m a r a Municipal 
d e JaliA, por t e r a meama executado as 
o b r a s de melhoramentos do Hospi ta l de 
Isolamento daqnel la c idade . 

Nota importante: 
S ó f e r f l o d i r e i t o a o s b r i n -

d e i * <• a o p r e m i o n s p e e i » 
N I ) : H « j i i e t o m a r e m o u r e -
f o r m a r e m s u a « H s f i i f l u n l u -
r n s » 0 n o s s o C K c r â p t o r i o , 
0 1 a n o s e n v i a r e m n r e s p e -
c t i v a i i u p o r t a n c i a p o r v a l e 

Ía^-L ' , 1 

O r e c i b o ' J » s s 5 -
f | n a t i i r a a n n t i a l , < | t i e Ti'»?1 

t u i m i d a o u r e f o r m a r i a n e s -
t e e - K - r i p t o r l o , 0 1 1 p o r m o i o 
d o v a i e p o M a i , R f r á u c o m -
p u n h a d o d e n m t n l à n , a 
< ; u j o p o r t a d o r NI>PÚ o i i t r « « -
« j i i e o p r e m i o < | t i e l l t c c o u -
b e r p o r K o r t e . 

D o d i a 1 5 < l e d e z e m b r o 
d o I ! ) ü ü a t é : i l d e j a n e i -
r o « I o I { » O H , e n a a b e r t o , 
n e n t e e a c r i p t o r i o , o p r n s o 
p a r a a s I I O V O N a s s i n a t u -
r a s e a s r e f o r m a » , c o m d i -
r e i t o c o s b r i i u l e s o a o s 
p r é m i o s , s o b a s c o n i l l ç â m 
N n p r a e s t i p u l a i i i i s . 

ADVÖGADOS—Dn. José 1 Vdro Mar 
eoudes Cesar , José Augusto Cef ar e 
dulno Bolivar. E s c r l p t o r l o : r ua do S 
Ber to . n . 47. 

PARTE COMMERCIAL 
Paulo, 1" de. janeiro de 1903. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
m.TIMAS corAçAp.» 

FL'KDO* PVBI.1COS 

Apolicrs do Estado 
Geraes de 5 "o 
Idem empréstimo de 1R95 
Le t r a s da C. Municipal . . 
1." emprcstinio 
o • • 

4." 
5.« • 
6 . ' 
Lc l r a3 da C. de Santos 

l \ ' e m l s s f o ) . . . 
Idem idemfda2*emissão) 
Lc t raa da C. Municipal 

de S Carlo» P e S * sér ie 
Idem da 3* sé r i e . . 
Le t r a s da C.de Campinas 
Idem, do valor do 2003>. 

da C. de Capivaiy 
. ' - i r a do 3 . 

L e t r a s da • 
l t l ta do Passa I 4 u a . . j 

L e t r a s da (. 'amara de Ca-
sa Branca 

Vended. 

1 :025$ 

9 1 5 $ 

l-OOO.S 

k ' HORA OFFICIAL 
c ^ t j p da 0 . Mogyaaa ( • 90 dUs) o 

COMPANHIA DP. BBOLMIS P N I V I D J K T I 

A agencia deata Companhia passa a 
fiinceioRar na caaa da rua do Boaar io , 

7 . M 

A ' p r a ç a 

K!6.S 
9 1 5 5 9 t 0 > 

:030S 1:»27S 
— 

104S I03. Í500 
— 10' iS 

ítiOS Ki«S 
8 6 0 3 R'iOïi 

— 715Ç 

— 3 5 0 5 

108$ 101S 
— 1 2 5 $ 

8 3 » 7 8 3 
42&500 42.S 

l"ï> 
— 

ACÇÕES D E BANCOS 

l ' a r n n r e m e s s a « l e b r i n -
d e « p e l o c o r r e i o , ó n e -
c e s H i i F á o o p a j i a i i i e n t o d o 
r e g i s t r o p e l o a s s i g n a n t e , 
« j u e d e v e r á c n v i n r - a i o s n 
< | u a i > t i a d e i $ 0 t ) 0 , n l « - m 
« l o p r e « ; o d a a s s i ( | i i o t t i r a . 

O d r . Manoel Rosa Martin», 1* enge-
nhei ro da C o m m t o á o de Saneamento de 
Santos, foi auctorisado a requis i t a r , p o r 
con ta do governo, t r anspo i t e s pa ra o . v 
mater ia l e pessoal dest inados aos aervi -1 Sprocabana e Ytiiana. 
ços daquel la commiasáo. Mogyana i n t . á vista. 

' Idem, fa 30 dias) 

- / ' ' s r n - r c i o e Indus t r i a . . > 
Lavradores 
Constructor o Agricola. 
Cred i to R;al car t h y p . . 4 « $ 
Idem cart , commercial 
Idc;n com 20 ".'» 
Mer*until de S a n t o s . . . 
Ribeirão 1'reto 
San tos 
S. Paulo 04$ 
CniàodeS . Carlos em liq 

. • . r | 1 0 » S 
Nprl ' i de S . Paulo 
União de S. Panlo 
Bar.' o da R e p u b l i c a . . . . 
Industr ia l A m p a r e n s e . . . 
Comm Italiano com60 
Piracicaba 60 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Apua o Luz ' 
Antarctica 
E . do F. de Ai a raqi ia ra . 
Arífos Paul is ta 
Industr ial de S. P a u l o . . 
R1.1 aniina 
I talo Paul is ta 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Urótas 

(com 5 0 $ rcaliaados) 
Gaz dc S. Paulo 
Lupton 
Meclianica. 

O s r . Milton M. t ' nderdown, d i rec tor 
da fazenda-modelo aneexs á escola pra-
t ica Laie de Queiroi, foi aucti . r isado a 
dispender a quant ia de 2 :5008. coin a 
compra de vavios typo» de criação, e 
cons t rução de um bar racção pa ra o 
deposi to do machinas, ca r roças e tc . 

ï U H ï D i i r i ô a i a 
OBF.HIO DO COÜUEBCIO DF. rt. PACIO 

—Dia 4, ás 11 horas da manhã, no sa-
lào da Socledaile l ínuiani tar ia dos Em-
p r e g a d o s no Coramcrcio, á rua Libero 
I t a d i r ó , .17. nsaembh a ge ra l pa ra eleição 
da nova d i rec tor ia . 

C I X T A O DRAMÁTICO « I 0 A Q C I M D A S -
DEinA-—Por se «cliar de no jo por fatie-
cimento de ana t ia, o s r . Benjamin 
Hei», membro da commissão orgauisado-
r a do beneficio da viuva Tramor. tano, 
f ica o espectáculo de 3 t ranafer ido pa ra 
o dia 11 do corrente de 1903. 

SPOBTCIXB CAMPO» tl.VSEO»—Hoje, 
5*. fe i ra , 1° de janeiro, ás 2 horas da t s r -
de, sssembléa geral , na séde social, na 
a lameda dos Andradas, 83 . 

SOCIEDADE MO.VTE A L E i i n e — D i a 3 , 1* 
pa r t ida inaugural , nos saldes da séde, á 
rua das Palmeiras , n . 169. 

m, (a 30 dias) 
Ideni .com 10 »,'• 
Idem. c ; 40 ' / . (a 30 dias! 
Paul i s ta , Int 
I d e t n . p a r a o l " d i a t r a n s f . 
Iile.ni, idem ( a 3 0 d i c a ) . . 
Idem, idem cj 30*'«á vista 
Idcin.c j 30 para o 1° 

dia transf 
Propvedior. 
3!tt|.s:<off 
Teiiipiionica 
L'nito.Sportiva(eiii liquid. 
Ite.Libenae 

1155 

2 3 7 » 
- 3 9 $ 
104$ 

243S 
245.? 
2 4 0 5 

9 0 $ 

9 2 $ 

LETRAS H Y P O T H E C ARI AS 
n . Credi to Real de 0 •/« 31$ i.'.?«500 
Idem de li a 30 dias . — 

Idem 8 "!t 3 1 5 3 Í Í Ó 0 0 
Idem d i s * , a 30 d i s s . 3 5 S 3335500 
Banco Unido do S.Paulo. «0.« 5 5 $ 

VENDAS REALISADAS IIONTEM 
24 letras da Camsra dc -Santos o p e r . dia 

20, da 1* emlaeão) n W$5CO 
5 0 a r e i e s da C. Paul i s ta pa ra o 1* dia) 

a 247$ 
DO idem idem a 247.$ 

104 letras do B. C. Real 8 •/. a 3 3 $ 5 0 0 
lüO idem idem (a 30 dias) a 3 4 § 5 0 0 
50 acções da Còmp. Mogyana a '„39$ 

8 id-iu idem a 23'J.S 
6 0 a c ç f c s da C. Paul i s ta (para o 1" dia'' 

a 217$ 

Fundos públicos: 
Gevaes de 5 
Emi' ." de 1S93 

de 1895 ínoin.). 
de 1K97 
de 1H97 (nom.). 
Muulcipal 

• (nora.) 
Iaacr ipç{»ade3" ' 

• de36,'a(noni.) 
Es tado de Minna (nom.) 
Idem, idem, ao por tador , 
Ea tado do Rio 
Idem, nominativas 
Emprés t imo do 1 8 6 8 . . 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est . Esp. Santo 

Aeflea tie bancos : 
Commercial 
Coinmcrcio 
idem com 40 
Lavoura e Commande . 
Republica do Brasil . 
Rural e Hypothecnrio. . 
Idem, idem da2*S' !r ic . 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
P o r por ta r i a n . 585, do cor ren te mer , 
segunda aecção da Alfandega foi avisa-

da de que o delegado fiscal do Hieaouro 
Federal em S. Paulo communicon, de 
accôrdo com a circular il. 1, do 10 do 
mesmo inei, da caixa do ainort iaação, 
que a jun ta administrat iva daquel la re-
par t ição , em seasão de 25 do novembro 
proximo passado, resolveu p r o r o g a r a té 
o dia 30 de junho do anuo vindouro o 
p r a / o p a r a o recolhimento das notas de 
•W)$000 da 6 ' es tampa, 2011$. 100$ e 
5 0 $ 0 0 0 da 7* es tampa e 2 0 0 $ e 2 0 Ï 0 0 0 
da 8* es tampa, todas constantes do edi-
ta l de 7 de juniio do corrente anno. da-
quella repar t ição , em que eatão incluídos 
os bi lhetes de Bancos. 

NOTA» COM DESCONTOS 
Sof f rem O desconto de 6 até o fim 

do mez de dezembro, as cédulas do Thezou-
ro federa l , de 500$000, da 5 . * es tampa 
ïOO.ïOOil o 503000, da ü . " ca lampa, < 
20$000, da 7 . " es tampa. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commercial Telegram Bureaux) 

H lo, 31—12—1902 
Ent rou o vapor La Pinta, procedente 

do Rio da P r a t a . 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOKXa ESPEIIAUO» «O RIO 
Nova-York, e c s c . , Catania 
Liverpool o ; ac . , Camoens 
Nova-Zelandia, At h mie 
Rio da Plata, Magdalen a 

VAPOIIES A SAUIU DO UIO 

Nova-York e esc Tennyson 2 
Bremen escalas, Dresden 2 
Londres e csc. , Allienic 5 
Southampton c cavalas, ilugdalenii. 7 
Nápoles e escalas, Cittá (li Geneva. 7 

PttEÇOS DOS CIEKEROS 
tMercado 2j de Março) 

Aasccar, kilo 
Arroz Japão , sac 

• Carolina • 
• Iguapé . 

- e s t e a . . . . 
Alii"», . <Í(V)(1 
Ba ta tas 50 m i o s 

• dwgoM, CO i l . r j « . . 
Lombo, líiio 
Le i tão , um 
Milho, 50 litros 
Ovos. dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 l i t res 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Hsulia em rama, k i l o . . . . 
Cebolas, kl 'o 
Carás , 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Corne dc carneiro, k i lo . . . 
Carne verde, kilo 
Far inha de mandioca, 501s. 
Far inha do milho, 50 litros 
Fei jãa , 50 litros 
Gailinba, uina 
P a t o , u:n 
P e r t , uin 
Frango , um 
C a m a de porco, salgada 

S . Pan lo , 31 — 12—1902 

O abaixo aaaignado declara q n e ven. 
deu o seu negocio de aeccoa e molhadas , 
á rua da Concordia, 73, ae a r . Abi-
llo Accacio Kebello, livre o de sembaraça 
do de qualquer onua. Se alguém ae jnl-
gar seu credor , queira apreaentar auaa 
contas no prazo de 3 dias, que, sendo 
legaes, serão pagas . 

S . Paulo, 30 de dezembro de 1902. 
MANOEL SOARES 

Concordo. 
3 - 3 A n a t o Ari Ario Rr.BEI.i o 

Seoçào livre 
A ' l a v o u r a 

FGBMICIDA PAJCIIOAt. 
O p r o p r i e t á r i o desta marca de formi-

ir.icida cumpr imenta cordialmente o a s r s . 
i m r a d o r c s , desejando-lhes felizes feat as e 
todas as prosper idudes no novo anuo. 
Aprovei ta a oppor tunidade para ag rade -
cer aos seus numerosos freguezes a jus-
tiça qae tem feito ao» t o n s resu l tados 
obtidos com o seu formicida. 

Não obs tan te as ininterruptas tenta t i -
vas para se descobrir um novo formicida 
rnsis poderoso que o FORMICIDA PAíl-
CHOAL, está evidentemente p r o v a d o ser 
este o único que dispõe de todas a s van-
tagens com que pretendem p a h r d o a r mo-
dernos inventes, que sd visam il ludlr a 
bôa fá doa s r s . lavradores . 

O» re i terados pedidos de g r a n d e s par-
t idas do FORMICIDA PASCIIOAL s i o a 
prova i r refu tável da grande acce i tcção 
que tem tido, tem e terá esse super ior 
producto, c o n f i r m e rezam os innumeros 
a t t es tados quo cspoiiLancameute tenho 
recebido de nonrados lavradores e qu-
achani Be em meu escriptorio á disposi-
ção de quem quer que se ja . 

Deixo de da r publicidade a esses at-
tcatados, não s«i pelo grande e s p a ç o pre-
ciso pa ra isso, como também p o r »er re-
conhecida a facilidade com q u e cer tos 
apologista» desse meio de rec lame oa ob-
tem ue aeus amigoa e ptaa íaa q u e n iaso 
se pres tam, embora uão conheçam o pro-
ducto ou que o julguem desinerecodor de 
um a t t e s t ado , mas que o passam com o 
único f im de sa t is fazer a um p e d i d o . 

A maior p ropaganda do um produc to 
consiste na sua propr ia qual idade, r. zão 
por que me abstenho de espalhafa tosos 
annuncios. só dese jo que os a r s . lavra-
dores q u ° acaso ainda não t e n h a m ap-
plirado este formicida o exper imentem, 
afim de se cer t i f icarem do que acabo do 
expo r . 

PASCHOAL VAZ OTFSO 
Rua do Ouvidar , u . 129, a o b r a d o (Caaa 

Merino). 
Rio de Janei ro , l* de janeiro de 1903. 
Agente no Es t ado do S. P a u l o 

JOSÉ NEIVA 
Rua de Commercio, 13. 

Tende sido i 
tsrromper no 
clinica, agradeço ao | 
clientes a sua confiai' 
dos que pracissrera 
dsde psra todas as mob 
nervoso. 

O Iiistitnto tem e i 
sper fe lçondos p a r a todaa 
de electricidade e correab 
iiuencia, bem como para I 
dicainentosas, de ar quente 
ox>geno e t c . 

Das 12 ás 3 horas, estan 
at tendendo nas «utras I 
mediante accôrdo . 

. 
Centenario da Matrií íff Br 

PItOURXilMÍL O AS »OI.LS.SlJ,.. 

A 31 de dezembro, ás 5 ! 
de, bençain da p a r t e const ra 
Mat r iz . 

A 1" de janeiro, á s 8 horái 
brada a ult ima miasa na velha 
ein seguida, se fa rá a traalidação i 
ne do S . S . Sac ramen to para a i 
t r i z . 

A's 9 horas , en t r a rá a missa sols; 
grande orchestra , reg ida peio 
Carlos Cruz . Ao Evangelho p rég 
exino. e r e v m o . monaeniior vigai 
ra l cónego Manoel Vicente da SIIJ 

A s 5 horas da ta rde , bençam < 
•Sacramento. 

Depois da missa, será dj. 
lembrança do centenár io e da p reaad l 
inauguração. 

Rogo ú"s pessftaa que f o r a m convidado« 
por carta, caso não possam comparocer, 
mandar a lguém que ns represente, par» 
não fi<-ar vaga a cadeira que lhee fo i re-
servada . 

A entrada g i r a i pa ra a nova Matr ix á 
pelo portão do la 'o direi to da torre 4» 
egre ja velha. 

S. Paulo, 30 de dezembro de " 

- i Monsenhor J . MABCOMDXS 

C - r e m i o d o C o m m e r s i a 

t e 
de 
bo 
rio • . -.th_ . . r*-t i.' 
coi • :*». *.' f f » , 
cio 

i ' ' » « ' ^ è l 
fun e ». . " • • , fflff 
a r , 
Badaró, 17, no rasfo sal/lo da S<*i< 
dade Hum anilaria dos Empregados mê 
Commercio, obsequiosamente cedido p o t 
sua illuatre d i r e c t o r i a . 

S . Paulo, 2 8 - 1 2 — 1 9 0 2 , ( 

BEHUIO CESLATR DE MotrBA, 
6 — 3 1° secretar io 

S r e m i o d o C o o m o r s i o d e 
P a u l o 

Ião 

l^SOO 
10«000 
3 5 0 0 0 

105000 
2S500 

1 $ SOO 

isooo 
1 ^ 2 0 0 

15 SOO 

5Ç0C0 
4SiXW 

1 i:SOOO 
25000 

145000 
" 100 IS I I 

IS2 

r s . $600 
-2$0 í i0 
175OOO 
08X000 
l50fio 
5 $ 0 0 0 

4 6 0 . 
2I0OO 

12.ÍDÍK) 
355'JO 
1 $ 5 0 0 
4 , l i s » 

12$tXX) 
351KKI 
1 5 3 " « 
0 . s o o i 
1.5000 
4 0 5 ' » 
15300 
I53OO 
25OO1) 
1.yxw 
6 S 0 0 0 
5«iOOO 

15*000 
2 Ï 2 0 O 
2Í200 

i i í í o o o 
1$800 

$200 1Î300 

Jost' .liaria Leite 
QriMARáF.» — (rUBTCQAL) 

tAnna de Jesus Leite e Silva, An-
tonio Pere i ra da Silva e seus fiihoa, 
tendo recebido a infausta noticia do 
fallecimento de seu ex t remoso pae, 

sogro c avO—JOSE' MARIA L E I T E , cou 
v idam as pes tòas de sua amizado a as-
s is t i rem á missa do t r igés imo dia, que 
mandam oelebrar ua próxima aexta-fe i ra 
2 de janeiro , ás 8 1|2 hora», na egrera 
de San to Antonio, o por es te acto de 
re l igião o car idade se confessam mui to 
ag radec idos . 3—2 

Declarações conunorciaes 
A* praça 

Par t i c ipámos a e.-ita prar;a e os dftmai« 
a qnem interessar , as.iim corno aos nossos 
bons amidos e freguezes, «jtití cm sabs t i -
Hii/jão á firma de: 

MABTINIAMO AN TOM IO È. SOARES 
organisámos uma sociedade, a começar cm 
1* de janeiro do corrente anno, p a r a i 
cont innar j lo «lo inesmo ramo de negocio, 
t r r e i o s , ferragens e tc . , sob a f i rma de: 

MAUTINIANO & HOABEH 
da qua l fazem p a r t e os que es t a subscre-
vem, e esperam merecur a honra de suaa 
urdens e a mesma confiança que deposi-
t avam n?. f i rma que vem de snbst i tu i r -sc 

Sorocaba, 1" de janeiro de 1903. 
MABTIXIA.VO AN TC M J SOA BES 
ROREBTO SOARES 3—1 

FOLHETIM (K> 

GUERRA SOS MUNDOS 
R O M A N C E PHANTASTtCO DE 

H- O W E L L S 

edueda do orlílual, especialmente 
feita para 

«O Commercio de Sdo Ponto-

LITRO I 
I l i a l a i t a u l e s 

f a r t © 

. 1 .211 d* s u o 
'ivr&nbn 

o i i r n r s 
f r -

aspecto 
tlgsdos, 

forte ca jado e carregando uma p e q u e i s 
ms la . Ko angulo do caminho, no cruza-
mento com a es t rada real , encontraram 
um carrinho, t i rado por um cavallo pre-
to, guiado por um moço palildo, tendo na 
cabeça um ehap^o redondo coberto de pd. 
Jonto deli«, na banqueta do carrinho, 
aentavam-so t r ê s rapar igas , provsvei-
mente ope ra r l s s de Es s t -End , a umcssal 
da meninos. 

— E ' este o caminho qns vsl a F.dgwa-
r o ? perguntou o moço da f ses pal l ida. 

Tendo-lhe meu irmáo respondido que 
voltasse á esquerda, elle fuat lgou o ca-
vallo e pa r t i» , sem se dar ao t rabalho 
da agradecer s I n f o r m a - l o . 

Nesse momento, meu i r ra lo notou nms 
eapecle ds f u m a ç a ou de neblina cinzenta 
que ss evolava ao mslo d s e s s s r U bran-
ca da p o v o a ç l o p róx ima. 

A sra Elphlnstone subi tamente pòs-se 
s g r i t a r , ao vêr, por e lms do te lhada 
das cassa, a lgumas labaredas a r e rme 
lhadaa, destacando se no melo do ssni 
j í f a fundo do cio. 

" ^ w d o rumor qus s t á en t lo se flssra 
' - - " - s s d s repente num 

'-.s, num «»-
I as cal-

do fsr-

uma torrente de a í r e s humanos despe-
nhava ae prec ip i tadamente em dt recç to 
ao Norte, acotovellando-ae uns noa o u t r o , 
a bramindo como vagas que se entre-
choesffi . 

Uma grande nuvem de pó, branca e 
luminosa, sob a lua a rden te do sol, en-
volvia todas as conaas num váo eabrsn-
qulqsdo e indiatlncto, que pouco a pou-
co ae ia adensando ccm 9 estrépi to de 
enorme cavalhada, e sc s rvsndo a poeira 
da es t rada , e com o ro la r da Immensa 
mult idão s p a v o r a d a de fcomena e mulhe-
res q u e fugiam prec lp i ta4amente a pá, 
por en t re a desordem dos vebiculos de 
toda a espeeie. 

Destacando-se do rug ido da mul t id io 
em fuga meu i r m i o dist inguiu vozes qne 
b r a d a v a m : 

— P a r a deante '. p a r a i e a n t e I Abrsm 
c a m i n h o ! -

N l o foi poaalvel, porém, a pequena ca-
ravana fugir ao embate da onda fngi-
t iva . 

No mais das espessas nuvens ds py, 
cálidaa e suf focsnUs , s m u l t i d i o bramia 
como • vendsvsl a t ravés d a s arvores d s 
uma f lores ta 

Ao longa ardia uma anlnta, despren-
dendo rolos ds fumo negra que invsdtsai 
s estrada, segmentando a c o n f u a l o . 

Per toda a A t e u » da estrada que 
condoa a Londres af Ccsaa qne a borda-
vam d s a a laoa • é s O i r o vomitavam 

r, a A l 

— A v a u t c l abram caminho! g r i t a v a m . 
—Abram caminho! 
E a mul t id io aegnia aos cmpur rSes , 

como uma ca tadupa humana . 
Meu i rmlo , segurando a» caimhas do 

f re io do cavallo, era Impellido irresisti-
velmente peta maaaa do po ro , sendo obri-
gado a dcacer a es t rada , a r r a s t a d o pela 
onda de fugi t ivos . 

E m Edgware , era tudo confua lo e des-
ordem; Cnslk Fsrm t r sns fo rmara - se num 
cahoa tumul tuoso. 

Agora , porém, era nm povo inteiro que 
fug i a em debandada . 

F.' impossível fazer se uma idéa da-

3uella mu l t i d io em fuga , qdan to mais 
e s c r e v e i s . 

Magotes de povo p a s s a r a m incessants-
mer.te e a fas t avam se. 

Na beira da estrada, fug iam os que 
es tavam a pé, conatsntemente ameaçados 
pelos veklculon qne se p r e c i p i t a r a m des-
ordenadamente pela e s t r s d s s f ó r a . 

Ds quando era quando, cabia nm na 
vala a u s m a r g e a r a a es t rada , e n q u a n t o 
os out ros ss a p e r t a v j m na e s t r a d a p a r a 
d s r p s s s sgém aos vehlculoa. 

C a r r o ç a s e vebiculos de todo« o« fei-
t ios sceuft-.alavsat-se na « s t r adà e segal -
affl-se in interruptamente , deixando pcoéo 
eapaço ao« v«hicul«s mais leves s m ' 
impseientes que, de « o . n e n t o a mom 
to, H pféclpitavam para deante, obvi-

do ss pês«« a se apertarem um mn-
o$ «oiros « da aa-outro soa um •ngros-

Exerc i to da Salvação, gest iculava desor-
denadamente, eagnelando-se e profer indo 
e s t i neica pa lavra : - - E t e r n i d a d e ! Eterni-
dade 1 A sua voz era t i o rouca e tor te 
que meu i r m l o peude ouvil-a ainda, 
mesmo depois de l u i c r pe rd ido de vista 
o cego, no meio daa nuvens de p ó . 

AIgnns daqnelles que fugiem em car-
ros fus t igavam estupidameute os cavai-
lo» e ber ravam para os oue lhes c«ts-
tfar.i ca f r en t e para que abrisaem carai-
nbo 

Outros , to r tursde» pela séde, mordiam 
os punhos . Es tes jaziam pros t rados de-
aoladamento uo fundo doa vehlculoa. 

Os cavslíos, de olhos injectados de 
sa lgue , mordiam os f re ios desespe r sda -
n e s t e , eapumejando. 

Viam-a« carros , ca r roçns . ca r ruagens 
d« luxo, dlligenclaa, carr.Ir.liòea enormes, 
reple tos de gente do povo . 

t m c a r r o ç l o cheto de operár ios passou 
c«-n es í repl to , tendo «s rodas ensan-
guen tadas . 

— Adeante ! Arreda ! b r adavam em 
altas vezes. 

— Ete rn idade ! E t e r n i d a d e ! r e sosva 
d* l o r « o (co. 

ISulheres, carregando oe filhos desfal-
leddo», r sgne i r svam se por en t r e a 
tnrba-mnl ts , com uma e z p r e s s t o de tris-
t«xa « de pavor. 

liattaa delias bem vestidas s distin-
ctas aiaa levando oa trajes delicados e 
rtees cobertos de pó e tendo aa fsees 

d* lagrima«. (Julraa, andrajo««^ 

mistura ram-se com os gri to i de desespero 
e d s dor ^ua par t iam daquella». 

No meio delias, luctaudo ferozmen-
te p a r a abr i r paaaagem, v a g a b u n d o s , 
c o b e r t i s d i f a r rapos e de o lhares insolen-
tes, g r i t avam cousas injuriosas a obcecas, 
emquan to operário» vigorosos e suaren-
to» fo rçavam a passagem no meio da 
turba á força de soceos e pon tapés . 

Homens que, pelos t ra jes , denunciavam 
nma clasae superior , debat iam-se fe-
br i lmente , impotentes p s r a romper a 
enorme massa qne ae lhes a i i t e p a r l i a no 
caminho . 

No meio da muit idáo desenf reada o in-
sana, meu i rmlo noteu um aoidado fer i-
do, homens com o uniforme de emprega-
dos de e s t r sda de ferro e uui desg raça -
do que mal t ivera tempo p a r a a t i r a r so-
bre a camisola de dormir uma capa es-
f a r r a p a d a . 

N l o obstante este conjunto vsr io s 
mult i forme, a tu rba tinba, porém, a lgu-
ma cousa de commnm:—a expressão de 
dór e de espanto qne ae m a n i f e s t a r a em 
t o o u u phvsiononiia» E r a como um 
immsnso rebanho de animaes qu« foge es-
pavor ido á spprox imaç lo do tempora l . 

Um subitaneo tumulto, um clamor go-
rai, ecl. tava entrs aduella massa compa-
c ta de séres, presa <ío ter ror , q u e se a t i -
r a v a m loucamente, desesperadamente una 
con t ra os ontro«, como as ondas revolta« 
do mar açoa.adas pela vendaval. 

O calor a o pó martyrtoaram :r>cl«-
mu..temen*e a 

Pre^ ine-se aos soclos incautos que nas 
procura çóes que p a s s a r e i pa ra a assem-
bléa gera l de 1 do janeiro •devem de-
clarar expreasamente cm qua c h a p a que-
rem v o t a r - , lato porá evitar s e r e m illu-
dldos na sua boa fé, como já t e m ncon-
t sc ido . 

A chapa off icial e i t i p u b l i c a d a nos 
jornaes do maior circulaçlo, e os que 
nella quizerem vo ta r devem d e c l a r a r is-
so mesmo nas procurações que passarem 
«aeja a quem f o r - . 

Muitos sócios, embebidos na sua boa 
fé, têm passado procuração a cabalistai; 

da - c h a p a orguiusauu peia uppu«n,ao*. 
suppondo que se t r a t a dc p r e s t i g i a r e 
reeleger a actual directoria, c u j o presi-
dente, recebendo o «Orcmio» sera credi-
do, quasi sem socios, sem d inhe i ro 0 

anarciusado, deixa o quadro aocial du-
plicado, o patr imonio augmentado em 
mais de dez contos de réis, a l ém de ter 
-em nm anno», reconstruído todo o fun-
do de r e s e r v j em dinheiro que ae per-
deu na l iqu ida rão do Banco Mercant i l 
de ftantoa, fundo de reserva esse que o 
«Orcmio- levoa «dore acnos p a r a accu-

mular , que perdeu nuin dia, c qne o 
actual pres idente formou dc novo, em 
menos dc anno- , por melo de economias 
severas e do esforços pessóaes. 

* VABIOS SOCIO» 

Restaurant 
nCA DE 8. DEXTO, N. 31-4 

Os que n l o sabem ficara sabendo qu 
nesta casa se coine bem e bebe m melhor, 
por preços muito razoáveis . 

Todos os dias tem pet isqueiras . ~ 
bem tem nma var iedade oe fr ios , 
mes, p resuntos especiaes e t c . , s s lada 
ba ta ta e o u t r a s . 

Clianismos a at tenção d u exmaa. f a -
mílias p a r a vis i tarem o bonito e escolhi-
do sor t imento do doce», pastelaria, empa-
das dc camarões croquetes e t c . , qde a d i -
cionámos ao es tabelecimento . 

Exper imentem os doces, as e m p a d i n h a * 
o presunto com b a t a t a s p a r a ae convi 
cerem da r ea l idade . 

n u a n g s . BRKTO, 31-a 30—10 
Alio confundam t 

ü ü J ü r M . 
/ 

Grémio do Commercio 
Rcali ía-se a 4 do corrente n m a assem-

bl ía g..ral tio ü r e m i o do Commercio do 
S. Pau lo , pa ra a eleiçjlo da nova dire-
c to r i a . 

A chapa offi<ial apresen tada pn ra a 
futura a d m i n i s t r a d o coinpõe-se doa an-
tigos directores, s r s . Alberto Souza , Raul 
do Carvalho, Sergio Ccalau de Moura, 
Domingos Malheiros .funtor, Joaqu im 
Correia de Mello, Enelidea P e d r o s o e 
Optaciano da Costa Alvea. 

P a r a o conselho fiscal o c o m m i s s l o de 
contas, s l o indicados os mesmos cava-
lheiros que t t ra exercido esses c a r g o s na 
actual g i s t l o . 

At tendendo aos grandes c ass ignalados 
serviços p res tados ao Qremio pe l a di-
roctoria que hoje termina o seu manda-
to, c jns to p rever que essa c h a p a en-
contre pleno spoio no »elo da corpora-
ção. satiindo victorlosos os n o m e s dos 
prest imosos saaociadoa qne t a n t o se em-
penharam pelo progresso do Grémio, 
collocando-o nas proflperaa condições em 
quo ac tua lmeute se acha . 

(Edi tor ial d ' . l Plat(a). 

Vende-se na Casa Baruel & C/ . s - . , . 
3 0 — - • 

Companhia 
Ramal Ferreo Campineiro 

AVISO 
Previiifl-se ao publico qne a taxa m o -

ldai a v igora r no mez de janeiro proxt-
mo futuro, p a r a a p p l l e a ç l o da tarifa' 
movei, é de iL* d . por 1$000, ou maia 
10 % sobre aa bases daa tabellas 3 a IS, 
com excepç lo das tabel las 4 e 5, qua 
n i o têm cambio, sal mais 24 "n e cafét 
ao cambio de 15 d . , ou mais 2 5 ° / , . 

Campinas, 20 de dezembro de 1902. 

1 0 - 9 
SAMUEL CAMARA 

Inspector geral i n t u 

Gymaasio de São Be-
Este ex te rna to de ce 

iuaugnrar-ac-á em meiad.. 
próximo. 

O corpo docent« «erá < 
monges benedictinoat sacerdo 
res i l lustrados. 

Náo pouparemos s sc r i fk io -
ços para elevar cate es tab 
al tura dos üy tnnas ios Benedit, 
ropa e da America do Norte , 
tudo a fas ta r -nos do p r o g r a t r 
v e m o . 

Emprega remos especial soi 
ensino das l ínguas m o d e r n a s : aiieiu«, | i 
cera , ingleza e i ta l iana . 

A matr icula será abe r t a no ;a i da 
janeiro p rox ímo. 

Mosteiro de S . Beuto cm S . P a u l o . 
6—5 o Prior 

Syphilia 
Cura-se tomando Elixir M . Morato ' 

C l u b S n t e p n a o i o n a l 

1'nrtic-ijin-BO tios « r s . so-
n o s q u o a 1!.* «n in tânée» 
i n f a n t i l , p a r a a d i s t i - i b t i i -
c.io ilo l>rtn<|iiOilo:-4 d a a r -
v o r o d o , \ n l u l , t e r á !o<jar 
ho j e , I <lo j a n e i r o , a o m e i o -
d i a . 

B & c c o d o C o m m e r c i o e I a -
d a s t r i a d o 3 . P a u l o 

Transferencia de acções 
Faço publico qne, do 1*. de j ane i ro 

até ao em que começar o p a g a m e n t o do 
2(1*. dividendo dente Banco, f i c am sua-
pensas as t r sns fe rsnc ias do m e s m o . 

S . Pau lo , 31 de dezembro d e 1902. 
J . Q r g i i i o z LACERDA 

5 — 1 . . . D l r e c t o r O e r e n t e . 

EM BEM I)A V E B P A D E - O dis t inc to 
medico do Rio de -Teueiro, dr. J o i o José 
Ribeiro Júnior , doutor em medic ida pela 
Faculdade do Rio de Janeiro, ex- in te rno 
do Serviço Gera l do Hoaplta! d a Santa 
Caaa de Misericórdia do (iio de Jane i ro , 
ex-Interno dj) clinica medica da Facul-
dade de Medicina do Rio, ex-medico ef-
fectivo do Hoepitai da Kociedad« Por iu-
gueza de Beuefleencia do RI«, e t c . , de-
clara sobra a efficacia da E m u l s l o do 
Seott, o segu i s t e : 

Attas to que o preparado conhecido 
pelo rtòrae da Ensulsio de S c o t t tem 
dado em minha* m i o s os melhores rs-
suttados naquellas affecçóes em que o 
oleo de bacalhau é indicado. ia«a como 

forrasa torpidaa ds tabsrcnlo« pul-
monar, o rachitismo, M lesóes 4» 
ma oanco, «te. Pendo a 
Scott t embeet na 

convém i 

D g p c s d a g ^ í t a 
A gotta faz soffror mui to , 

sobretudo quando dá Das a r -
ticulações. Sao então latejo« ...» ; , 
atrozes. °H másculos ae a per- f . > ' j 
tam, os nervos sofTrein, imjjos- ' * 
sivel é dormir . Neste caeof, 
aconselhamos tomar X a r o p e J lâ fc , 
de Follet . 

Com effeito, o uso do Xaro -
pe de Follet , na dóee de u m a 
ou duas colheres, das de sopa , 
basta para entorpecer 
cos minutos qualquer dAr, 
mais violenta c mais int ~ 
vel qus seja , e dá muitas 
ras de repouso, d? aotnno 
de bem estar . 

As peasôas grande« pode 
tomar até 3 colhéres, d se 
sopa, nas 24 horas, sem 
conveniente a lgum. P a r a 
creanças bas tam só 3 col 
das d e * h á . Toma-se nm 
de agua por cima, para 
gosto um pouco acre 
rope. 

A' venda em todas 
macias. 

Deposito geral: 
cob, Pará, e 

P r o d u c t o 
b o r a t o r i o 
( A . 



* ' i i i i i m n 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

Of ill«tin«<M 
Onlvkp Bocco 
Mawfarldo da Silva 
Paula U m a 
x e ra l ra da Rocha 
Mello B e r r e t t o 

Bladelpho de Lima 
a p t i f t a doa Anjos 

Or. Gonçalves Theodoro 
Dr. M o u r a A i o v e d o 

raerlco Brasiliense 
itro L i m a 

HoMrJo Libero 
Valeriano de Souza 
Franco Moirelles 
Sou ía Cas t ro 
Candido de Almeida 
Leite Brandão 

DE 

F . D U T R A 
c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s d o S . 

D r . F a r i a Rocha 
D r . Orenclo Vidigal 
D r . Fructuoso Piuto 
Dr . Arau jo Matto-Grosso 
D r . Antonio Moura 
Dr Juvenal For tes 
p r . l a n a d o de Rezende 
Dr . Car los Comenale 
D r . Soeiro de Carvalho 
D r . Agnello Lei te 
Dr . Santo« Rancei 
Dr . II11 dio Guar i ta 
Di . COrto Guimarães 
Dr . Po lemberg Sampalo 
Dr . E r u e s t o C o t r i m 
D r . L e ^ i d i o Ribeiro 
D r . Joaé Antonio de Mello 

P n u l o 
Dr. Lourenco Messntti 
Dr . Aramiz de Almeida 
Dr . Ernes to F a U i o 
Dr . Accaclo de Araujo 
Dr. F . de Kant'Anu» 
Dr. J o i o Sodini 
Dr. Al f redo Teixeira 
Dr . Remigio Onimarlea 
Dr . Euzeblo de (Queiroz 
Dr. Hora de Magalh«(w 
Dr. Jofto P e d r o da Veiga 
Dr. Eugénio Her tz 
Dr . Canuto Vá! 
Dr . Virgilio Rezendi 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Affonso Splendore 
Dr. M. t r a n c o Costa 

•"ceifam a MATRICARIA, de F . DUTRA, 
f a s o a t tes tant a sua ef t lcac ia . Iuvcntor c 

'arvalho, IO—S. P A U L O . 

nos noffrlnienfos 'la d e n t i ç ã o d u crian 
fabricante, F D1TTRA, rua Vi.iira de 

(m) 

•MJ'. - ' 

As mulheres 
A I r a . Mar ia Amalia, so f f rendo omito 

«• flores b rancas , scin achar allivlo com 
Jlvcrsos t r a t amen tos , curou-se ladioal-

«flfíA? " o m a s pílulas do Taynyá M. Mo-

—l io r t i udes da C o n c e i t o , do Campi-
,Bs, tinlm acccssos de loucura, pela fal-
ia de raonstruaçfio (suspensão), e gosa lio-

% 'o perfei ta saúde , por usar a lgum t empo 
•a pílulas de Tayuyú I I . Morato , p r o p a -
gadas por D . Car los . 

—Lydia Mar t ins de Oliveira, do Tioté, 
aoff r ia do desa r r an jos 110 vent re , sentin-
do uma dureza como uma bola, que mu-
dava do logar , e tomando das pílulas dc 
T a y u y á AI. Mora to , sarou c voltou o ap-

lê, tendo ho j e muita s aúde . 
- -Ade la ide Moreira, de S . Paulo, usou 

iai pílulas d e T a y u y i M. Mora to c cu-

5ítl-Se do desa r ruu jos intest inaes, com 
Òrei nos quadr i s , suffocagiio o ancias 

•
e vomito«, quo a t raziam a t o r m e n t a d a . 

(F i rmas reconhecidas) . 
Vendem-âe cm S . P a u l o : a * u e l ; O o m p . 

30—1>.. . 

» 

D e o l a r a ç ã o n s o e s s a r i a 
P o r causa d a s multas falsif icações, mn-

uou-se a cor do rotulo das Pí lulas Antl-
o j r íp tp t i cas do d r . Helnzelmaun, de verde 

JUê era aatesjpara rotulo de cor encar-
ada. 
Previoe-se p o i s que a l o fa ls i f icadas to-

a * l a s Diluías do Heinzelmann que n i o te-
. Cham rotulo encarnado, a assignat i i ra 

V. Jiemeelmanii em t inta úzülfe a mar-
t* registrada, composta de t res cobras 
tutretatadas, fo rmando o monogramma 
O. fí. 

Vcride-sc «m todas as 
DPOOAKIAS I PHAKMAriAS 

l-fi-0-13-10-20-28 V i d r o , 3 $ 0 0 0 

M o r p h ó a 
Cura-se t o m a n d o Elixir M. M o r a t o . 

3 0 — ü . . . 

Perfumarias, eaoovas 8 pentes 
SOUTIMENTO C0MPI.ET0 

C a a a X > e 1 } r e 
N . 2 - RUA DIREITA - N . 2 

3 0 - 0 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p n i i i a 
Orgarns genltaes o ur inár ios 

BR. VIEIRA DE MELLO 
E S P E C I A L I S T A 

Tra ta a syplillls o a f r a q u e z a ge-
nital por processos c f f i c a l e s . 

Ccnsullorio I Besiâencia 
I1ÜA D1IIFJTA, 55 fltUA b. JOAQU1U, 20 

Tolephono, u . 540 (m) 

Bom negocio 
Luiz Car los do A r r u d a Mendes, can-

gado pelo t rabalho e pela edade, estil 
resolvido a vender todas as formulas dc 
seus p reparados , jil t»o conhecidos ha 
19 iiuuos completos. Sn je l t a - se a t o d i s 
as clausulas impostas pelo comprador 
pa ra ga ran t i r os seus in te resse» . 

Quem pretender , dlr i ia-se a 8 . Carlos 
do Pinhal , rua 13 do Maio, n . 48. tf—0 

I ç r u m c n t i - o p h l d i O O p r t i W a . 
I oonol i l tmwtú ssfumtherqnicode 

8. Paulo, contra «s mordu.li 
L de Cftscav«!. j a r a r i o a , 
1 e uruto. A vendà nas 'pr incip 

I. & 

mordeduras 
I, JarAracuçfi 

- — » . . . s —--
drogarias do S. Pau lo 

$ 
H f 

d 
V 

- f T T 

ff" 

„ SYPHILIS 
HO/.ESTIAS DA PEI.LE 

CO COtTBO CABELLUDO 
£ DOS PE!.LOS 

Or. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pra t ica nos hos-

Sl taes d a Eu ropa , membro 
a Sociedade de Hygiene dc 

F rança , socio benemérito (COM 
A CRUZ HÜMANITARIA) dOS 
hospi taes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Por tuguezu de 
Bcneficencia do P.io du Janei -
r o . — C o n s . : de 1 1(2 ás 4, A 
m a " ! l ' ""iwvtihpa oft I i , 

. .„cm, r u a dos üunyanazes , 
3 t . 

r s c— 

FABRICA 

Cat iac ifo papelilo 
DE 

Antonio Procida e Primo 
P R E Ç O BARATÍSSIMO 

Rua Consellioiro Clirl«plulane,7-S. PAULO 

»E SAO 

GABINETE DENTÁRIO 
Vendo-se, t m uma das melhores chia-

das da linha Paul i s ta , um bem montado 
gabinete, com bóu cl ientela. 

1'ara infornintj íes, com o s r . J anuár io 
Loureiro, p rop r i e t á r io do Itotiuio Uni-
rersal, & rna d c S . Bento, n . 10. 3—1 

A 
Í53EVEMEKT3Ü 

A doecira inlncir» 

MAU IA AMALIA JARDIM 
habili tada por longa pra t ica , onrnrrnga-
se da encominendas para baptizados, jun-
tares. casamentos, soirtrs e t c . 

Fa/, toda o qualqt-ar qual idade de do-
ces, taes couio : I-yramides de f ios dc 
ovos, lindas bandejas de balas , ameixas 
cheias, tuniaras cheias, müc-bentas, bons-
boecados, pas te i s folhados, nozes e ameu-
doas, tigellinlias, queij inhos do amên-
doas, geléiis, gelat inas e t c . , hôlo inglcz, 
pilo de Lot dc a ra ru ta t o r r a d o ; diversos 
j)3es, com se jam . da ra inha , dc cará, 
erveja, fo lhados ; «equillios 

outras cousas, 
coutos f inos. 

Rcsidencia : -

89 

Especial idade 

-Rua 7 do Abril, 27 . 

mui tas 
cm bis-

OH!... PHELIA 
Querei« uni háli to dc rosas e os 

dentes brancos e l impos ? llsac o 
pú dentifr ício Ophclia. Caixa . 1&",U0, 
cm S . Paulo, Droga r i a Paul is ta , 
rua de S . Bento, 13. 10-10 . . 

A Equitativa 
6KGUX0S SOBRE A VIDA 

scau t ios çoNTUA r o a o 
Apólices resgataveis cm dinheiro, por 

sorteios. Informações e prospectos , na 
«uccursal em S . Paulo : 
H u a J o s * U o n i f a c i o , 2 2 - A 

(...) 

A n n u n c l o s 

/ J F F E R E C E - S E uma ama do leite, com 
v 27 annos de edadc, n a t u r a l da al ta 
I ta l ia . Tem abundante lei te dc 50 dias. 
Iiua Carmo Cintra, ï 7 (Bom Ret i ro) . 

f -

Hheumatismo 
Cura-se t omando Elixir M. Morato . 

3 0 — t i . . . 

S. Paulo Eai lway Company 
REGISTROS 

LE EKDEIiEQOS 1 EI.EORAI'III("OS 
f i n d a n d o - s c , no dia 31 do cor ren te , os 

,-cgistros de endereços te legraphicos , cf-
' " i f u a d c s a 1 de janeiro des te anno, nos 

M do dec re to n . 3.8fiõ, dc 20 de dc-
""<000, do governo federa l , con-

,JK l í tSbpo í r e seados a re formai -os nas 
cstaçSes, a té 31 do mez cor-

' t i f a r ' * i r a ev i ta r in te r rupção ua entre-
^ r v ' ** to I eg rummas que vierem dirigi-

? fnhdercços abreviados, ou convcncio-
V'?1 í 
, a p a g a r c do 2 5 $ por anno. 

intendeneia, S . Paulo, 10 dc de-
K d e 1902. 

W . S P E E R S , 
super io tendente 

F a b r i c a d o m a s c a r a s 
DE I 

SETâïtfJ E D E A L G O D Ã O 
DE 

Antonio Procida e Primo 
Vende-se por a t a c a d o . — P r e ç o muito 

razoável. 

Iiua Bôa Vista, n. 58-A 
s . 3 = » A X T L O 

5—1 

HÃO LEIAM 
E DEPOIS NAO SE QUEIXEM 

Sofíre do estomago e do« Intestluoa ti 
quem cäo conhece o 

Elixir Cidra 
Dfarrhéa—l colher do 2 em 2 horas 

e quando honver tambciu fébro, admlnis-
tra-ac, s imultaneamente cora o Elixir 
Cintra, 2 dúses dc bi-galphato do quini-
oa por d ia . 

E ' infallivcl a cura, c aquello que n i o 
ficar curado n i o pagará nada pelo rornu-
dio. 

Den t i t i o das cilanças As crianças, nes-
ta época, quasl «cinpro ficam a tacadas 
de (liarrhca. fébre, vomitos, o pa ra isso 
mio ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Dyepeftia—lMn dc appct l tc , d igos t lo 
difficil, tiôr do estomago. duas, t res ou 
mais colheres p o r dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHU11Y COMPOSTO 
—preparado do pliarmaceutico Antonij 
Pinto N. Cintra. 

Eoffre do gonorrhéa só quem u l o c > 
ohccc a infallivcl 

Injecção Cintra 
Encontra-se cm todas as pharmacla« s 

d rogar ias . 

CBIAKÇAS COM DIARBHÉAS E RICUAS 

Illmo. s r . Autonio Pinto Nunc« Cintra. 
—Venho cm abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir do 
Pnchury Composto, por v . «. p reparado , 
em pessoas dc minha caaa c mais crian-
ças de empregados c vizinhos da fazenda 
do meu i rmão coronel Luiz de Souza 
Leito, que so f f r i am de d la r rhéa o dyaou-
teria, com fóbre o vermos c quo não fa-
lhou um só dos doze cu mais casos cm 
que empregue i . Com est ima subscreve, 
mo de v. s. att". obr". cr ".—Francisca 
uc I'uulu Leite. 

(Explorada pela Companhia Nacional do Loteria« do» Estado») 

Paru conlieeimeuto do publico e doanoBeoa agentes no in-
terior, damos em seguida a ordem dtia extracções de j a n e i -
r o d e 1903« chamando sua 0 6 p e m l nttençtto para 03 
novos e maguifleos piaiíôs : 

S t O O O S — e m 14 c 30—Inteirôs, 100 rs, " r"" 
f O i O O O $ - e m 2—Inteiros, ICO rs. 
1 0 i 0 0 0 $ - e m r>, o, ' \ 3 , 1 « , 20, 21, 23, 27 e 28—Inteiros, 

750, o quintos, 150 rs. 
I 2 i 0 0 0 $ — e m 3 e 31—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 
Í 2 t 0 0 a $ - e m 8, 10,v17, 22, 24 o 29 - In te i roa , 750 ; qiiin-

toa, 15018. 
I E » 0 0 0 $ — e m 12, lff o 20—Inteiros, 3 0 0 ; meios, 150 rs. 

2 5 : Q Q O $ 0 0 0 
Em 7 d e janeiro—rnteiros, 1 $ 0 0 0 ; d é c i m o s , 100 r s . 

Este plano distr ibue ou t ros prcmlos do -1:000$, 2 :000$, 1:000$ u tc . 

2o:ooo$ooo 
Em 15 de janeiro—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 

COMPANHIA INDimiAL AMERICANA, 
KUCCC fiSA t, : 

12, r o a DO n o s A n t o — I . r A t a o 
De accÄrdo coiu os nossos es ta tuto* a 

nos terino» do «r t igo 0° do decreto n . 
177-A. de 15 de se tembro do 1893, «st« 
«uccursal resga ta us debentures numéros 

«184 I 1050 

T 

da capi ta l f do interior 
8 . Paulo, 31 do de i embro do 1002. 

(m) O garanta 
J o s e C a t a l d o 

CMOS E EXfSAOBDIMBlâ LOTEBIA 
i O O 

Kxtraci jpio«i i t 2 1 I»I0 A l t l t l l . 
100:0005000 por 3^000—Intu i r , s I 2ã:OOOÇOOO por 5 > 7 f . 0 - ( i u a r t o s 
50:000.j000 por lJiriOO-^Melos | 6 :000$000 por SiriO— Vigésimos 

Todos "S prémios silo i n t e g r a « , oasiin como uo preço des bilhetes j i r a l i in-
cluido o «cllo <io imposto dc consumo. 

O s pedidos serAo a t teudidos p romptamen te , desde que venham uconipanhados 
das respec t ivas Impor tâncias . 

Acceitam-se agentes era t odas as local idades do Brasil . Aos pedidos dc 1)0$ 
p a r a c ima em CADA E X T R A C e . v o , dd-so boa commisa io . 

As remcgias de listas geraes , da ta s das extracçScs , p rospec tos , ca r tazes c 
informações, sento g r a t u i t a s . 

Ks ta loteria nada tem do coinmura com qua lque r ou t ra d o E«tado do Sa rg lpc . 
Todo« os prémios «9o pagos in tegra l o i iumedia tamente . 

S » - A V 1 8 0 IMPORTANTE—Havendo local idades de cgual nome. (is vazes a t é no 
no mesmo Kstado, ó do, toda a conveniência que S E M P R E nos pedidos se ja 
declarado o logar , Estatfo, es t rada do fe r ro , ou qua lque r ou t r a inatruoçdo 
do maneira a mio have r a muio r p robab i l idade do e x t r a v i o da r emessa . 

Todoa os pedidos deve«i ser dirigidos <í C o m p a n h i a Na-
c i o n a l d e L o t e r i a s d o a E s t a d o s , ou ao dire-
c tor Thesoureiro P 

A u g u s t o d a R o c h a M o n t e i r o G n . U o 
• CAIXA DO CORREIO, 1 0 Ó 2 — B I O DE JANEIRO C--3 

Endereco teleyrajihico: 'LOTESTADOS»—nio 

Ará k Eis h Jaái 
Tendo appa rec ldo var ias marcas d « 

sablto procurando assemelhar-se ils nos 
sas na qualldtide, pesos, formatos or, 
dlsi inetivos, prevcniino« ao publico c aos 
nossos f r eguez r s quo, quan to lis qual idades 
dos meimus, n i o silo cilas confeccionadas 
com o mesma bòn qual idade de matér ia p r i -
ma, o que faci lmente pode «er verif icado 
na lavagem o no a roma ; quanto aos pe-
sos, :iio s empre rc!«Uvamcul? mcuores, 
e quanto ú imitação de distiuctivos, vamos 
proceder judicia lmente contra cs mesmos . 

As nossas ac red i tadas o ant igas mar-
cus, cm divernos fo rma tos , süo : 

D o n a G l o b o s 
Domestico 

T r i a n g u l o C a r v a l h a 
C8I4 B a l ã o 

S c c u l o X X 
Rio dc Janeiro, 17 dc novembro dc 1002. 

Arthur dc Carvalho if (7. 
(8 ' -5*-doni . ) 30—1» 

FORMICIDA PfcSTAM 
ÚNICO RECTIFICADO 

O (|rnndi> o o i i a u m o q u o t o m o s t e F O U M U 
C I D A nm t o d o o I t rn s i i ó o m e l l i a r a t t o ^ t i x l » 
<lo Hiin Nii|iei'iopi<ln(l«. 

Com pvqupn t f ( | i ini i t i i lui lc extiii{|iicm-i>0 
g r a i i d o s f u r m i g Ã e i r u B . 

Grande ceãoĉão nos pregas 
8TTB-AO»NLX EM CAUTIKAH : 

J o ã o J o r g e « F i g u e i r e d o & C o m p . 
AOEKTK OKÜAL : w 

L e ã o d e M o u r a & Cac*vr,.j 
SANTOS—Rua 1* £ Novembro, n . 48 
s. Iiua du BOa-Vista, n. U-A ( . . . ) 

tmi 

AOS SRS. LAVRADORES 
Moço serio, que dá boas referencias 

sobre tsua conducla e habil idades, deseja 
empregar -se em a lguma bôa fazenda como 
maeliiiUKta, p a r a m i a e l i i i i a 
do lioiieticiai* o a f é . 

Compromet te-se a ze lar as ma chinas c 
t r a t a r das mesmas, caso precisem dc 
qualquer concerto. í a r n informaçCes, d.i-
r igir ca r t as com as íniciaes A . IJ., rua 
Conselheiro Nebias, 5 9 — S a n t o s . 10-12 

IVaibaSiiadores 
P r e e i a a - s a d e 5 0 0 t r a -

b a l h a d o r o s p a r a s o r a ç o 
d e e s t r a d a d e f e r r o . Tra-
í a - s o á t r a v e s s a d a S3, 
n . 2 , s o b r a d o . 

A ' :>l»ft <!o H i t í i í r á 

C L S r ^ A X 
ou 

E s c a d a d o C c o 
t raduzido p a r a o po r tuguez pelo d r . 
J o i o Mendes Jún io r . Eleganto b rochu ra . 
Preço, 5 $ . A' venda na Livrar ia Laem-
n u r t & C . , r ua Quinze dc Novembro, 
n . 32, c na casa Espindola, rua Direi ta , 
n . 10. 5 - 2 . . . , 

Peitoral dc Cainhará 
do S o u z a S o a r o s 

Approvado pela E x m a . Jun ta de Ily-
giene do Rio ÜC Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado coin 
CINCO medalhas de 1.® CLAUSE por di-
versas Academias o Expos ições . 

Remedio GAHANTIUO e muito acredi-
tado pelos seus effei tos maravilhosos na 
cura das af fecções pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, asthma, coqueluche e tos-
ses de toda especie. 

At tes tado por abalisados medico.s do 
Brasil c extrangeiro e por iòímmeras 
pessofts cu radas . 

A' venda nas principaes pliarmacias do 
Brasil, Kio da P r a t a e P o r t u g a l . 

Pedidos do folhetos com nt tes tados de 
curas ao seu anctor , J . ALVARES DE 
SOUZA SOAKES, eru Po lo tas Rio Graú-
do do Sul . (à*, 5* e sab ) 

Depurativo dc Womo'k 
DE Plantas da flora brasileira 

Cura ronipl r ta inente aa 
l > » r n s c h r u n i o l f 

l>ar(lip<is 
ItcteiiinN 
F r r l d n a 

Khoi in inUs ino 
G o l f a 

Oh e i iç | , i r ( | i (nmen(o« <!• 
ll<|(i<lo o d a b a ç o 

o oh un<j inus d o pe i to . 

Todo« Qfl a(rec;Ses da tinta quo 
se manifestam em iJfssOan que ti* 
vrrain eyphiti» ou rheiiiiiatisiiio, 
bio railicaluicnte t u raüaa com cata 
pudercao rcincilio vegeta i , 

IjLrOSlTO 
K i t n d o s O u r i v e s 

( . . . ) 

Ctirn-ae promptaii 

£ < a r | 

i?,Bora d ô r e s e m remedio I n t c r m 

YCERINÃ íAnti-blenorrh: 
VjBBEU HOBMNHO 
I cat, X a > p * > T B - R l o 
fltlKL & C .—S. P A U L O s 

PREPARMS PHARMACEUTIC 
i I i r p n O V A D A S P E L A 

K E P i U f i J P I Ç A O S A N I T A R I A 
KAONE9U 

c t t ç t o 
tiaae» 
ICÇã 
pl iuat l ro 

tlCOB riBAINA 00 SAL8: 
tliruaaii, eaeropliul 
das com o i-icol 
acredi tado depui 
desto impor t a s t e 

VINHO UECONSTI rUIlítE, 
iOO; rachit i í ino o 
BECONÍTITOTHTS 
OI.VCKEÍNADA, do 
pelaa propriedade! 
mula . Pa r a mellio; 
Vido o pMàpecto e| 

VINHO TKTIlA-rilOÍPDATAD 
ptiiinouar o por ve 
rllOSl-HAIABO, do 
lliorea phusphalOK, 
lidade do organial 
er iangaa. Toma m 

ALCATHÍO i. lcott—Prepai 
Onlot , empregado 
ca ta r rho pnlniunar 
preveutivo do mui 

OCrUSATITO KXTIl̂CTO VI 
parado liciü \ | , iiart 
mento (fus moleitl 
depura r o sangue. 

ItTAS rjlEFAKAtÓU «i^KII 
O LABOKATORIO da pharr i 

n . 12, Rio de Janeiroi 
medica o do publico; 
t iver a seu cargo, c o n | 

vado« pela luspectoria l ierai i 

Pharmacia e 
12 R U A P R W E I R I 

l l c j i o a i l o : P r i i K 1 

cardialgia, 
o u t r a s moles 

Vido pros 

p—A p o r t n r b a ç i o gaal r lc» , 
í , iiidigfstito, dyspepsie, o 

.111 a HAONKSIA FLUIDA 
irlt lva o lcveiucnto l axa t i va . 

is t MI A—A sypnlli« • todas as nuas m o t i l M 
pustuiosas, canoerosaa, e t c . , a l o radicaln 

«AIXA ou siiJ<Ai'Aiiait.uA do Uranado, 
do sangue o r e s t au rado r da saúde . Vide o 

,k amen to . 
\ —A tuberculose pulmonar , rh loro aneniio, 

illdnde, a to convenientemente t r a t ados coi 
I t m i o , DABNK, I.AUTO-FSOSPIIATO DE CAL 
ir>raceutlco Uranado , p r e p a r a d o de toda a 
ilieameutosas d a s subs tancias (la «ua ewl 
ircciarjlo doa convaicacent-s e a lquebradm 

a t ivo . 
a hitlsmo da In fanda , cliloro-aneniia, ei.frs 

. ecommenda-so c o r j g r a n d e vaiitagriu o u > 
n.aeeutlco Uranado , c u j a Uise é a reuni! 

Jtuindo um pude ro io aliinouto pura er j u 
grande auxilio p a r a aa 
i» i s r t l r i i&xr . . - . ^ — 

f a r m a c ê u t i c o G r a n u l o , sng indo a 
mento das enfermidades dos orgams r 
x i g a ; mui to aprec iado ua estai j iu cali 

^demicas. 
omposto d e aa lsaparr l lha , caroba e ir 
Granado, euiprega-se ioui vaniagen 

icaí, r l ieuuia l icU, danliruj»«. ni tro 
l u E N T K DOPADAS E SEOFFIDAS DE I 

LI.AS se VAZES C o 
•aJlúú I d rogar ia UrahaJu, á íu» Primeiro 

|at»ji>iamonte Lonbeúd« ía Selecta 
|u>, i» cxpcrlenciAS do« enfermos 0'; 

preparados fihaimat-eUt; 

?aria GRANAÜQ íc M A R C O -—Rio de i 
. ! « » . r 

pïLÛJLÂS 
B O D R . 

F C a O Â T E V A S 

3 Û E P U C A T I V A S 

0 Regenerador ty S t u p a . 
" ' " A " 

(m todas s s pl iarmacias e drogar ias 
do Brasil ( . . . ) 

ALTO NEGOCIC 
\ ' cn< le - so u m a p i r | D Í t a luac l i l sm d e tu 

A L A U S E T , <!om « i p l e i i U * motor n k e r o / e n c 
l»ú p a r a j o r n a l d e ( f n i i d n f o r m a t o . I n f u 

n o F R c r i p f o r i o d '«U Coii iknereio d o S â o Puu lo i 
a r . A r l i n d o L e a l . 

O O I . I J D O I O 

eon A DinEcçio »os PADBES 
Anosri.viANos 

Es to bem a re j ado e esplendido colltgio, 
com grandes o liygicnlcaa aceommoda-
'jões, Minado em logar aprazível , numa 
chaca ra p róx ima il Estaijâo Central do 
Tramuay da Cantareira, 

Tubérculo 
Cura-se em p r ime i ro peril 

rimina 8. João, eapec l íko 
; :aseimento P e r e i r a . Os d 
gundo a terceiro per íodo 
aprove i ta rão , es tacionando-; 
d f sdc que o es tado geral u 
«leuiais c o m p r o i u î t l i a o . 

& rua de 6 i Vppllcaçio, 
(Jle í i a 3 bo boras . 

4 = 1 -

Loçãa a Violeta de Parma 
Usando estas LoçOea, a cura 

é infallivel da caspa 9 queda doa 
cabelloS, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so o vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSSGK 
Importadora do perfumarias 

l l u a do Sao Bonto, 3 4 

S . P A U L O 
« l i 

A medicina de Souza Soares 
Novo sys l rma dc curar as molestiaa 

por unia "fôrma mui to clf icaz, fácil, Inof 
femdvii, economictt o quo tem dado Oi 
mais esplendidas resu l tados . 

Us seus t ememos suo us seguintes : -* 
fetriiina us. 1. 2 e 3 
Aenosina tis. 1, 2 o 3 
Ejiidermiiia ns. 1, 2 c 3 
Rcspirina ns. 1, 2 o 3 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 
Intesiinina ns. 1, i e 3 
Urinarina ns. 17 2 o 3 
Uteririna ns. 1, 2 c 3. 
Doridina ns. 1, 2 c 3 
Inflammina ns. 2, 2 e 3 
Depuridina ns. 1, 2 o 3 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua a p u l i c i ç l o e t c . , v ide o li-

vrinho O Noto Áltdico, que se envia— 
UKAT1S—e livre de por te a quen, o pe-
dir ao seu auctor , J. A de Souza Soa-
res, em Pelotas , l l io Urande do Sul, ou 
Us d rogar ias de Baruel tk C . e Lebre , 
lrniílo & Mello, vendedores uesta capi tal 
doa remédios acima refer idos . 

0* e sab . ) 

£ Companhia Industrial Amerbana 
• o p u b l i c o 

Küo t endo sido rec lamadas , du ran te os 
I I mezes dacorr ldoa do janeiro a novem-
bro do corrente anuo, bouilicaròca na 
impor tância de r í i» 8 :980$, a Companhia 
resolveu conceder em 1 de janeiro de 
1903 a b o n i f i c a d o do reis (i:0tí'j*000 
d cautela provisór ia que for r e s g a t a d a 
•essa d a t a . 

S . Paulo, 27 de dezembro de l b 0 2 . 
O goren t í 

3 3 . . . Jose Cataldo 

S i l o 1 ' a u l o — L t i z , 

abr i rá as au 'as a 12 de janei ro da 
11)03, cuccrraiido-us a 30 de novembro. 

Na secre tar ia do meamo collegio, a d i a 
so abe r t a desde jú a matriculo, que abran-
ge o seguinte: 

r i t o n i u j n i A DE ENSINO 
Corso pr imár io e lementar . 
TnHu* «-> ^» 'R-^" ' 

H Iiiulri.iil.i nau academias e esculas su-
per iores do lví tado. 

Eacr ip tura i j^o mercanti l e musica, sen-
do estas duas ult imas matér ias de curso 
facul tat ivo. 

CLASSES DE ALVUNOS E r E x s i o 

Internos, pagarSo por anno 700$ 
Seiut-iiiternoH 01MJ> 
Exte rnos paru prepara tór ios , por 

10S 
I d . curso pr imár io elementar 5 $ 

Os pagamentos, sempre adeantados , [)o-
derSo ser fei tos em prestações ou mensali-
dade«, segundo mais convir ás famíl ias doa 
a lumnos . 

p a r a ou t ras informações, aruda-ac ao 
re i to r do Collegio. 

Sao Paulo—Luz, 4 de dezembro de 
1002. 

No r s . Km idênticas condições se ad-
mi t tem alumnos no Collegio de N . H. da 
Consolação que os mesmos padrea Agos-
tini anos t í m na cidade de Sorocaba . 

IS—14.. 

FERRI 
UEVEI^ 

ti nico opprüTi 
C u n . i 

: M U , CHLOROSE, Ol 
t > Ulli <t "Union Ott F 
M.Kudsiluu-Arti, 

F E R R C 

E V K M 
O m a i s e c o n o n v 

l o a n i c o F e r r u g i o o s 
I t u r a v c l nos países o 

i x i a i n o tSLLO : 
"Union det ratr.'cû 

AVISO IMPORTANTE I 
Acaba de chegar á 

ANTíGâ CASâ LEBBE 
um riquíssimo e especial sor t imento de 
es to jos com per fumar ias , ap ropr i ado* 
p a r a oa presentes de fea tas . 

K o b r e , M o l l o A, C -
Rna Direita, 2—Raa 15 de Nocembro, 1 

8 P A U L O 1 6 - 7 

74 , jua PfVsí 

S. PAULO 
Bonlta4'ollec(i>» d'' a r ' 

mento, dftfiui tan e flor- -
Brevenade, teremos ' 

tas de setolfs de fl<-r. - i 
E x p o r i w permanente d 

res na 

L O i à DO J â 
R u a d i S . Be. 

•Oafjia.Noguein 

força. 
r T: « 1 

O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo esp 
êùT ® ciai e exclusivo de Scott & Bowrv produz forças e cria carnes, é um alimento completo para < 

jj débeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticíis 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que coihpõem a Emulsão de Scott estriba em parte si 
* 0 grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção dq ol< 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os comprar 
rXê em exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distinp . 

5 marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta | 
coúio a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vi*3 J 

áOQTT & ^ lor, 
• • " f e " ' 

mm 

A.» imitações a&o caras a quaiqptr preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

tom o batalha« án acuta«. 

H 



e sem remedio interno, 

i rbãçio gastrlca, cardialgia, n s n w i j 
tilo, dynucpnic. e outras inolestiss | | 
(1NKSIA FLU1UA DC dUANADO d ' ^ 
,0'ucnto laxativa. Vido o pruspsslf l 

'piiilia • todaa as nuas maulf^rir,» J 
i, cancerosas, e t c . , aio rudicaluieutefl 
SAi.aA 1'AHUIlua de Uranado, pude I 

a restaurador d a i a ú d e . Vide o p r o l 

ilose pulmonar, cliloroanemlo, lynp I 
0 convenientemente tratados com o , I 
KK, I-AUXO-raOSPIIATO DE CAI i PI I 
Uranado, preparado de toda a coo1 I 
is das substancias da sua riclllent I 
)s convalescentes e alquebrada dm 9 

da Infância, chloro-anemia, enfraqna» 
ida-ao com grande vantagem ovikiin J 
(jranndo, cuja base e a reuni&u dol 
m poderoso alimento paru er^u,;r j ' 
auxilio para as persOas ijuc j ' 
MiAw. - J> J 

iiaceutlco flranailo, sog'indo a forn ^ 
das enfermidades dos orgams rc-i-lrj 
muito apreciado na estaijio calniusj, 
as. 
ito de salsaparrilha, caroba e ir.rnará 
ido, euiprega-M IOIU vantagem UÜ 
rlieauiaficU, darlbroi*«, ulotrosas e 

T. BOSABAS E SEOtfíDAS DE E S I u J 
B SE l-AIE* Co 
(alia (IrahoJo, á fua Primeiro do I 
jsauiento tonUetid» <ís selecta CorpI 
ila experiência do« enfermo» Oy de ci 
nossos preparados JhmdiateUiicoi, 1 
>_ i. I 

i r i a G R A N A D Q & 0 . 1 
M M I Ç O - R I « d e J a n á 

1 <IHÉM»ía* «to 8 . 1'aolo J 
u J 

RUA 15 DE NOVEMBRO, ff. 36—Caixa no Correio, n 
Escripterio ei» Londres: Broad Street Bouse-Sew Bpead Street London, E. C. 

Fundição e deposito: Rua BEonsenl 

t o guza? ferro batido 
alvanizados , cimento/ 
tarios5 etc. etc. a 
t p s «i n> n w w . Ä - - ^rS 

FERRO1 
H E V E N S 

Uaico opprOTado li loadMalufaSj.diolna tlPl 
Cun» , 

tlTMU, CHLOROSE, DEIlllOi 
k: f • Hill U "Union dei Fítr.ui 
| U,RudeiBuax-iru,F.i: i . 

O ma ia economlco. 
o anteo Fe r rug inosa leal 
t a r a r e i nos países <[' -r-tíi 

l _ SXIOIn o saLto LA 
»"Union dei Fãbr:car.ts"i 

d o L u i z 3 3 v a : Ä . i s r c 5 f S 3 0 3 x r 

j inze de Novembro, 27-Â 
r o o i s o l e a i x i a n i i â . 

UCA casa ene tem rendido e oontinüa a render grandes p r ê m i o s , U 
• J U L I O A I N T T U N T S ] D B A B R E U 
GO Loteria d a Capital Federa l , extrahida sabbado,27 do corrente, bera como a dezena 

de numero 1951 a 1960—IO p r e m i o « na im j i o r i a nc í a do 

Kate is. poitaiito premio tom sido vendido inniimeraa vezes por esta agencia 

feaiide Loíeiia da Capital Federal 
N O V O P L A N O 

E x t r a c ç ã o — S a j t o t - S i d . o £>v022:12x1.0, 10 de j a n e i r o 
A S :! IiOHAS DA TAKDK 

! S. PAULO I 
Bouit«Á'ollec(i>s dc ar-. < 4 

mento, d i f iu r t a s e flor. -
B r w n f i t e , teremos cu\ 

tas do ae.-Qtfs de f|..r.s, l.'..bJ 
Efpoolwi pcrinaneutc : . it« 

res na 

LOJâ DO JÃFii 

Rua d S . Beni o, 
Gania,.Nogueira £ ( 

p r o p r i o » p a r a p r e s e u -
: «s p o r ooenniä<> d a * 
fawíiiM — A n u o - Dom, 
ürvl.s. 

O bilheto foi remettido ao sr. Salvador Zamponi, residente em Ribeirão Preto 

P r e m i o m a i o r 

M O L É S T I A S D O F s G A D Q * 

Os p o d i d o s «Io ín ler io i* «levem 
pi 'F4on!nnlR «la C o m p a n h i a d e l.oli 

acesso ospe« 
eto para os 
rachiticas e 

C a i x a <!<> c o r r e i o , <>17—S. 1'aul«» 

PWYQ&tVVO àwWeiV 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E PaEFßlliEßiME 

c o n t r s P R I S Ã O D E V E N T R E 
A F P P . O V A D O P E L A J U S T A C E N T R A L U E H Y O I E ^ R PUBLICA DO B R A Z I I ^ 

E3TB Inxant», exclwnvamente vegetal, è. admiravel contr« 
affecções do estomaqo o cio fígado, icterícia, bile. S u a 

acção é rnpida e ben^íica nas enxaquecas, nas inckarõet do 
ventre, proveniente» de inflnmmarão intestinnl, p o r q u e n i o 
irrita os orgSos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o diffleil problema de purgar as crean<,as que não acceiUm 
p u r g a t i v o a lgcr i . 

Deposilo em Parin, 8, ma Vivicnne, e nas priccipaes Pftarm:icías e Dragarias 

O flmrgiâo-dcutista Airalbal Vitral en-
ra qualfjoer dente por mais dorido que 
eeja, cm 24 horas, com uni processo da 
ena invençio. Obtura A amaliCRma, a os. 
só artificial, a esmalte, a r̂ar.ito ou riw 
ssyor 8$000. Ottura a ouro por 10$ 

Restaura dcr.tes a ofro, por raslj dlf-
ficii que seja por 25$ a 40.Í. (n8o em-
pregando o processo l,rusi o do martelloX 
Limpa os dentes n oi torn^ alvos por õ>5 
a 20$. Extrae dentes sem dòr por 8 $ . 
Coiloca dentaduras com ou sem chapai; 
dente» a pivot coríaa da ouro a Incru». 
t rar íea de briíliantãi. Tracta dai molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todo« os trabalhos slo garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mí-
nima dír, mesmo na» pesioas msis ner-
vosas, flo consultorio caprichosamente in-
atallado, rum todas as coodi;1es hyzie-
nica» e com appareiho* dos raai» moler-
nos, observando a rigorosa anti sepaia, 
aconselhada pelo» method»s dos mel» :on-
•unimados da cirurgia dentaria. 

Consultas s operai,Ses, du 3 ltoru ás 
« da tarde. Cm) 

S a a de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

• Para garantia si í ja-a* semfra a í rma • o nem» ds ORLANDO BAKIJEI 9 

Doposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeiro 
I N T E G r R A H B 

EXTRACÇÃO S a b b a d o , IO d e j a n e i r o d e 1 9 0 3 — á s 3 Jioraa da tardo 
* ,1 u a ' ' l l , : m 1 , 0 P r c m i ® d« ' « « ""»«os outros de 

l uc t a . Joga apenas roni 40.000 bilhete» e distribua prémios na Imrmrtanci» de . m o o o s f i -
•ik preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE ÍLOT"J?!A davessr da-

iiortodosoB motivos, a e s t a a n t i g a a a c r e d i t a d a a g e n c ü a g e r a l . 
[ I l ; A casa quo vendeu, no seu importante varejo. pnr .; verPB, em I T l J I f f l A 
, M V / ' t m _ bilhete inteiro, o importante premio dp S O O c o n t o » U I I I V i l 

Os pedidos do iniorior devem ser dirigidos ao agente geral e actual reorc3ent.ini? da 
" "iia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

' ' u a D i r e i t a , , 3 9 , u casa filial, r u a d o T a e s o a r o , n . 5 
Agents geral e actnal r«pressntsnt« da Companhia de • «» Nacionres <j.. Bra-C — - - - - — —- —- . i—v .-v 1 1 T T 

i parte sua 
•ção de oleo 
bmprac J 
tinp I 

CONTENDO O LACT0-PH8SPHA TO úe CAL 

AppnovAnos P E L A JUNTA D IIYGIENE DO RIO-DE-JANEIRO 

0 Lacto Phosphato de cal <;ontido no X A R O P E e 
no VINHO d e D U S A R T á o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos daa creanças Ra Jüticcu, torna vigorosos e 
activos os adolescentes niolles e lymplmticos e os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravida* fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de ÓUSART sttpjy ifio bem o sou estado, 
sem fatiga, « vomitos. o <t'u luz a creanr- .a 
e vigorosas. O LaCtO-PflOSfto , 10 Cül to 
leite das Amat o preserva as 3ta Miar 
das moléstias própria« d* época 

Agenie gerai e aciu», - - . .....f.-^.:.- «.. . _ _ 

IO ANTUNES DE ABREU 
COBREIO. CAfXA H - - S PAHf.O 

IDA NIEL 
P a r t e S r a «l lplomod« 

Tratamento K j M j 



^ j g a a j f e f ^ t - ' . ' ! 
E r a & á f 

iêiSm̂ Mf-iSãiw'" ' ' -I 

/ . r /V. N t f 
• . f? 

ESANOFELE BISLERI 
o ú n i c o r e m e d l o l n l t o l l l v e l n o t r a t a m e n t o d e s t a s m o l é s -

t i a s . A p p r o v a d o p e l o C o n s e l h o N a c i o n a l d e H y g i e n e d e B u e -

n o s - A i r e s , c o m c c r t l d & o n . 5 8 6 , p e l a J u n t a d e H y g i e n e d o 

B i o d e J a n e i r o , c o m c e r t i d ã o n . 2 6 0 , o p e l o o p r i n c i p a e s m é -

d i c o s d o m u n d a 

M e t h o d o d e e n r a 
T n m s m . s e 6 p í l u l a s d * E s a n o f e l a FOR DIA, p a p a a o u r a c o m p l e t a . 

Y e i i d e - s c e m t o d a s a s p h a r m a e i o s e d r o g a r i a s 

S. PAULO—Caixa do correio, 514 

Os frasdC^giüma 
trazem a assignaturi 

1 

• i ^ H 
ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a A m e 
r l o a d o S u l , B n e n o s - A i r e s , M o i 
t o v i d é o e 8. P a u l o . 

BR? ' 
ví. 

;•/•* I ' 

JK ' 
M 

mi. 

d a 

Tflbercnfose. 
De todas as es-

pecialidades Phar- • 
^maceuticas conhe-

"^cídas ' nenhuma é • 
agradavel ao 
ar, tão indis-l 
L v e l a saúde e 

<ie ? iputação t ã o 
a E-como 

Scott. 
lum medicamento 
a em efficacia. A 
e gosa ião mere-
te r io tem sido 

por nenhuma 
pharmacolo-

medicos de todo 
o a preconizam ; 
mais excellente 

;herapeutico con-
•tíáberculose, a es -
. o rachitismo, o 

>phr;tismo e todas as 
ptíidades que redu-

organismo a mise-
' iologica. A 

B É f ^ f e à f i | | 
r V. ' . ^ • « 

j p | s . 
W^. '. ' -V 

•• ' ' '! , . i 

h 
• S r .TF»* 9 

u l s ã o 
Scott 

CLDB CO 
3 0 0 2 I 

Ai» 

LEGITIMAS 
E 

Aperfeiçoadas 

FPU 
j j 1 

i i t 
mmmxn 

E 

Aperfeiçoadas 
B ¥ i " i , W ' q ™ l l t 5 r u ' 1 III I l l — I IUI 

T P * Ä O 
Uli ' 

Avisa-se ás exmas. familias e ao publico em geral que já se acha organisndo o 
C l u b C o o p e r a t i v o A, devendo estar concluiio nestes poucos dias o C f u b C o o p e 
r a t i v o B. As pessôas que desejarem inscrever-se neste Club deverão participado quanto 
antes a Joh. Klick, rua Florencio de Abreu, n. 3, onde se darão todas as informações so-
bre a organisação e regulamento do referido Club. 

A . T T 3 3 3 \ T Ç Á - O t a s a f g s B ^ á É i g i i 

' , J í 

de Fígado de Ba-t 

4;: Cal c Soda 
ij^se pode dizer e; 

razão que é o | 
i p D c o da tuberculose, 
| | |p inente quando sc. 
BgPjmpo. Taes são; 

J ^ t t i r a v e i s resulta- i 
• P i t t a commum en- [ 
TBPIe. v 
l ^ t U - i - e e Q l e g i t i m a . 

^SE^T1 ida nas Ph.rmacia*. 
ç f t ^ V N E , Chimico», Nova VotV. | 

9 P 

Ao meamo tempo chama-se a attençílo sobre a exposição de machinas de costura da 
afamada fabrica SINGER, de Nova-York, podendo o publico e as exmas. familias apreciar 
os divciBOB typos de machinas de costura com os seus accessorios, desde a mais simples até 
a de construcçSo mais luxuosa, verdadeiras peças de alto gosto. 

Além de machinas de costura, na mesma casa, a freguezia encontrará todas 03 acceu-
Eorios e demais artigos concernentes ao ramo de negocio, como sejam : 

I t e t r o z e n d e s e d a « l o s i n e l l i o r i N f a b r i c a n t e s . 
A«)II1 IIIIN d e t o d u s i n s q u a l i d a d e s . 
rts a f a m a d a s U n h a s « C o r r e n t e , « C r u z » , T r i â n g u l o s » o m u i t o s o u t r o s 

a r t i g o s . 
Sendo época de Natal e Anno-Bom, convida-se, pois, as exmas. famílias para uma 

visita ao estabelecimento, no qual encontrarão tudo por preços que não temejn eompetencia. 
S , PAULO 

Rua Florêncio de Abren, 3 

j" E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

I iYCEU DO S. COERÇÃO « S. P f l Ü H O 

Iombrand 
J u l g a m o s Intorprotar os desejos úob bons amigos do Lyceu , 

nuo-lhcs o niolo com quo poder io todo» que o desejem, tr 
' r& quo correspondo tRo bem a uma necetud-
clodade actual, e quo a^o ra mais que nunca 

preoisa tanto da generosa protccçlo o do apoio do todas a s a lmas 

em auxilio de uma obra quo correspondo tHo bem a uma necessi-
dade palpi tante da Sociedade actual, e q u e 

31 

r i i 

caridosa«. 
Dirigidos por mest res hábeis e dedicados, nossos jovens 

a r t i s t a s não pedem outra cousa, sinSo pa ten tear o sou talento o 
o proveito que colhem da ins t rucçio profissional que recebem no 
Lycou. Estimulados por um legitimo ponto do honra , ellea querem 

ui* todo o t rabalho salildo de suas niAos se ja um pequeno primor 
iu a r te . Mas para isto é preciso o t raba lho . 

. A H e o ç ü o l y p o g r a p h l c a e s t i ap t a para executar , naa 
molhorcs oomliçOes, os t rabalhos do seu r a m o : Revistas Jur íd icas , 
Livros do n t te ra t i i ra , Catalogoe, Circularos, Fac tu ras , Prospectos, 
Bilhetes coinmurciaes, Cartões de visi ta . Car tas do lueto, Attostados 
de sat isfacçâo, üons pontoa em preto o em c6rcs. 

A Heeç&u E n o n d e r n n ç â u enfei ta primorosamente, sob o 
ionto do elegância o solidez, toda a sorto de oncadernaç lo de 
uxo o de ar te , cm todo panno chagrin , meias encadernações em 

marroquim duras o flexíveis, especialidade para a s encadernações 
do biblioUtccan — livros do premio, do au l a , brochuras, ca r tona-
gens, Caixinhas paTa escriptorio. Registros, etc. , etc. 

A l l a r r m a r l a executa, com o maior cuidado o com *, la-
deira do primeira qualidade, moveis do qua lquer gene ro : inotiilia 
escolar , mobilia« completas. Armários com portas do espelhos. 
Aparadores a dous corpos. Mesas sec re ta r ias pa ra escriptorios o 
Mesas para toilette, mobilhamentu do Igre ja (Altares, gentin^xorios, 
bancos) — Visitar o Jhcposicúo prrmanente annexa d Livraria tio 
Lyceu. 

A í e r r u r i i i e u N e c l t a n i r a execu tam obras dn const ruc-
çSo : grades , nancellos. camas- » diversos t rabalhos for jados cm 
ferro — Concertos. 

A H e o ç ã o M a r n i o r l w t a a e K s c u l p t o r c i i sob a direcção 
dn hábil tcchnico, prepara al tares, pias do va r ias dimonsfios, ue-
^rau.'», escadas, tiimulos, grades, faz execuções em grani to art if lcial , 
avores em mosaico, crucifixos, ostatuas . 

A F u u d i ç S o <Ie t y p o w e n C i a l v a n o t y p l a 
typos de texto e de » f a n t a s i a , v inhetas e ga lvanos , ílos 
e* ent re l inhas , r ep roJueç lo do cllcliís pela èstereotypia 

A I > a u t a ç » o dispOe-so para r iscaçSo do mappas, fac turas , 
notas , l ivros eui branco, cadernos, papel de musica , contornos do 
obras impressas . 

A A l f a l n t u r i n e o n i c l n u d « C o r t e dispondo do todo o 
necessár io — esta ap t a para fornecer fatos para homens o c rean-
ças . vest imentas pa ra Ecclcsiasticos. 

A Of í lv lnn i <le C a l ç a d o » prepara calçados de toda a especio 
p a r a homens, f - n h o r a s o creanças — faz concertos com g rande 
e s m e r o . 

A h t > j r o m ; n e ! i ; l n M f.oícm ser diritjdas ao Ttirrrtordo 
Lyeu 

í 
•aram, 
lumbo 

do .••irado Coração de Jesus. 

Único Agente e importador para o Estado de S. 
de costura < S i n g e r 

S . PÄHL© 
Rua Florêncio do Abreu, 3 

Paulo, das legitimas machinas 
J^„-3»-5*) 15—14 

K 
Febres Palustres e Intermittentes 

i v y , MMr 

H E V S A L G I A S 
C u r a i » - s o c o m a s 

as Piluks f de Fedegoso e lierai 
PREPARADAS P E L O 

P l m a i a e s u f s G O A l b r e i i ^ o E i r i i i E i o 
DROGARfA 

EL & C. 
(d. i." 0." 0 s.) 

Moiestias tias Creanças 

XàhÛPE ds RABÃU IODAM 
de Q R I M A U L T c C * 

ipfriiij« pela Junta i t U;gieut d* Bi* Ja JaBÙn. 

Mais activo que o xaropu 
antiscori)utico, excita o ap-
petite, resolve o engorgl-
tamento das glandiilas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnos, cura os 
reáos humores e as crostas 
do leite das crcanças, e as 
diversas erupções dapelle. 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
relos de potássio e de íerro. 
Em PARIS, S, Hua Vivionne. 

naa prinolpaen Pharmac ia« 

T H E A T B . O B A N T ' A N K A 

tepaishia Lyrlca Ilaliaiia 
Direcção: t ^ í i o n e & I k M i 

s* «•« d i r e c t o r « l a o r e l i e , t r a , s r . t . i n o P u e c o l t i 

U l t i m a a e r a a n a - - u l t l x a . a 
: couPAxniA r a u T i : I'AHÍ SAKTOS n o IJIA 7 DI: JAXEIBO 

Quinta-feira, 1 de janeiro H O ( F E 
c o s p o p u l a r e s -Espectáculo extraordinário 

I ,íi que íoma parle a soprano lyrlco bras i le i ra 

. í f W i c ^ i ^ i t S i l w ^ i , 

B ê * * Itlma vez, n opera cm 4 actos, de Verdi: 

• j y . j m s i de Glida será desempenhado peia era . Nicia Si lva . 
jU 8 1(2 IIOIIAS DA NOITE 

PREÇOS POPULARES 
ü |e camarotes, 85$<KX>. Cadeiras de p la t í a , GigOOO. Balc3o, 1" fila, 

outros filas, d®000. Oaler ia numerada, L'ÇOOO. ( i t raes , 1.^500. 
f t )ottiingo, inatinéo dc despedida, a preços reduzidos. 

Któ fantada a pedido de muitas famílias, a opera em 4 
i&ftóVcrdi : La T r a v i a t a . 

Sitie, as operas Palhaços e Força do Destino. 

C T l t i x n a a f u n c ç o C B — u l t i m a a 

p̂ "tii>4tes á venda, d.m 10 horas da maniiil ás í> da t a rde , na Brasserie 
v do Kosario : depois, na biiliuteria do t l icutro. 
tlo espectáculo, haverá bondes pa ra todas as l inhas. 

P O L Y T H E A M A - C O N C S R T O 
Empresa: C. SEÜU1N & C. 

ïlofc — Çuinta-feira, 1 de janeiro 
miMM MATINÉE FAMILIAR 

Para solennisar a festa de 

A n n o -
Entram todas as estréas 

! V u m d o s i i i t c r v a ü o w , ( l i s l r i l i u i e ü o « t o b e r l o q u t s e o í i i 
, < - l i i i L - o l n t e s"»k c r i a n ç a s 

Â'a I h o r a s M ã o l i a n e n l i a s 
n_n 

A ' s 8 3 x 4 h o r a s d a n o i t o 
0 s t f raSie!3:8 e s p e s t s o u f o ú® CGS!'ISÍI3 

ü xta-feira, a n i a n h ã — 5 de janeiro de 1903 

P i U S T A A R T Í S T I C A 
Km beneficio da 

0 2 S E & , j r l . 2 2 . E a , s I r o u p o 
te&aEiVk?-«:! 

com a primeira exhibiv-fio (lo novojoquoto comico: 

Eevisía theaíral 
(h pnpsfi. s mi Bcena) pelo celebre transformjeta 

Wilson 
acompanhado pelo applmidido artista 

A I i F S E D O D ' A E C D 

A pedido dos Senhores Committentes irão os mestres d s res~ 
pertivas v -.i-Mmcias para receber suas pregadas ordens. 

Dar o prto da esmola ao orpham desamparado cor res pr. ic a 
tiú" <• ci.val-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucção e habilital-o para o trabalho equi^ula a 
regriifrai-o - pór em suas mãos uma-fonte 'e riquesast 

A V I S O S M i L F , " Z i v i í o a 

Liverpool, Brasil and River Plate Steimel 
» » p o r t & H o l t I 
ALKTKO» TAU4 KEVV-TOTTK # 

• \ 17 ( l e l u m i r ) . 1 
• --J • • • — 

X i t n b a X , a i 

SERVIÇO DE PASSAD 

COLF.R1DOE, d" Rio 
BYRON, de Santo» . 

do Rio . . 
HEVELIU8 , do Rio 

O P A Q U E T E 

t r i c a 
o meio-dia, para 

I l l u u i l n a d o u l u z v l e 

Saliirá do RIO DE .TAKEIKO, 110 dia 2 dc janeiiu, 

Bahia, Pernambuco e 
K T E W t Y O R K 

Recebe («ssage l ros dn 1* e 3* classes para os plurtos acima e p a r » 

2 de fevereiro 
17 

ON 

Es t e paqnete propor t ion» >03 pusaaxeirM , t»d j o c f j i . for ta n e e e m r l « « 
» bordo medico e c r iada Viagem 'mais rapida que via I t ü l a t s r r * e n 3 i a t a i„ 
ve&lei.tea de baldeação. 

P reço da p u u a g e m , em 3* classe, d» Rio de Jane i ro para No» . York, $1 
(dollars, moeda amer icana) e de Santo», 

O» paquetes Tciimjsoii e lhjroit têm tambem camarote» super iores do 1" 
ciasses. 

P a r a passagens e maia l i f o r m i . i c s , i r a t a - ío : 
Em S. PAULO, com 

CEO H. 8ROOIE, r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 í 
Em SANTOS, com os ..gentea 

F. S. Hampshire & ('., Ld., Rua 15 de Novembro, 8 
E l o It 10, com us agentes 

M O R T O N B O Gr A Y / & a , LD . 
RUA PRIME IR DOE MARCO. 6» 

Hamliiirg Südamerikanische DampfssMfffalirt,] S333lÍ33liaft fel LBI'KCItl. EirriiU PANTOS E IIAlMIDltOO, CDU ttaCAüAI f J :. J 
HIO 1>B JAKBIKO, IIA1IIA K I.ISBÚA 

VAro.'.ts A ; i m 
l'emaiiibnco 
Ht iitiozu . 
VctrtipoUs . 

21 de Janeiro 1C03 
•t de fevereiro de 190.1 

11 . . . . 

O PAiiUETIt Al.f.KJÀO 

S A N N I C O L A S 
Capt. W. IlAVEKER 

( C l i r i , no dia 11 de Janeiro de lllii.'î, para 
ïîio de .laueiro, Bahin, iladeira, Copenliagen, Lisbda 

e liaiiiiiurgo 
l ' r c ç o d n » l ' A - S » B " n > i d o C I I I H U O p a r a M w f i . l u , I 3 r » $ 
A C o i u j ) ; i i î l i i a v e n d e ( i a w H a i | o n H d o 1 « c l a s s e p a r » 

C h e r l > u r ( | o , | i u i o p r o ç o d o 11». . 1 0 . O . 
Todos u» va pores (lesta Companliia Mia a bordo coîinlielro p o r t a ï u e t F o r n * 

ceni viulio de mesa ao» passagelroa de i * classe. 
ï o d o a ua j aquete» da Companliia « i j da constri!oi;lo moderna, i l l uminaJ j i i 

l lu cleetricii, t Snjinrloesplemlidas acconimoda^'jes p a r a paaaageiros du I" o 
P a r a lretca, pussayena e mai» iniorniavae», coitt os »imite»: 

J o i x n s t o n & > C o m p t 
RUA UO C0M.MEHC10, 16—S. PAUL'» • 

G o m n a g d o d a s M e s s a s c e r î e s M a r l f i m s s 

PAQUEBO'RFL POSTE KltANOAI.I 
O r á p i d o v a p o r p o s t a l f r a n c o / : 

JErE ï ï 
Capitão LARTIGUE 

Esperado du Rio da P r a t a em Santos, p a r t i r á infalllvementa no dia 13 de 
Janeiro pa ra 

LISBOA E BORDEAUX 
O r á p i d o v a p o r p o H l a l f r a n o r x 

Capitão RIQUJfíR 
Espe rado da Europa em Santo», no dia 1 1 de janeiro, »ahlrá n» moirao 

dia, pa ra 

Montavidéo e Bueiios-Ayrea 
P a r a passagens e maia iriformagdes, com os agen tes Antunes dos Santos & C. 
EM S. PAULO—Rua do S . Bento 2'J 
EM SANTOS—Kua 15 de Novembro 05. — 

ftciéfé Géiíérals A Transporte Haritigm i Ifapjur di Harsii! 
O C K p l c n d i d o v a p o r í r a u c e z 

AQUITAINE 
Esperado do Rio da P r a t a em Santos, salilri . no dia 4 de j an t i ro , 

G é n o v a o K T a p o I e a 
Prec<w «í»« i»«»sageus ; " ' " < J 

r c lasse—Génova e Nápoles ' . . . ' . ' . . aflíf f m . 
2* • — • • • 500 f r» . 
8* • — » U O fr». 

A Companhia vende passagens até P i r i » nas condirdes «eguintes : 
Até Par i s , ida 1* classe, fr» 
Idem dito, idem 2* classe, f r » . . . 
Idem dito. 3* dita, f rs 
Idem dito, ida e volta. 1* classe, fr» 
Idem idem, di to 2* di ta , fr» 
idem idem, dito 3* dita, f r s 

073 
502 
199 

1 . 1 0 9 
882 
361 

P a r a passagens e mais informações, com ca consignatários 

Antimes dos Santos & C. 
E m S . P a u l o — I t u a d o I l e n t o , 2 » , 

ICin H a n t o s — I t u a 1 5 d o X o v o a i b r o , < 
\ o I t i o d o J a n e i r o — I t u a I . * d o M a r ç o , l í í . 

m 

l¥opddou(scher Lloyd Bremen 
O VAPOR ÀLLEMÃO 

B O I\T N 
IUuminado a liu eleetriea 

c o m i ANDANTE : II IIATTORFF 
Fahirú de S a n t o s , em 14 d o c o r r e n t e , para 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A L I S B O A . 

R o t t e r d a m , 
A N T U É R P I A e B R E M E 

levando passagei ros . 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s • de 1° classe, para I 

terilam, Antuérpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 
Este paquete tem bôas e maisinoderna3 accommôdaç 

para passageiros de 3a c l a s s e , e tem c o z i n h e i r o pc 
t u g u e z a bordo. 

_ Prevo da paasagem do 3" c l a s s e para L i s b o a o M 
d e i r a , incluindo vinho de mesa. r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas doa AçOrea. 
Para passagens, fretes o maia informações, trats-33 c 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & ( 
K u n d o S . I l e n t o , B I — S . l > a u l o 

L a r j j o M o n t o A l e r j r e , I O — S a n t o s 

J ó i a s e r e l o g i o s foaratissirrios 

A t a c a d o 

„ p a r a p r e s e n t e s ^ 
Ferdinand Levy — S. PAULO — 40, Rua de S. Bento, 40 

Caina do correio, 488 - " ÍÍMUt 
Relogios, ouro 18 quilates, para 

i pa r* cima 
Morat r , / 

1*000. 
Iw 

B o t a « d« pra ta , *; 
Correntes 

« i a s , 


